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S á b a d o 2fi Desposorios de Ntra. ^ra, con pai' Jos^, y san Pedro de Alejandría, obigpo y márt'r. NUMERO 2 8 1 . 
PERIODIC J O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
D I A ü i O D E L A M A R I N A 
H a b a n a 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Lóndres, 25 de «opím&re, <t ias / 
8 de Za mañana. S 
S * ha inaugurado, con la s formali-
dades del caso, l a conferencia p a r a 
tratar de l a s p r i m a s de e x p o r t a c i ó n 
sobre e l a z ú c a r . 
E l Min i s t ro da R e l a c i o n e s E x t e -
r iores h a obsequiado con u n ban-
quete á los delegados de las otras 
naciones . 
Berlín, 25 de noviembre, á las I 
8 y 50 ms. de la mañana S 
S e h a efectuado la apertura del 
Re ichs tag . E n el d i scurso de l a Co-
rona h á c e s e referencia a l estado 
p r ó s p e r o do A l e m a n i a , y á los es-
fuerzos de é s t a por c o n s e r v a r l a paz 
en E u r o p a , cult ivando amis tosas 
re laciones con todas la s potencias. 
Se a ñ a d e que A l e m a n i a no tiene 
neces idad de n u e v a s guerras, pues 
e s t á sat i s fecha con la s v ic tor ias que 
h a tenido: que l a grave dolencia del 
P r í n c i p e imper ia l c a u s a profunda 
ans iedad en todo e l p a í s , pero que 
los ruegos del G-obierno, dirigidos 
á Dios , cuyos decretos r igen los des-
t inos de l a s naciones, lo mismo que 
e l de los individuos, l o g r a r á n que le 
conceda l a m e j o r í a . Respecto de l a 
H a c i e n d a , dice que se esperaba que 
e n e l p r ó x i m o a ñ o resul te u n so-
brante de m á s de 5 0 mi l lones de 
marcos . 
Parts, 25 de noviembre, á las ? 
% déla mañana. \ 
E l Pres idente G r é v v h a confia-
do á M r . Ribot l a f o r m a c i ó n del 
nuevo ministerio , encargado de 
trasmit ir á l a s C á m a r a s e l mensaje 
en que presenta la d i m i s i ó n de s u 
cargo. 
M r . Ribot h a aceptado dicho en-
cargo, manifestando á M r . G-révy, 
que como el mensaje h a de ser u n 
acto p o l í t i c o , debe tener la aproba-
c i ó n del Gabinete , y e l Pres idente 
d é l a R e p ú b l i c a debiera, en s u con-
cepto, conferenciar á n t e a que nada 
con e l Gobierno actual. 
E l Pres idente G r é v y , de acuerdo 
con la o p i n i ó n de M r . Ribot, h a con-
vocado á Mr. R o u v i e r y á loa d e m á s 
individuos del gabinete dimis iona-
rio. 
D lcese que M r . Ribot m a n i f e s t ó 
t a m b i é n a l Pres idente G r é v y , quo 
d e b í a conservar e l minister io Rou-
vier hasta que hubiese presentado 
la r e s i g n a c i ó n de s u cargo. 
L o s radicales de l a extrema iz-
quierda intentan presentar u n a gra-
ve a c u s a c i ó n contra M r . G r é v y por 
s u a c c i ó n personal cerca del go-
bierno del P e r ú y de los tr ibunales 
franceses , en el asunto de Mr . Dre-
fus sobre el guano de las i s l a s 
C h i n c h a s . 
Nueva York, 25 de noviembre, á las , 
9 y 15 ms. ds la mriñana. \ 
E l Hera ld de esta ciudad publ ica 
u n telegrama de L.óndres , en el que 
se dice que u n amigo de D. Cár los , e l 
conde de A e h b u r n h a m , ha manifes-
tado que á s u juicio el Pretendiente 
e s p a ñ o l no abriga e l intento de ade-
antar sus rec lamaciones a l trono 
de Prancia; pero que esto en mane-
r a alguna p e r j u d i c a r á las r e c l a m a -
ciones de s u s herederos y suceso-
res. 
E l infante D. J u a n m u r i ó repenti-
namente de u n a enfermedad del co-
r a z ó n . L o s funerales se c e l e b r a r á n 
hoy. 
Lóndres, 25 de noviembre, á las t 
9 y 40 «JS da la mañ.na. <, 
No es cierto que la ex -Emperatr i z 
E u g e n i a se hal le en un estado de 
gravedad, s e g ú n aa a n u n c i ó . 
París, 25 de noviembre, á ítw i 
10 y 5 ms. de la mañana, i 
E l Pres idente de la R e p ú b l i c a , Mr . 
G r é v y , h a envejecido mucho en es-
tos ú l t i m o s dias, y se espera que s u 
mensaje de r e s i g n a c i ó n del ^Oder 
se lea el l ú n e s en las C á m a r a s . 
Ma-irid, 25 de noviembre, á las 
M déla mañana s 
E l Duque de T e t u a n no h a quer i -
do assptar e l cargo de V i c e P r e s i -
dente del Senado. 
Dice Libera l que el T r i b u n a l 
Supremo de us t ic ia h a resuelto fa-
vorablemente la queja de l a A u -
dienc ia de Puerto-Rico contra el Go-
bernador G e n e r a l de d i c h a I s l a . 
(Qúeda prohibida la repf jdu.caion at- .c-r 
t e - e g r a ' t a s ¿wa intcocden, a r r z g i v u 
Tipo di 
F O N D O S P D B L I C 0 8 . 
Renta 3 por 100 interés y 
u n o de amort ización 
anual 60i p8 D . oro 
Idem, id . y 2 U 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba J á 1 p8 o»» 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rictt 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D . oro. 
A C C I O N E S -
Banco Español de la Isla 
de Cuba 17i i 184 PSP- oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 6 i á OJ p g D . oro 
Banco Agrícola • • 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de Santa 
Catalina 
C q a de Ahorros Descuen-
tos y Depósi tos de la 
Habana 
Crédito Terri torial H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va -
pores d é l a Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de la H a -
bana 
Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas . . . . 60 A M I p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á t>7 p g D . oro 
Nuera Compañía de Gas 
d é l a Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 5 i á 54} p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 13} á 14 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J á c a r o 18} á 19} p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 14 á 15 p g D . oro 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanct i -Spír i tus 4 á 5 p g P. oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
U r b a n o . . . . . . . . . . 12^ á 14 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . 10 á 14 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
p'.r IfiO int^rÁ» annal. . . . . . . . . . . . . . . . . 
P g D 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
O R O í Abritf á 289>é por 100 y 
DEL ] cerrdde aStfJáaeSO^ 
CUNO ESPAÑOL. ( p0r 10o# 
DKL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
f 4 } á 7 p g P. orowt 
B H P A ^ A -I Pañ0'> según pla/.i 
" | Ppi'.'h* y calitídad, 
I N G L A T E R R A 5 20í á p g P. oro 
IT R A N C I A . . . . . . 
A L E M A N I A . 
J 2 0 J á 2 ] i p g P. oí 
/ español, á 60 dpr. 
f « « 6} p g P., oro ea 
j pif lol . á 60 djT. 
j 6} A 7 p?3 P., or" c: 
[ !.;>run. A 3 dj». 
¡4 i * p f i •«»,, OM es-
páfiol, a 80 d ^ . 
i 10 p g P., oro ea-
E S T A D O S - U N I D O S ^ o f f í l } p f í ; oro 
v español , á 3 di». 
D E S C U E N T O M E R C A N - $ 8 ftn,l&1 010 y 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
B i h í a 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacene» d1? De 
pósito de Sr»"'-. Catalina 
Créditr» Toíri torial Hipotecario de 
la l«la de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de A!n-atenea de Ha-
cendados 
Compañía de Almr.cenes de De-, 
pósito de la H a b a » 1 » ; ; . . . - i . . . 
Compañía I^spaCola de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana ce Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Iliepano-Ame-
ricana Consolidada 
Hompat ía de Caminos de Hierro 
de la Habana Í. . . . . . . 
Compañía de CMntooé de Hierro 
de MfttBüEas á Sabanilla 
Compahiu de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y J á c a r o ^ . , . , , „ . . . 
Compañi a de CaaHaos ae Hierro 
de Cieiifuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la G r a n d e . . . . ¿ i . . . . . 
Compañía de Cainin'*! da Hierro 
de Caibi i icn á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste, 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión" . 
Km presa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de hielo. 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ció'lito Terri torial Hipoteca-
rio do ¡a Isla de C ü b a . . . 
Cédalas Hipotocarias al 6 p g in-
torés anual 
íd. de los Almacenes de Santa Ca-
taliii^ con el 6 interés anual 




100 á 1C3 V 
' 2 3 " á ' 2 7 } ' " e x - c 9 
17 6 19 P 
7} á 7 U 
60 á «O D 
35 á 30 
l a á 87 
513 * 51 
31 4 25 
66 á 61 
74} 4 ?:« 
5 4 á 5$l 
15 4 14 
18 K 18J 
17} á 15} 
2 & ^ 
2} á 6 
85 á 83 















14 á 10 
Rnliana 25 dn mmembro de 1XR7 
DE OFICIO. 
Mercado nacional . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosne y 
EilHetut, bsdo á regu la r . . . . 
Idem, Idem, ídem, idem, bue-
no & superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H ) 
Idem bueno & superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
í d e m bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
I d e a superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete, n? 19 i 20 i d . . . 
9 á 9} n . oro arroba. 
9] ra. oro arroba. 
10} á 10} rs oro arroba 
4 i á 5 rs. oro arroba. 
5} á 5} rs. oro arroba. 
5} á 6 rs. oro arroba. 
6 á 6} rs. oro arroba. 
6} á 7 r s . oro arroba 
7} á 7} rs. oro arroba. 
Mercado extranjero. 
, CENTRIFUGAS DE OUABAFO. 
Bi tnyoro ,—Pola r i zac ión 94 á 96.—Sacos; de 65 
i realee oro arroba.—Bocoyes: de 6 á 6g reales 
oro arroba, según número . 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarizaciun ¿6 á 90.—De 4 i á 4} reales oro arroba, 





S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . — D . J o s é Treto y Nates, auxiliar 
d« corredor. 
J i £ FRUTOS -T> Ruperto Iturrisgagoitia y D . 
Ensebio García K u z . 
S f copi - Hahiwia, 25 de noviembu-de 1887. — K l 
el (iiii ¿ó ele iioTienibre de J&ü?, 
O R O í Abrió á 2á9)6por 100 jr 
DEL cierra de 230^ & 28% 
ÍJOÍUANDANCIA OENERALDE IÍA PROVINCIA 
l)K L A HARANA 
Y OOBIKRNO MILITAR DE LA PLAZA. 
A N U N C I O . 
E l recluta disronible del Batallón Depósito de San-
tiago de Cuba, Ramón Alvarello Ferro, que en no-
viembre de 18 <2 vivia fn la cahe da San Miguel 222, 
y cuyo domicilio hoy se igno.-n, se servirá presentarse 
ea la Secretaría del Gobierno Mil i tar de la Plaza, para 
tutregarle unos documentos que lo pertenecen. 
Habana, 24 de novitmbre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mar iano M a r t i . 3 2fi 
COMANDANCIA GENERAL D E LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
V GOBIERNO MILITAR DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
E l Maestro df> Cornetas licenciado del Rfgimlento 
Infaiiloría de Valencia, Conrado Canos Molí, cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en la Secre-
taría del Gobierno Mili tar de la Plaza, en dia hábil, 
de 3 á 4 do la tarde, para un asunto que le interesa. 
Habana, 21 de noviembre da 1887.—El Comandan-
te Secretario, Mar i ano M a r t i . S-23 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
v CA r x T A y y A DEL PUERTO DE LA HABANA. 
11 M'n .do oí centrada por el capitán del vapor 
Su;rtoi< lí. ffei-rca un ancla falta de una uña á 60 
brazas del primer espigón del muelle de Luz, d é l a s 
dimensiones siguientes: de una y media tonelada de 
peso, de cepo ae hierro, de diez piés de largo de caña, 
29 pulgada* grueso medio de la caña y de doce piéi de 
largo de cepo; se hace saber por este medio, para que 
las personas que se consideren con derecho á ella se 
presenten en esta Comandancia en el término de 30 
dias, á deducir su derecho, cumplido estos se proce 
derá á lo que haya lugar. 
Habana, 18 de noviembre de 1887.—José M? de 
Mera». 30-20 
AVISO A L O S l V A V E G A N T E S . 
NUM. 116. 
DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 
En c; mto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse ios planos, cartas y derroteros correspondien-
MAR BÁLTICO. 
fi IND. 
5^3. I . U Z EVENTUAL DB PUERTO E N BoRSTAKU-
SEN. ( A . a. IT., n ú m e r o 96/568. P a r t í 1887J La luz 
de puerto qae se encendía eventaalmente en 1886 en 
Borstahunen al Nortode Landskrona, se encenderá 
deigua! muñera en 1887, desde el 1? de setiembre 
hasta e l l ) de noviembre (Inclasive.) I»a IDZ es fija 
blanca v visible do 3 á 4 millas. 
Situar oiH 55° 53' 40" N . y 19° 0' E . 
Véaoo cuaderno de faros número 81 A , página 122, 
y carta número 592 de la sección I I . 
FRANCIA. 
COSTA o. 
581. IJUZ VERDE EN KL PUERTO DE L ' H E R I U U -
DIEEE ( ISLA DE NOIRMOUTIER ) f A . a. N . , n ú m e r o 
962559. l-aris 1887.^ A partir del 25 de ju l io de 1887, 
se enci i.detá una luz verde fija de poco alcance, que 
durará i oda la noche, on el extremo de malecón del 
pueito de l'Herbaudiftre. 
Agnü-guse al cuaderno de faros número 84, página 
61, v i use carta nv iuero 170de la sección I I . 
MAR DE LAS ANTILLAS. 
I S L A SANTA L I C I A . 
585. SONDAS INFRUCTUOSAS SOBRE UN BANCO S E -
ÑA LADO BN E L CANAL DE SANTA LUCIA. ( A . a . N . , 
w í w ero 967563. P a r w 1887.,; E l comandante dal bu-
que ¡le guerra francés VOr"e, ha hecho sondar en tres 
<<c . ÜCÜ, sin encontrar fondo, sobre el banco recono-
ci > i . 1884por \&Flore , en el canal de Santa Lucía . 
p obable que estuviesen bien determinados los 
Jír,i -s verdaderos de ese banco. 
V, ; ta i números 49 y 727 de la sección I X , 
[ N U E V A G R A N A D A . 
58'5. B j j o EN LA BAHÍA DE SABANILLA. ( A , a, 
N . , n ú m e r o 96/564. -Par í s 1887.^ Según participa M . j 
de la Compañía general trasatlántica, existe al NO. 
del banco Cupino, eu la bahía de Savanilla, un bujo 
sobre el que se han obtenido sondas que varían de 5,5 
á 6 metros de agua. Desde este bajo demora el casti-
llo (hospital) al N . 53° E. y el faro de la playa al S. 
82° E . 
Carta número 91 de la sección I X . 
MAR D E L NORTE. 
DINAMARCA. 
587. NUEVA LUZ EN E L PUERTO DE ESBJERO. 
( A . a. I?, n ú m e r o 96/565. P a r í » 1887J el 15 de j u -
lio de 1?87 se encenderá sobre el muelle S. del puerto 
de Eshjcrg, una h íz f i j a blanca, elevada 6 metros so-
bre el nivel del mar y puede ser marca la entre el S. 
5o O. y el N. 65° por el E. y el N . 
£ 1 aparato de iluminación es catadióptrico y colo-
cado sobre un pescante de hierro de 3,5 metros de al-
tura. 
Agréguese al cuaderno do faros núm, 84 A, pagina 
70, y carta número 13 de la sección 1. 
MAR DE AZOF. 
588. DESTRUC3ION DE CASCOS SUMERGIDOS EN 
EL MAR DE AZOF. ( A . a. N . , n ú m e r o 9-,/670. Pan> 
1887.,/ Los cascos de los bu jues que citamos á conti-
nuación, que se encontraban sumerg:dos en el mar de 
Azof, han sido algunos destruidos haciéndolos volar y 
otro* por los helos, y ya no ofrecen peligro alguno 
para la navegación: 
1? Markopoln i , sumergido en 1881 en el ángulo 
de iluminación de la luz superior de Bcrdianek. 
29 Mar iupo l , sumergido en 1885 por 4*>0 2' y 429 
57' E., á la mitad de la distancia entre Kertch y Ber-
dinmk. 
3'.' laslreb cerca del banco Jelesin, por 46° 13' 
20" N . y 43° 16' 29" E . 
49 É v a n g e l i s l r i a , sumergido en 1S86, en la rada 
de Tagtroy, á 1,5 millas al SE. del faro flotante de 
BegliUky. 
Carta número 101 de la sección 111. 
Madrid, 2 í de julio de 1887.—El Director, L u i t 
Mar t ínez Ae Arce. 
AYUDANTIA DE MARINA DEL DISTRITO DE 
MARIEL Y CAPITANIA DE PUERTO. 
Habiendo sufrido extravío la cédula de Inscripción 
espedida en 19 de junio de 1873, del inscripto de mar 
Pablo Gaevara y Sánchez, en la travesía de este 
puerto á la Chorrera, el dia 19 de agosto últ mo; se 
hace público por este meiio y término de 15 dias, á 
contar desde esta fecha, para que el quo la hubiere 
hallado la presente en esta Ayudantía; en la inteligen-
cia, que espirado que sea dicho plazo, se consideiará 
nulo y de ningnn valor t i citado documento 
Matiel , 17 de noviembre de 1887.—Antoyñn Carba-
llcyro. 3 23 
ADMINISTRACION PRINCIPAL 
DE HACIENDA PUBLICA DE LA PROVINCIIA 
DE LA HABANA. 
NEGOCIADO DE CENSOS 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares co-
rrespondientes al mes de octubre próximo pasado, se 
avisa á loa ceñores censatarios pueden pusar á reco-
gerlos á la Sección de R«caudacion de esta Principa), 
sin recargo de ninguna especie, hasta el día 10 de d i -
ciembre próximo. 
Trascurrido dicho plazo se procederá á su cobro por 
la vía de apremio. 
Habana, 8 de noviembre de 18x7.—Oárlos fí. lrega 
Verdugo. 3-11 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 1?—LICENCIAS. 
Resuelto por el Excmo. Sr. Gobernador General 
hacer extensiva á todos los mercados de esta ciudad 
la prohihicioa de establecer puestos de venta de efec-
tos de abasto en las cercanías de aquellos, el Excmo. 
Ayuntamiento en cabildo ordinario d.; fecha 28 de oc-
tubre próximo pasado, ha acordado dar exacto cum-
plimiento * dlóha superior disposición y al efacto se 
hace público por este medio, que continúan vigentes 
todas las prescripciones acordadas por el Excmo. 
Ayuntamiento en 12 de enero de 1885 y publicadas en 
el Boletín Ofie al de la Provincia de 23 del mismo, 
con la sola variación do que la zona marcada en la 
primera do dichas preocrip dones y prohibitiva d é l a 
instalación de puestos de vent j al por mayor ó menor 
da venta de carne, pescado, aves, verduras, legum-
bres, menestras, frates v demás artículos de abasto, 
queda limitada á la de cinco manzanas da distancia de 
cada uno de los mercados de osta eludid, haciéndose 
extees va igualraeoto dicha prohibición á los simples 
depósitou de los ariículos de abasto. 
Y en cumplimiento del exiiresado acuerdo se publ i -
ca de órden dei Excmo. Sr. Alcalde Municipal para 
general conocimiento. 
Habana, nouiembre 19 de 1887.—El Secretaiio, A . 
Guaxurdn. 
DON JÜAN ZUBIA Y BASSECOÜRT, Capitán de I n -
fantei ía , Gobernador del fuer te número 4 de esta 
plazay .JUÍZ Fiscal nombrado por la sujperioiidart 
de es;a Ida : 
^ " H í l u o i n o instrúyemlo sumarla por el delito de 
déoercion dtd reemplazo destinado al Batallón Caza-
dores de la Union Kr meisco Pamian bol as, que falló 
al desembarque del vapor-corroo "Autoüio L ó p e z " 
llegido á est-i puerto procedente del de Cádié el dia l.S 
de setiembre ú timo, cuyo paradero se ignora; en uso 
de las facultades <jue en estos casos tuuconc- de la 
Ley de Eojuiciauuentu Mili tar y órdeues .vigoiit^e, 
por el presente mi tercoro y'-'Itimo tdietc cito, U.irv.o 
y empl iro al indiasdo reemplazo para que en el t é r -
mino de ditz dias á contar desde la publicación del 
presente comparezca eu esta Fiscalía Fuerte da San 
Dif go n9 4 ó Gobierno Militar de esta plaza, en la i n -
telige'icia queda no verificarlo se le juzgará en re-
beldía. 
Habana, 17 de noviembre de 1887 — J u a n Zubia . 
' 8-23 
DON EUGENIO TOMAS VIDAL, alférez de 1*4? com-
pañía del Batal lón Cazadores de Isabel I I número 
3 y Fiscal del mismo: 
Eu uso de las fidaltades que las Ordenanzas del 
Ejército me conceden, é ignorándose el paradero del 
soldado do la primera compañía de este Batal lón M i -
guel 'i'aulet Meusa, coi-tra qnien inetniyo tumaria por 
oi deüto de desercior; por este mi primer edicto cito, 
liamo y emplazo al referida soldado nára que en el 
término de trelnt». dbij i contar desde la publicación 
de este anuncio, sepreteute on la guardia de preveti-
oiou de eí te Batallo)), tita en la Fortaleza de la Ca-
baña, á dar sus descargos, (tdvirtiéndole que de no ve-
reflcarlo se procederá á lo que hubiere lugar. 
Fortaleza de la Cabafia, 18 de noviembre de 1887.— 
Eugenio Tomás. 3 23 
VAPORX58 OOSTBBOB. 
8 G ESPERAN. 
Nbre. 27 José García: (en Batabanó) de Túnas , T r i -
nidad y Cienfuegos. 
. . 30 Joseflta (en Batabanó) de Cuba, Mansanl-
Uo. Santa Cruz, J á c a r o , Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
SALDRÁN. 
Nbre. 26 Avilés: para Nuevitas Gibara, Sagua de 
Tánumo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 
. . 27 Gloria, (de Batabanó) para Cieníuegos, 
Te iudad, Túnas , J á c a r o , Santa Cruz, M a n -
zanillo y Cuba. 
. . 59 M . L . VUIaverde: Nuevitas, Gibara y Cuba. 
! para Ctudeaaa, Sagua y C^tbemn, los 
miércoles, regresando los lúnes. 
ALAVA: los juéve¿ para Cárdenas, Sagn» y Ctlba-
tien, regresando los mártas. 
B o D E t G U K K : p * r » CárdejiR* los márte*, regreianéo 
los Hírnee. 
BAIUA-HONDA: p a r a Babia Honda, Rio Hlsnco 
Berrauotf, San Cayorano y 1*> alas Aguas, los cábadoa, 
rogresanao los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarien. I«» •* 
huV. tntarAtaixtit i«« mlA^onU» 
fra'tfiKTí? i m UA HABANA 
SiStr)£AI*¿jí 
Dia 25: 
De Barcelona. Málaga, Valencia, Cádiz, Santa Cruz, 
Puerto-Rico y Matanzas, en 12 horas del último, 
vap eap. H e ' n á n Corté j , cap. T . Ors, trip. 65, 
tons 2,112: con carga general á J . M . Avendaño 
v Cp. 
Barcelona en 57 dias bca. e«p. América, capitán 
' I \ i \»nera, t r ip . 15, tons. 583, con carga general 
á Fahra y C? 
Dia 21 
Para Nueva Orleans y escalas vap. americano H u t -
chineon, cap. Baker. 
Ola 23: 
Para Cádiz y Barcelona, vap. esp. Cataluña, capitán 
Segovia. 
DON JUAN VALDES PAGES, Juez de primera instan-
cia en propiedad del distrito del Cerro. 
Por el p á s e n t e , qu-i se insertará en tres ntimeros 
consecutifos del DÍARIODB LA MARINA, hago saber 
que he dispuesto se saque á pública sub.sta eu té rmi -
no de veinte dias el ingenio de fabricar azúcar It i tu-
lado San Francisco, de Semiller:), situado en f 1 termi-
no muuicipal de Palmilla^, partida judicial de Colon, 
compuesto de ciento veinte y cicoo caballerías de 
t'erra, tasado toa SUJ fábHcas, maquinaria y aperos 
de labranza, en ciento cuareuta mil ciento cuarenta y 
un pesos er. oro, habiéndose señalado para el remata 
el dia veinte y dos de diciembre próximo, á las doce 
de la mañana, en el Juzgado sito eu la calle de A -os-
ta número treinta y dos, con advertencia que no se 
admitirán pontnras que no cubran las dos terceras par -
tes del avaluó: que para tomar parte en l» subasta de-
berán los lioitadores consignarpréviam^nte en lamosa 
del Juzgado ó en el establecimiento destinado al efec-
to, una cantidad igual, por lo méoos al diez por ciento 
efectivo del va or de dicho ingenio, sin cuyo requisito 
no serán «dmitidoa, y que por haba) lo solicitado la 
acreedora se saca la finca á remate sin haberse pre-
sentado los títulos de propiedad de la mUma, que así 
lo tengo mandedo en los autos . jecntiv is seguidos por 
la Sra. D ? Lmbel Beumau, viuda de Zaldo, contra la 
sucesión de D. J u l u n Ara go > Q ie.ada en cobro de 
peses: H abana, noviembre veinte y tres de mi . ocho • 
cientos ochenta y siele.—Jxian Val <is Pagés .—Ante 
mi, N i c o l á s d t Ortega US:* 3-26 
DON FEDERICO MORA Y VALDES, Juez Municipal 
del Distrito d t l frado en funoiotes del de P r i -
mera Instancia del mismo Distrito. 
Por el pres >nte bago saber: que á consecuencia de 
los tu'os brdir.urioí* de menor cuantía promovidos, 
por D. J o sé Martin Ugarte contra la Caja de Ahorros, 
Descuentos y Depósitos de la Habana, he dispuesto 
se saque á púMica subasta por el término de veinte 
dias y por segunda vez con el relnjo del veinte y c in-
co por ciento el crédito hipotecario embargado en d i -
cho juicio de dos mil pesos y sus intereses, que á fa-
vor de la expresada Csj i de Ahorros reconoce don 
Agustín Koss y Castellof, sobre tres casis de madera 
situadas eu la calzada de San Lázaro, hoy jAncha del 
Norte, números cuarenta y seis, cuarenta y ocho y 
ciocuenta con dos accesorias de mampostería que le 
son anexas, para cu>o acto de remate se ha señalado 
las doce del dia veinte del mes de Diciembre próximo 
venidero en los Estrados de esti Juzgado, sito Te-
niente-Rey número ciento cuatro, advirtiéndose quo 
dicho crédito para los efectos de la subasta, ha qut-
dido reducido á mi l pesos con sus intereses estipula-
dos en la escritura, cuyo testimonio obra en dichos 
autos; y ijue no se admitirán proposiciones que no 
cubran los do* tercios de la expresada cantidad, é q u e 
queda reducido dicho crédito, con el referido rebajo; 
así como que para tomar parte en la subasta, deberán 
los licitad."res consignar prév amente en la musa del 
Juzgado el diez por ciento del precio que sirve de tipo 
para la subasta Y para su public&cion en el periódi-
co DIARIO DE LA MARINA de esta ciudad, libro el 
presente en la Habana á diez _v nueve de Noviembre 
de mi l ochocientos ochenta y siet'".—FclcHco f o r a . 
—Por mandato de 8. Sría., José. (¿. S u i o r e . 
14797 3-24 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES D E TRAVESÍA. 
SE ESPESAN 
Nbre. 26 Buenaventura: Liverpnol y escalas. 
Sffl Mascotte: Tarap;i y Cayo HUMO. 
26 Leonora: Liverpool escalas. 
. . 27 Habana: Cádiz y escalas. 
2S Guido: Liverpool y escalas. 
28 Ardar i rg Nueva-York. 
28 Clinton: Nueva Orleans y escalar. 
. . 29 Mesioo: Nueva York, 
. . 29 Oftj of Akxandt ia : Nueva-York. 
mm SO Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
Dbre. 19 San Marcos: Nueva York. 
15 City of Atlanta: Veracruz y escalas. 
2 Serrar Liverpool y escalas.' 
ém 3 Ciudad Condal: Veracruz y Progreso. 
. . 5 Antonio López: Santander y escalas. 
. . 5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
. . 5 Pedro: Hamburgo y escalas. 
. . 6 City o í Washington: Nueva York. 
mm 6 Hutchinson: Nr.eva Orleans j escalai. 
8 N egara: NUOTÍÍ York . 
11 Español : Liverpool. 
13 San Agustín: Colon y cicalaa. 
mm 13 Manhattan: Nueva Y o i k . 
. . 15 Saratoga: Nueva York. 
. . 15 Ardangorm: Glasgow. 
mm 15 Ramón da Her -ora: S' Thomas y escalas. 
mm 24 r j . L . ViUavcr i o : Fu rto-Rlco j escalas. 
SALDRÁN. 
Nbre. 26 Manhattan: Nueva York. 
. . 26 Mascotte Cayo Hueso y Tampa. 
. . 29 W. L . Vlllaveide: Puarto-Rioo y escala». 
30 Clinton: Nueva Orleans y escalas. 
. . 80 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
80 Habana:'Veracruz y Progreso. 
Dbre. 1? Saraíoga; Nnava Y o i k . 
;{ City oí Atlanta; Nueva York. 
„ 8 San Marcos: Nueva York . 
Movimiento de pasajeros. 
t-.'A'X'RAUON. 
De B A R C E L O N A , V A L E N C I A , M A L A G A . 
C A D I Z , S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , P U E R -
T O - R I C O y M A T A N Z A S en el vap, esp B ^ r n a n 
Oortés: 
Sres. D . Bartolomé Ferrer, Sra y 5 hijas—Joaquín 
B. Viñaloy Sra—Magdalena Alemany—Francisco 
Vieta—Mariana M . Rabas—Domingo Roura—Juan 
Estévez—Andrés Suriol—Juan Romeu, Sra. é bya— 
—Ramón Vifies—María Sala y 4 hijas—Pilar B . Las-
tra y 4 hijos—Juan M . Duran—Jacinta 8 N a v a r r o -
Manuel Agn;lar—Juan Pall i—Estéban Robert—Fran-
cisco Maleras—Antonio Mora— I eresa Bufores é h^ja. 
—Andrés Serra—Gerónimo Si)lá y Sra—José Reza é 
hijo José Ferrer—Juan S i réa—Fél ix Gelabert— 
Fél ix Racut—Celso ^adró—Víctor Santos—Francis-
ca Noquerolói—Francisco Llirój—Monserrat Pabié— 
B leuaveut'ira Rosos—Peiro A. O l i v e r — B a r t o l o m é 
Pellker—Misruel E s t e l a — J o s é Martorell—Antonio 
Oliver—Rafael Molí—Juan Colomar—Jaaquin Sure-
da—José R, Puentes—Joaquín Fiscorina—Casimiro 
Pérez—Manuel Rosé—Salvador Roca—Miguel Gue-
rra—Juan Girbal—José Poldrá—Pedro Serra—Fran-
cisco G. Birroeta—Victoria Ortega y 1 niño—Con-
cepción Pérez v 1 niño—José Oiorco—Pedro L . Mar-
tin, Sra. y 2 h ' j js—María González Pérez y 4 h i j o s -
Domingo Diaz—Manuel Mendoza, Sra. é ht jo—An-
tonio Reyes y 6 hijos—Juan M . de la C Molinés y 
Sra—Felipe R Hernández—Domingo Hernández— 
Juan Ricdas—Nicolás Marrero— Felipe González— 
Xic. láa G a r c í a — E m e t e r i o G a r c í a — J o s é de Mesa 
Alvarez—Manuel González—Manuel de León—To 
más López—Ju i in González—Felipe García—Salva-
dor Gonzá lez—Tomás González— Juan Marr.ro— 
José Hernández—Eugenio Batis ta—José Hernández. 
—Blas Hernández—María Martin P é r e z — F n n c i s c o 
Martin Alonso—Manuel Vera Cruz—Toribio León 
Cruz—José González Padilla—Domingo Fernández . 
—Vicente Albartas—Vicente Delgado—Francisco 
Jorge—Miauel Fernández—Juan Rodríguez—Felipe 
Lorenzo Díaz—Vicente Rodríguez—Lorenzo Abren— 
Gervasio H e r n á n d e z — J o s é M a y o n — J o s é Osorio— 
José Dames—José Núñee—Jusé Abren—Domingo 
González—José Hernández—Francisco Dorta—Gra-
"iliano Rodríguez—José Gatiórrez—Antonio Dorta— 
A) tonio Moreno—Pedro P é r e z - D o m i n g o González. 
-F lo ren t ino del Castvlo—Andrés Ramos Diaz—Fe-
lipe Pacheco—Ezequiel L e ó n — B a r t o l o m é Janeio— 
.Lan Padrón—Ignacio P é r e z - J o s é Süáre i—Ricardo 
Phiseucia—Saturnino Hernández—fosé Pérez—Clau-
dio de la Cruz—Antonia Dorta—Guil lermo P í r ez— 
José Padrón—Cipriano C. P a i r e n — l u á n Gurc a -
Matías Fernández—Calixto Camino—iuan Mederos. 
- J u s t o del Castillo—Domingo Mellan—Rafael ( t ó -
mi-z—Juan del Castillo—Leoncio Abraham—Pchcar-
P G-irda—Domingo Santos—Miguel Rodríguez— 
H gmio Coollo—Sebist an G i m é n e z — J o s é Vacilo— 
Pc íerico Vaelio—Ademác 19 de tránsito. 
S A L I E R O N , 
Para CA 0 1 / y B A R C E L O N A , en el vap, esp. 
C a t a l u ñ a : 
Sres. D Francisco Meira . . Ana Aiss- Ricardo Na-
varro, Sra. é hija—Manuel Bustülo—Ricardo Bru, 
S a. y 6 h|jos—Manuel Lindei ra—Naüuel Lintru y 
otro—Jaime .1. Terradat—Salvador Farriol—Vicente 
Aloolado, 5* 1« jos v 1 criada Tomás P a d r ó n — E u g e -
nio A. Floras— Antonio Sosa—Narciso Fores t—¿oté 
Macho—Jacinto Corona—Domingo Vila—Andrés 
N^gueira-Francisco Cuadrada—Autonio González 
—Magín y Juan Ferrer—Miguel Valuus—Vidal No-
vi l lo , Sra. y 2 hijos—Domi. g > FigueroU—Nicolás 
Saiz—Xilo López—Concepción G ircia—Francisco E. 
Torre—Joíé Peña Valleysen—Joaquín Sambola—• 
Bernardo Bosch y 2 mas—Ambrosia Sánchez—Vi-
cente S á n c h e z - E d u a r d o Seguí—Servando D . Ozon-
ville—José M Ramos y otro. .Nicente Riera—Caye-
tano Navarro—Salvador Roses—Lorenzo Guinoit— 
Antonio Silla—ManUsl Bustil lo.—Además Ú de t r á n -
sito y 281 iudivídaos del ejército; 
1 ara N ü t ó V A O R L B A N S y escalas en el vapor 
americano Hutchinson: 
Sres. I>. Emiliano Maniuez—Isabel González de 
Martínez—Amado Cabazoa—Otro Girard—Lee Fung 
—Santiago Afou—Justo Suárez—Mariano Rosqu-ta 
—Mauuel Muuin—Antonio Abut—John Brooks y Sra 
—Francisco C ^petillo Aguirre—Rimen Rivero—Fe-
lipe Wilson. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 23: 
No hub». 
— — « -
Despachados de cabotaje. 
Día 25: 
No hubo. 
Buques con registro abierto. 
Para Barrow ( I . ) b o . ing, Ryerson, cap. Josl ín: por 
Higgins y Cp. 
Cádiz y Barcelona v.apor correo esp. Cataluña, 
cap. Segovia: p o r M . Calvo y Cp. 
Cayo Hueso y Tamp*, vapor americano Mas 
cotte, capitán Haulon: por Lawton y Hnos.: 
Nueva Y o i k vap. amer. Manhattan, cap. Stevens: 
por Hidalgo y Cp. 
Buques que se han despachado. 
Para Fanzacola berg. amer. Odorilla, cap. Hollard: 
por L , N . Placé: en lastre. 
Nueva Orleans y escala- vap amer. Hutchin-
son, cap. Bak^r; por Lawt.m y Unos.: cou 180 
tercios tabaco; 51,500 tabacos torí idos; 12,0CO ca-
jetillas cigarras, 5 yeguas y efectos. 
Nueva York v«p. amer, Niágara, c ¡pitan Bennis: 
por Hida lgo; Cp,: con 4'7 bocoyes y 2,000 sacos 
azúcar; 2,760 tercios tabaco; 2,980 485 tabacos 
torcidos; 1,123 kilos picadOr.^; $1 0 000 en met61i-
co y efectos. 
Nueva York vap. eap. B . Iglesias, cap. García: 
por M Calvo y Comp : CJU 2 530 piés madera y 
efectos 
Santa Cruz de Ir.s Palmas berg. esp. Morey, ca-
pitán Cabrera: por A. Serpa: en lastre. 
Buques qxas han abierto registro hoy 
No hubo. 
Extracto de la carga de buques 
despachados. 
Azúcar sacos 2.000 
Azúcar bocoves 477 
l'abaco tercios 2.940 
t'ftUMOt torcidos 3.031.98S 
Cigarros cajetillas 12 000 
Picadura kilos 1.12» 
Madera piés 2.530 
Metálico efectivo $ 120.000 
P ó l i z a s corridas el dia 234 de 
noviembre. 
Tabaco torcios, 2.C02 
Tabacos torcidos , 3.02^.885 
Cigarros c a j e t i l l a s . . . . . . ^ . . 29.7^0 
Picadura kilos 376 
Metálico t 120.000 
LOKJÁ DE VIVSBBS. 
Ventas efectuadas hoy 25 de noviembre. 
$20i q l l . 
$21 qtl . 
228 sacos café Paerto-Rico sunerior. 
100 id. cafe id. nuevo d e l ? . . 
370 id. id . id 
400 tercerolas papas inglef as B | B 
800 barriles id. id. B j B 
400 id. id. americanas B [ B . 
500 garrafones alcaparras detallados. 
100 quesos Patagrá? bueno nuevo . . . . 
400 cajas de latas 23 libras aceite 
100 cajas cognac Monllon 
100 id. ajenjo Richard 
2C0A id. champagne Mosca 
200 sacos harina española A m i e l . . . . 
100 id . id . americana id 
810 tabales bacalao Halifax 
150 id . robalo id 
100 id pescada id 
Rdo 
$9^ ana. 
$ lu í uno, 
$11 uno. 









• i qt l . 
$ 5 i q t L 
$5 qt l . 
6ELATS Y Cf 
esqx inu á Asaargura 
Hacen pagos por el cable 
F A O I L I V O G A S T A S D B C R E D I T O 
y g i r a n let as á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueviv-Ycrl;, Nueva Orleans, Veraorn«, Mélico, 
San Juan de Parj to-Sico, Lóndres , Pa r í s , Burdeos, 
Lyon, Bayona, t amburgo, Roma. Hápoles , Milán, G é -
nova, Marsella. Kavre, juillo, Nán tes , St. Quintín, D le -
pne, Toulosa, Ver.acla, Florencia, Palermo, T i i r i n . M e -
silla, & , así come sobre todas las capitales y pueblos de 
BSFAÑA É TSI/AS OAHABIAS 
N . @elats y Cp. 
25, O B R A P I A 25 , 
H^jen pagos por si cable, giran letras á corta y larga 
yitta y dan cartas do crédito sobre Now-York, P l i l l a -
delpWs, Nevr -Orleans, San Fraiicisoo, Lóndres , Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y dudadas i m -
portan toa de los Bstados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
Tt, <«M ÍPB-I J ' 
B o r j e s y C 
BANQUEROS 
O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERGADERBS 
HáÜEN PASOS POR EL CABLE 
F«.Gílita2 oartas de crédito 
7 giran letras á corta y larga v i s t a 
B O B K S » S W - T O S X . , E O S W S , C H I C A G O , BAS 
VRAVVIHVií . ífCaSTA OSULBAMB, V B R A C R l ' K , 
• U J X r O , SAS JtUAH DS P U B R T O - M C O , POK-
C K , K A T A G I T K K , L O K B & S i . PAjRISi E ^ ^ -
BBON l^YOK, B A Y O » N B , H A B l B Ü R O O , BI*JEÍ-
MSVi> a i S R l l R , V I S S A , A M S T B K D A » . B H Í J -
S S E A : ^ i i a i í í A . K A P O T ^ S , M I L A N , O É Í Í O T A . 
1*C, , • t V C , A S I COMO S ü O R B TODAS I J k » 
C A F I V A i ^ a é T PCBBI iOS o s 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ARlviWAW COMPStAí í Y VJKHÜBM RSCKVAtí JBw-
r A t u n A * , h - i iAmiHHA» H mmjuaA», B o w o a 
»iS fcO»« «'«' .AOOK-ÜMlIíOg Y O U A I . Q C l S a A 
OTRA (ll.ASK 8W V\I>OaE>4 P r B f i l C O S . 
: i, t l í» 158-1 .11 
L . B U I Z & G 
8 , O ' S B I L i I . 7 8 , 
ES5JUIHA A .«ESCAI>ElljE?< 
F A G O S POR S¡JL VA U L E 
Ftt^íl iten caxs&ft da erédi te . 
Gírtn loírte «obre líOndvw íiavf-Voris, Nsw-Or-
l34ns. álilíai- Tur lh , Roma, Vea^ola, Florencia, Ñ á p e -
los, L rboa, Oporto. GlbrsJtw, Bréroeu, Hamborgo 
Par í s , Havre, Náüic^, Bnrdeoí, ftíar^l) l-üle, L.yon, 
MéjlüO, Verjunus, Han Juan de PacíU> ;!:•>:». fe-, ft. 
Bohro to í es la» capitales T pueblos: sobre Palma t 
SaUo-cií. i.bUa, Manon y Sa.VtaOra* doTenerlza. 
Y E N EBTA ÍSIiA 
Í •í.rr aüatánsa*. ü&rden&ri, ibi«mediOii, Santa Olara, 
Oalbarlen, aa{ru¡s la Grande, Cíen fuegos, Trinldsd, 
«anctJ-Spirl iüv s&nltaw de Csha. Ciego ds Avi la , 
Maníauillo, Pinar del Rio. tíihsra. Puerto-Príncipe, 
g BANQUEKC? 1 OBISPO si, m w m k 
M MIRAN I J K T R A S en toda» cantidades i.oar-
u y larga rista sobre todas las principales pla-
M sas y puebles de esta I S L A y la de P Ü E R T O -
OQ R í C O , SANTO D O M I N G O y St, T H O M A S , 
2? E s p a ñ a , 
S Jalas B a i e a í ^ e . 
3 I s l a s C a n a r i a s , 
O fttuddett sobre >iu principales p ivas 
2 F r a n c i a , 
Inglaterra, 
£j M é l i c o y 
fji £<cs Esta-lCB-Unidoa. iBXBPO 21 
CUBA NUM. 43 
Giran letras á corta y larga risíá sobre todas las OÍ* 
pítales y pueblo» mí í s impórtar.tes de la Pen ínsu la , 
Islas RaloarHs y Oánarius. U 806 15ív .In 
PARA CANARIAS. 
. espauda "Fania de Canarias'1, capitán Don 
Miguel González Sarmiento. 
Eíti Imque flja ÉU S l ida para el dia 30 de noviem-
bre. / . los paBaj ros que deseen hacer viaje en el i n -
dicado huiiu'» se les avisa entreguen sns pasaportes á 
Btís couM^a-jt rios M i r t riez Méndez y Cp. Obrapía 11 
á s u ó ü v i an á bordo. 14731 8-28 
vaporos-oorrecs írancesea. 
Para Veraorug directo. 
Saldrá para dicho puerto tobíe el 5 de diciembre 
el vapor. 
c a p i t á n Dardignac. 
A d i á i s "úigu i-, tutu f ¿lajt ^v.-nt. 
- ;vi . -r . f á i . - ;* Srac. auporu^ores •!&« Iw ¡uptai.-.-
!&j d*- ííTSJttoift importada* avr estos vapore», iiügan 
yrD&laí dereüijos qaa iaiportauas por pabehen espaíiol. 
Tarifs» rriiv .reducidas con contícimientos directo» «Je 
¡oda* ia* <.<iiiití«ledimportaatat üe Franela 
Lod ««COTOS einpleados y mliltare* obíeudiS-o ve»-
a) as en viajar por osta linca. 
De mis Ásf ffiettWM imacnárftí Amargr.ra 5. 
qmsttniataHos RRÍBAT StONT'ROt: Y U* 
U ' O l 10-26 
Seryício de Verano. 
T a m p a ( F l o r i d a ) 
C a y o - B a é s o 
P Á M A ^ A M F A ( P L O M I Z A 
CON ¡ASVAltA É Ñ ( J A Y O - H D ü a O 
\<i>é hensosoti y rápidos »í,^o?ei de estn ü?:*^ 
CSapitan Me SSay. 
M A S C O T T E , 
Capitsn Hanlcia. 
Saldrán á las 11. 
Harán los viajes en el <>rdon siguieuií-
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles Kíbre 2 
M A S C O T T K . n p . Haulon. Sábado . . 5 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 9 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado . . 12 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 16 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 19 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . , 23 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 26 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, Miércoles 30 
En Tampa hacen conexión con el South fflotlét 
RailTal (fárrocarril de la Florida) cuyos treno» estóa 
en combinación con los de las otras empresas A m e t l -
oanas de ferrocarril, proporcionando ».í.j» por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O E D , J A K C S O N V I L L K , S A N 
A G U S T I N . HA.YA SÍNAH, C H A R L E S T O N . W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K . B O S T O N . A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A . SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Ssaford 
áJ&oksonTÜle y p antos Intermedios. 
Se dan boletar la riaie por estos vaporo* ta cone-
xión con las Uneac Anchor, Cunard, Francesa, Guioa. 
Imnan, Norddoutíoher Lloyd, S. S. C?. Hambsrp.-
Amerícan, Packet C ? , Monaroh y State, desdo NU^T?. 
York para los principales paertos de Europa. 
Es índispensablo para la adquisición de pasaje 1» 
presentación de un oerüflcado de w^raat&ólbn i- i p o 
pedido por el D r . D . M . Burgess, Obispo 88. 
La correspondencia «• recibirá dnfeament^ t n ls 
Admiaistrac.íon General ds Correos. 
De más poíLí9£;'res i m p o n d r í a svta ooas}anRtsr:o* 
ojorcíderes 3.̂ - L A W T O f ? H S B K A N O S . 
J . D . E&sb&ü'-n. A ^ f w i - ^ Stf*: m H-fcA 
S s e v » York. 
;inooo •¿6-19 N 
^ew-STork Macana íind S&tvk U : H Í J 
mail «tcsaiii sMp lín©. 
P a r a 3firew-T©rk 
d a l d r i di;acti\meuM e! 
sábado 26 de noviembre á las 4 de la tarde 
t i vfipor-oorreu americano 
MANHATTAN, 
C a p i t á n S T E V E N S . 
Admite carga para todas parteo y psusjero*. 
D e m á s poraienure», impondrán sus ódBcignata fin» 
O B S A P I A 2 » . H I D A L O O V V.r-
T 10» 1 Julin 
V A F O S H S C O H H B O S 
DE LA (MPASIA TRASATLANTICA 
élites de Antonio Lópex y 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
• n c o m b i n a c i ó n con los v ia je s á B u -
ropa, V e r a c m z y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, H y 24 
de cada mes. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póllsa 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana. 7 de no-
viembre de 1887 . -M. C A L V O f C?—OFICIOS 38. 
l n . 9 «19-lir 
Línea semanal entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y do la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
C L I N T O N cap. Staples Miércoles Nbre. 16 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker . . . . 23 
C L I N T O N Staples . . 80 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker . . Dbre. 7 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Konf: , (China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballer ía has-
ta las doe de la tarde, el dia de salida. 
D e m á s pormenores i r formarán ana oonslgnfttuioi» 
HerOftderes E5, L á W I O í i fíSBS2ANOS. 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada Une* 
SSalen da la ECabana todos los s á b a -
dos á las cuatro de l a tarde y de 
N e w - T o r k todos los J u á v e s * l a s 
tres de l a i a r a é . 
L I N E A S E M A N A L 
«ntxe N e w - T o r k y la Habana . 
Salen de New-York. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . J u é v e s Nbre. 24 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . Dbre. 19 
M A N H A T T A N 8 
C I T Y O F A T L A N T A 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 22 
O I T Y O F A L E X A N D R I A 29 
Baleti de la Habana. 
M A N H A T T A N Sábado ííbre. 28 
C I T Y O F A T L A N T A ~ Dbre. 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 1" 
C I T Y O F A L B X A N D R I A 17 
C I T Y O F A T L A N T A 24 
M A N H A T T A N 31 
N O T A . 
Se dan boletas de viaja por esto? vapores direotamon-
l« & Cádis, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que talen de New-York 
á mediados de cada m<w, y al Havre por los vapores que 
(alen to3dfl les mliárcolós. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Curroncy desde No^v-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency ttesde New-York. 
Comida? á la carta, servidas en mesaj pequeña» en 
los vaoores, C I T Y O F A L E J A N D R I A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 
Todos oaloe íapores, tan bten conocidos por la r áp i -
das y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades p«u?a parajeros, así como también las nuevas 
literas oolgautss, en las cuales uo se experimenta mc-
Tlmlento aigono, permaneciendo slempro horizontales. 
Las cargas se reciben en el mueüa de Caballería hat-
ta la Tíspora del dia de la salida, y «e admito carga para 
Iitglaterra, Havibnrje, KréÁSen, Aiaa íwdsm, R o m f -
€ i m , Havre y Añil.ares, «as conocisTÍlentos directos. 
I 991 
CITDALOO y Cir. 
I M - l . I i 
NBW-YORK, HAVANA AND 
Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A N A T N E W - T O K H , 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R B O , 
Mpi ian BURROROS. 
capitán T . S. C U R T I S . 
H T A G f r A R A , 
oapiísE H K N N I 3 . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
diúhos puertos como signe: 
ÉSALEN K B N B W - X O R H 
los aá.bndoai á las tres de l a tardei 
RAN MARCOS Sábado N b r e . . . . 26 
N1AGA1ÍA = D b r e . . . . 3 
8 A R A T O G A 10 
SAN MARCOS 17 
N I A G A R A . . . . . . 24 
SARATOGA 31 
S A X i E N D E L A H A B A N A 
los j t a é v © » á la« cuatro de l a tarda 
N I A G A R A , Juéves N b r e - . . . 24 
B A E A T O t M D b r e . . . , Io 
SAN M A R C O S . , . . 8 
N I A G A R A 15 
S A R A T O G A . . 23 
S A N MARCOS 39 
Estos hevnioaos vftpt'ies t.tn b«on conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus vt£j}e<), tienéá excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámeiras. 
Y <ambien llevan abordo ezecelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería basta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, íavre y Ambéres, cou conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá Anicamente en la 
Administración General de Correos. 
So dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Southampton, H a -
vre y Par ís , en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para vityes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazairo y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oíenínego», 
UOK E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L E N . 
CIBNTXJEGÍ-OS, 
« j p H M i C O L T O N . 
Sfele en la forma sljruiente 
De Stgo 
Cienfue-
Nassau De New York. 
Cienfuegos Nbre. 23 Nbre. 28Nbre. . 80 Dbre. . 2 
Santiatfo.. Dbre. 8Dbro. 12 Dbre. . 14 . . 16 
Cienfaegos . . 22| . . 28| . . 28] . . 80 
Pasajes por ámbas líneas i opción del vlatere 
í n f l e t e dirigirse á 
í i í n S V . P L A C E , O B R A P I A 26. 
Pe m ; á normcnorea iroponarán esa consignatarios 
OB*:APTAS*. H I D A L G O y CP. 
I IS't 19 Julio 
m ik mmu mmimm 
U I M de AatoBio h é p t i y C ' 
E l vapor-correo H A B A N A , 
c a p i t á n D. Gerardo Cebada. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 30 del 
corriente, á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficie. 
Admite carga y pasiyeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y Ca, O F I C I O S N . 28, 
In 8 312-1E 
a i vapor-correo M. L . Vülaverde, 
Capitán GORDON. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagliez y Paerto-Rico, 61 29 del corriente 
á laa 5 de la tarde, para cuyos puertos admiten pasa-
jeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagilez y Puarto-Rioo 
hasta el 29 inciusive. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vaporeo. 
Habana, 31 de noviembre de 1887. 
M . C A L V O Y C O M P » , Oficios nV 38. 
I . n8 312-1» 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D E HERRERA. 
Vapor 
CALENDARIOS PARA E L A^0 1888, 
DEL OBISPADO DB LA HABANA Y ARZOBISPADO DE CÜBA. 
E D I T O R E S : 
ROWSON Y REINEN. 
OBRAPIA N. 9 
ESQUINA A MERCADERES. 
Que los vienen editando hace más de 30 años, los venden 
A 5 CTS. B I L L E T E S E L E J E M P L A R . 
Se hace una gran rebaja por mayor. 
Cn 1341 49-21 
C I N A R A , Vapor 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » semanales á C á r d e n a s , Sa-
gua 7 Caibar ien . 
B a l l d * . 
Saldrá de la Habana todos los viérnes á las sds de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGUA los sábado», 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
R e t o r n o . 
De CAIBARIKN saldrá todos los martes directamen-
te para la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
Jos ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E K O R M A O A , 
i C á r d e l a á Sagua, 
Víveres y ferretería, $ 0 20 $ 0-25 
Mercancías $ O-lO $ O- IO 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H K R K K K A , 
SAN P E D R O 28, P L A Z A D E L U Z . 
In 8 1-B 
i Caibarien 
$ 0- 20 
¡B 1-05 
Vapor A L A V A . 
capitán D . A N T O N I O B O M B l . 
S A L I D A . 
Saldrá ios miércoles de cada semann á las seis do la 
tarde del muelle de Lux y llegará á Cárdense y Sagua 
los juéves y á Caibarien los viérnes por la mafian». 
H E T O E N C . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los Itines por la inafiaua. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Villas, Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sélo se recibirá el 
dia de salida, y jus to ocn ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n . 50. 
Cn 16ñ3 22-N 
SUBASTA DE LA BARCA INGLESA 
CANUTE. 
A petición deí Capitán John Fraser y con interven-
ción del Sr. Cénsul General de S. M. B , se r ema ta rá 
en pública subasta, á las 12 del día l ' f de Diciembre, 
baio los tinglados del muelle de ' 'Cabal ler ía ," la Bar-
ca Inglesa Oawtle, de 1,391 toneladas brutas, con to-
dos sus utensilios en el estado que se encuentren, 
según inventario de manifiesto en casa de su consig-
natario J . G. González y en poder de Id i Sres. Sierra 
y Gómez en el acto del remate. 
E l buque se halla fondeado al Oeste do Regla efec-
tuando el trasbordo de sn cargamento, siendo por 
cacnta del comprador todos los gastos de Aduana m é -
nos (5) cinco centavos por tonelada por derechos de 
navegación, gastos de lastre para la estabilidad del 
butjue ántes que termine su trasbordo, y derechos de 
venduta. 
E l Capi tán se reserva el derecho de hacer uso d í l 
buque, eu maniobra y utensilios hasta el dia de su to-
tal descarga y no responde del estado en qvíe se en-
cuentren á su entrega, siendo condición precisa; que 
el comprador ponga un guardián para mirar por el 
buque y STÍS utensilios. 
Para más pormiiícrAs diriífirse á sn Capitán abordo 
y á su consignatario, 
SAN P E D R O , 
E N T R E E N N A IST O B I S P O . 
A V I S O . 
Sociedad Coral Montañesa, 
Se ha trasladado esta á la calle de Suarez esquina á 
Corrales, altos de la mueblería, donde se efectuarán 
los ensayos corales), desde el 'unes 28 de este mes. Se 
espera concurran todos los Sres. asociados, invitando 
á todos los comprovincianos que deseen tomar parte 
en esta sociedad. 
11862 S-25a l-27d 
La Beflciosa Popular. 
Por órden del Sr. Vice-Presidente convoco á junta 
general extraordinaria á todos los socios contribuyen-
tes de la Beneficiosa Popular, á fia de que se sirvan 
concur.dr el miércoles 30 del corriente, a las siete de 
U noche y al local de la Asociación, O-Reilly 51, pa-
ra precederse á la elección de Presidente de esta ins-
titución, enyo cargo resulta vacante por renuncia hecha 
por el Excmo. Sr. D . Bernardo I . Domínguez, addr-
tiéndose que si recayese la elección y nombramiento 
que se va á cubrir en a'guno de los miembros de la D i -
rectiva, con;o resultarla por esa circunstancia otra 
vacante de aceptar el de la Dlrecliva el puesto, para 
evitar nuevan elecciones parciales, si «ce caso acon-
teoierejen esa propia j anta, se procederá á una segun-
da elección para cubrir la vacante de referencia, y ad-
virtiendo también que según dispone el art. 19 de los 
Estatutos, la junta se constituirá legalmente cualquie-
ra que sea el número de socios que á ella concurra, 
siendo firme y valedero cuanto eu esa junta se haga y 
ya queda explicado. 
Habana, 21 de noviembre de 1887.—El Secretario. 
I ido Manuel Váld.ét P i ta . 
14S43 4-25 
JUNTA GENERAL DEL COMERCIO 
en íuücíones de Comisión Prepa-
ratoria, para el más pronto es-
tablecimiento de la 
CAMARA. D E COMERCIO, 
Industria y Navegación de la Habana. 
Con el objeto da poder dar conocimiento á los se-
fiores asociados á la Cámara de los que sean electores 
y tengan derecho á ser elegibles, se luce necesario 
para evitar reclamaciones que pudieran euecitarse en 
su dia, que los señores asociados que no hayan jus t i -
ficado debidamente en la Secretaría detesta Junta la 
contribución que cada uno satisfaga al Estado, lo ve-
rifique en los sucesivos dias hábiles hasta el 30 del 
actual inclusive. 
Se presentarán como iustifleantes el recibo ó reci-
bos correspondientes á la contribución de cualquier 
trimestre del afio económico actual y los señores aso-
ciados que sean Gerentes de Sociedades ó Empresas 
Mercantiles, industriales ó de navegación, deberán 
presentar además copia de la escritura que les acre-
dite de tales, ó á lo m';nos, una declaración suscrita 
en la que hagan constir la parte de contribución q i e 
corresponda á cada uno de ellos conrelaolon á la par-
ticipación qae tengan en la Sociedad. 
Habana 24 de Noviembre de 1887,—El l'residente, 
l í , Gclats. 14811 5-25 
eapitan D. Fausto Albóniga. 
Esl* íápido rapór saldrá de este puerto el día 26 de 




Sagua do T á n a m o , 
Baracoa, 
O u a n t á n a m e y 
Cuba. 
C O N 8 I G N A T A B I O B . 
N u e r i t a s - S r . D . Viceirte Bodilguer. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva y Eodrlguai . 
Baguade Tánamo.—Sres . C. Panadero y U? 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
G u a n t á n a m o . - S r e s . J . Bueno J Cp. 
Cuba.—Brea. L . Ros y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E B R E R A . -
SA» P E D R O H? 2«i PLAZA D E W Z . 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
Secretaria. 
La represeniacion de los herederos de D? Encar-
nación Mart ínez, ha pedido se le expidan duplicados 
de los títulos de acciones da esta Compañía , números 
1,557,1,558, 1,559, 1,560, 1,561, 1,562, 1,563, 1 . • I , 
1,565 y 1,566, y el Sr. P. esidente ha dispuesto se pu-
blique esta solicitud y que el trascurridos los veinte 
días, contados desde esta fecha, no hubiere oposición 
funaada, se provea al reclamante dé l^s cédulas co-
rrespondientes.—Habana, noviembre 21 de 1887.—A 
G. L ló r en t e . 11795 3 21 
B A N C O A G P - i : X ..A 
D E PTO. PRINCIPE 
Desde este dia pueden los señorea r :cc ioaisUs o c u -
r r i r á las oficinas de la Socieil.id, A m a r g u r a u ? 23, á 
percibir sus respectivas cuota por ei dividendo atati-
vo n? 5 de 4 por ciento.—El Secretarlo. 
14498 8-^8 
R'- Consolato d* Italia. 
Si avveTte la Colonia Italiana che la Cancel ler ía 
del R? Consolato d' I tal ia é plata trasferita, Via Mer -
caderes n? 16 e che 1' ufficio resta aporto al pubblico 
dalle 11 della mattina alie 3 pomeridiane. 
Si rende egualtnente conHapevole la Colonia I t a l i a -
na che é stato ristabilito i l servirlo dei vaglia posUli 
Consolar!. 14815 4-25 
BARBEROS. 
En bien general, atendiendo á los perjuicio; y gas-
tos quo origina a l gremio, he tenido á bien señalar mi 
casa, barbería L a Mora, Aguila 171, entre Zanja y 
Barcelona, p a r a que los dueños de establecimiento* 
soliciten al operario y este deje nota de su residencia, 
si desea colocarte.—P, Z , A . 
14Í24 4 25 
BATALLO! DE INGENIEROS. 
Autorizado por la superioridad para la adqulsicioD 
de 200 capotes y 1000 mudas d r i l mezclilla con sn« co-
rrespondientes cuellos y bocamangas, por el presen!» 
se convoca á los Sres, contratistas que deseen tomar 
purto, concurran á la oficina de dicho batallón (cuartel 
de Madera) el dia 28, á las 8 de la mañana , á cuya 
hora se encontrará reunida la Junta*, pndiendo pasar 
al mismo punto todos los dias los Sres. que deseen co-
Locer los modelos de ámbas prendas y pliego de con-
diciones en donde se encuentra d emanifiesto. 
Habana, 24 de noviembre de 1887.—El Jefe del D e -
tal l . L u i s Chinchil la, 
Cn 1665 3-25 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E F I N C A S E M B A R G A D A S P O R L A M A R I N A . 
Debiendo verificar las reparaciones que necesita la 
casa n. 110 de la calle del Aguila, se anuncia al pu-
blico que el día 20 de noviembre actual á la una de la 
tarde, tendrá lugar en la Intervención de Marina fos-
Unjon de Chnrruoa) un ooncnrjo para adjudicar el 
servicio al que presente proposición más ventajosa. 
E l pliego de condiciones y presupuesto de las obra« 
pueden verse todos los dias no feriados en la citada 
Intervención, donde se darán cuantas explicaciones se 
deseen.—Habana 17 de noviembre de l á 8 7 . — J o s i M . 
M a r t i n . 14492 8-18 
GOMISION L I Q U I D A D O R A 
del Banco Industrial. 
E l Sr. Dr . D . Antonio González de Mendoza cerno 
apoderado de la Sra. D? Clara Poey de Pifieyro, due-
ña de dos acciones núms. 885 y 1.185 que figuran en 
este Banco á nombre de la Sra. D? Rosa Hernándee 
de Poey, ha participado el extravío de dichas accio-
nes y solicitando duplicado de ellas, se anuncia al 
público para si alguno tuviere que oponerse, en la i n -
teligencia de que transcurridos quince dias desde la 
publicación de este anuncio sin que nadie se presente, 
se expedirá el duplicado que se solicita. 
Habana 4 de noviembre de 1887.—Por la Comisión 
Liquidadora del Banco Industrial, el Presidente, Fe r -
nando Blas. Cn 1612 15-12N 
AVISO. 
Por necesitarlo sus dueños se vende el vapor re-
molcador E N R I Q U E , hallándose en perfecto estad» 
tanto el casco como st maquinaria, las personas qne 
deseen comprarlo pueden yerlo en Cárdenas, donde 
informardn io» Sres. Rojas y Bacot 6 lo» Sre». Hasn^ 
Kionl» T O* W " 9 i™--* 
R E V O L U C I O N 
francesa por A . Thiers, 4 tomos láminas finas $8. His -
toria de los Girondinos, por Lamartine, 1 t . f$ l . Histo-
ria de la Restauración, por Idem, 8 tomos $12. Historia 
de Francia, por Anqneul, ÍS t«., linda pasta española, 
$1?. La conversión nacional, por Bañante , 6 ts. $10. 
Obías de Voltairo. 13 tomos $Iñ. Estas obra* están 
escritas cn francés, precios eu billetes. Librer ía L a 
Univers í Ja l O-Rellly 61, cerca de Aguacate. 
14886 4-26 
QU E M A Z O N D E L I B R O S —SE R E A L I Z A N 4,000 obras de todas «lases á 20 y 50 centavos to-
mo, pídase el catálogo que se da rágrá t i s . L ibren» La 
Universidad O-Ril ly 61, entre Aguacate y Villegas. 
14766 *-2f* 
Obras de Derecho. 
Las siete partidas glosadas por Gregorio López, 4 
tomos fólio que costaron $17 oro se dan todos por $8 
billetes. L a novíjima recopilación, 5 tomos folio $8 
billetes. Formularios pa r i la tramitación de los j u i -
cios con a m g l o á la novuima ley de Enjuiciamiento 
Civi l vigente en Cuba y Puerto-Rico, 1 tomo $5. C ó -
digo de comercio vigente en Cuba, 1 tomo $3. Dere-
cho penal por Viada, 3 tomos. Santamai ía derecho po-
lítico 1 tomo. Legislación hipotecaria y del notariado 
de Cuba y Puerto-Rico por Stuyck 2 ts. Librer ía L a 
Universidad O'I ie i l ly 61 entre Aguacate y Villegas. 
14768 1-24 
RELIGION 
en frorcés: l l istoire géLérale de l'egllse proprea faci-
liter l'etude de la theologrie etdela discipline eclesias-
tique pot M. Le Barón l lenr ion, 13 tomos $13: R. P. 
Lacordaire conférences de notre-dame de Paria, 4 ts. 
$5. L . Abré Bergier Trai té de la vrate religión aveo 
la refutación desorreurs, 8 tomos $8. Histolredes sou-
verains pontifts. 8 tomos $8. Ocuvres de Bonrdalone, 
3 tomos $1. L a Sante Bible par Sacy, 4 tomos con lá -
minas ñnas y diccionario geográfico de la biblia $13. 
Precios en billetes. Librería La Universidad O'Reilly 
61 entre Aguacate y Villegas. 14707 4-24 
Manual del Jóven 
dependiente de comercio, 4 tomos por sólo un peso 
billetes. Le enseOa contabilidad comercial, lo que es 
comercio, signos, abreviaturas, sistemu métricoj pesas, 
motedas, voces comerciales, problemas, fintáxis, pro-
sodia, ortografía y cnanto debe saber para ganar u n 
buen sueldo, 4 tomos láminas $1. Salud 23 y O'Reilly 
número 6 ] , librerías. 14724 4-»3 
PARA R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallego^ 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y c a t e a r á * 
ticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, 
simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos do t M 
euainiao, etc un tomo con láminas v caricaturas $1 B , 
De venta S A L U D 23 y O - R E I L L V 61. 
14725 *-23 
OBRAS BUENAS 
empastadas y con l á m i n a s . 
l'RKCIOS EN BILLETES. 
EUGENIO Si ; i : : Los siete pecados capitales, 2 l o -
mos. $2 50.—La Salamandra, 1 tomo, 75 c ts .—Mati l -
de, ó la mujer del gran mundo, 2 tomos, $4.—La v a -
nidad de una madre y la perdición de una hya, 1 tomo 
$2.—Los Misterios de Pa r í s . 4 ts. iíó. 
AYGUALS UE I z c o : L a Maravilla del Siglo, eto.. 2 
ts. $3-50.—Las galas del amor, 2 ts. $5.—El Tigre del 
Maestrazgo, 1 tomo $1.—La Justicia Divina, ó el h i ja 
del deshonor, 2 ts. $4.—Los Pobres de Madrid, 1 toma 
$1_50.—Los Verdugo de la Humanidad, 1 tomo $3 . 
L a M rquesa de Bellaflor, 2 ts. $4. 
ESPBOHOBDA: Sancho Saldaña, 6 el Castellano d $ 
Cnellar, 2 ts. $5—Poes í a s completas, 1 tomo $1-60. 
L u i s MEJIAS V ESCASSI: L a vieja del candilejo, 3 
tomos $4. _ ^ 
PADL F E V A L : LOS compañeros del silencio, 1 lomo 
$1-50.—El hijo del diablo, 2 ts. $4. 
F E D K R I O SOVCIE: El Consejo de Estado, l l o m » 
50CtB_Li.<i tUima» desconocidos, 1 tomo $1.—La» 
Marque a .VJcnville, 1 tomo $1-50.—Los dos c a d á -
•ere , 1 lomo $1-50.—La leona y la Condesa do M o n -
ion, 1 tomo $2. „ , . , * . . 
NOMBEL «.: ül.os trescientos mu duros!! histena da 
un pobre hombre, 2 ts. $4 — U n ódlo á muerte, l i l s l a -
ia de dos mujeres, 3 ts. $4,—Una mujer muerta en. 
da, 1 ionio 50 cts. 
TOKCUATO TARHAGO Y MATEOS: LOS siete Borbo-
lles, 2 ts. $t — E l monje negro, 1 temo $2.—Cárlos I V 
el Bondadoso, 1 tomo $2.—Los celos de una Reina, t 
tomo $2.—El dedo de Dios, 1 tomo $2-50.—Eliscnd» 
de Moneada, 1 tomo $1-50. 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
14710 6-23 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júoaro. 
E l dia 30 del actual, á l a s 12, en el local d é l a s ofici-
nas de esta Empresa, caUe de Merca lercs n. 22, ten-
drá efecto la Junta general ordinaria en la que se 
leerá el informe de la Comisión nombrada para el 
exámen de las cuentas y presupuesto presentadas en 
la General del dia 31 del mes próximo pasado. L o que 
se pone en conocimiento de los Sres. accionistas para 
su asistencia al acto; en concepto de que dicha j un t a 
se celebrará con cualquier número de concurrentes. 
Habana, 12 de noviembre de 1887.—El Seoretarto, 
Oui l le rmo F . de Castro, 
Cnl619 U-1S 
Amos. 
HA G O S A B E R Q U E C O N E S T A F E C H A Y por ante el Notario D . Bernardo del Junco, me 
ha conferido poder para la adminis t ración de sua bie-
nes y para pleitos, D * Mar ía Josefa Olalla Mesa y 
Fernandez, con anuencia de su esposo D . J o a q u í n 
Enrique Sosa, revocando todos los poderes que ante-
riormente tf.uía conferidos, incluso el de D . Luis Ca-
ballero.—ILO):.™. Noviembre 21 de 1S87.—4riccí0 
G A B I N E T E ORTOPÉDICO 
D E 
G A L V E Z T P X 7 N E S 
N U E VO B R A G U E R O D O B L E C O M P R E S O R " 
Recomendado por acreditados profesores méd icos , 
cómodo, seguro y eficaz. Evi ta insumerablee males. 
Propiedad exclusiva de l a ca ía . 
Se construyen toda clase de aparatos or topédicos . 
Precios sumamente módicos. 
106, O ' R E I L L Y , 106 
14238 19-12 N 
Historia de España 
desde los tiempos primitivos hasta el dia, 6 grandes 
tomos con muchas láminas y retratos y buena pasta, 
ha costado $150 y se da en $50; Histor ia del general 
Pr im 2 grandes tomos con láminas de batallas, r e t ra -
tos, etc, costó $62 y se da en $20; Amores cé l eb res , 
colección de leyendas his tór icas de todas las naciones 
é influencia en la humanidad, 2 grandes tomos con. 
muchas láminas , costó $77 y se da en $32: E l Mundo 
físico por GuUlemin 5 tomos mayor, con muchas l á -
minas $25; Historia natural por Brehm, 8 tomo» m a -
yores con m á s de 3000 láminas y mueboa cromos, cos-
tó $173 y se da en $45; Historia universal por C. Can-
tú nueva edición con láminas finas cn acero, 10 t o -
mos en el íntimo pre io de $10; L a R e v o l u c i ó n r e l i -
giosa, obra histórico-filosóftca, por E . Castelar, 4 t o -
rnee mayor, con láminas finas, costó $122 y se da ea 
§ 2 5 . - P r e c i o » en bü le t e s , de venta 
gaiTid n, 23.--Iitt>ros baratos. 
H A D A N * . 
VIÉRNES 25 DE NOVIEMBRE D E 1887. 
Segando aniversario. 
Hoy hace dos años que bajó al sepulcro 
el inolvidable Monarca Sr. D. Alfonso X I I 
Cuando en igual fecha del año anterior 
conmemorábamos en este mismo lugar del 
DIAKIO el primer aniversario de aquel in-
fausto suceso, que desde el primer momento 
consideramos motivo j asto de duelo nacio-
nal, decíamos entre otras cosas lo siguiente: 
"Ha trascurrido sólo un año desde aquel 
infausto suceso, y en este breve espacio, 
brevísimo para la vida de un pueblo, se han 
realizado notables transformaciones en la 
manera de ser de la nación, de la política y 
de los partidos. Todo ha venido á demos-
trar que cerrado con la muerte del ilustre y 
nunca bastante llorado Monarca, el inolvi-
dable período de su reinado, se inauguró 
una nueva era en los anales de nuestra que-
rida patria. 
Puede recordarse cuántas y cuán graves 
faeron las preocupaciones que embargaron 
los ánimos desde el punto en que cerró loe 
ojos el joven Rey en quien España tenía ci 
fradas tan gratas esperanzas. Donde quiera 
se veían peligros; el temor de inminentes 
desastres era general; aquella tristísima 
muerte semejaba un naufragio en que habían 
de hundirse las instituciones y el porvenir de 
la nación. E l patriotismo de todos y la se 
renidad y el buen sentido que siempre pre-
valece en pueblos viriles, aún en medio de 
las mayores catástrofes, conjuraron aque-
llns peligros. L a Providencia y la hidalguía 
española hicieron lo demás, y así vimos so-
brenadar las instituciones en la borrasca, 
sirviéndoles de amparo y resguardo una 
desolada viuda que en cuanto le fué posi 
ble dar tregua al llanto, principió á reve-
larse en su calidad de Regente del Reino, 
como una insigne G-obernadora, y ha dado 
después relevantes pruebas de entereza, 
rectitud, clemencia y todas las virtudes 
verdaderamente soberanas. 
compañar temporalmente á su amante pa 
dre, y parte sin él á la tierra natal. Pero si es 
triste el recuerdo de su desgracia, en cierto 
modo se halla compensado con las eolícitas 
atenciones y maternales cuidados de que se 
ba visto rodeada desde que ocurrió tan 
sensible acontecimiento. 
L a Srta. Aisa va al cuidado y en la compa-
ñía de la familia de nuestro ilustrado ami-
go el Teniente Coronel de Artillería señor 
Navazo, director que ha sido de la Acade-
mia de Cadetes. 
A todos deseamos el más próspero viaje. 
Así ha transcurrido pacíñcamente el pri-
mer año de la Regencia; así el amor y el 
respeto de los pueblos protejen la causa del 
régio vástago y el cetro de la Augusta Ma-
dre, viendo en estos objetos el símbolo de la 
paz y las libertades públicas y una garan-
tía v esperanza de dias venturosos para la 
noble nación, tan digna de próspera suerte. 
Se ha conservado la paz, las instituciones 
han fancionado Ubre y desembarazadamen-
te, la conñanza y el crédito no han decaído: 
señales son todas estas de que el espíritu 
público, aleccionado con el ejemplo de pa-
sados desastres, ha adquirido suficiente ma-
durez y aplomo. Son también nna prueba 
manifiesta de las altas prendas de la egregia 
Regente, la viuda ilustre del inolvidable 
Rey A'fonao, que conmemorarémos ante los 
altares en el primer aniversario de su falle-
cimiento." 
Ha transcurrido el segundo año, podemos 
decir en la ocasión presente, de la Regencia 
de S. M. la Reina Cristina, y nada tenemos 
que rectificar de cnanto expresamos en los 
párrafos que acabamos de transcribir, ni 
respecto de la llorada muerte del Rey D. 
Alfonso, ni de las raras cualidades desple-
gadas por en ilustre viuda en la difícil ta-
rea de la gobernación del Reino, en nombre 
del tierno váetago, esperanza de los pue-
blos, que crece al amparo de la Madre y la 
Reina. L a egregia descendiente de María 
Teresa ha seguido dando insignes pruebas 
del tacto y discreción, tan necesarios en el 
ejercicio de la Soberanía, y de la magnani-
midad, y la virtud que tanto realce y bri-
llo prestan á una frente augusta. Modelo 
de monarcas constitucionales no la hemos 
visto desviarse una sola vez de la línea que 
limita sus prerrogativas, siendo de notar 
por todos y en todos los casos su prudencia 
y alta imparcialidad en medio de las luchas 
de los partidos, más ardientes por desgra-
cia de lo que conviniera á la causa de la 
patria. 
Así es que los diversos partidos la respe 
tan y todos los hombres públicos, aun aque 
líos que abiertamente combaten las institu-
ciones vigentes, acatan y celebran á la no 
ble Regente de España. Todavía viste la 
Reina Cristina los lutos de viudez, llorando 
al esposo amado en sus horas solitarias. Sin 
embargo, lo intenso del dolor no le ha im 
pedido en ninguna ocasión el austero cum 
plimiento de sus deberes como Reina, ni 
mostrarse siempre firme en el desempeño 
de la misión que la Providencia le ha con-
fiado. 
Deber nuestro es en este dia, saludar con 
respetuosa adhesión á la viuda y á la Rei-
na, rogando á Dios que la ayude y fortalez 
ca para seguir presidiendo los destinos de 
la nación y cuidando al tierno ó inocente 
Hijo que, como hemos dicho arriba, es la 
esperanza de los pueblos. 
Inmigración. 
Dice E l Imparcial de Matanzas que el 
vapor Hernán Cortés, entrado en aquel puer-
to en la tarde del mártes último condujo á 
su bordo 56 colonos, entre ellos algunas mu 
jeres, procedentes de Islas Canarias. Veinte 
y cinco de dichos jornaleros ya salieron pa-
ra el ingenio Los Angeles de D. José de la 
Cruz Gutiérrez, (Santa Ana) y el resto de 
los expedicionarios será distribuido en las 
fincas de aquella provincia, para dedicarse 
á las labores agrícolas. 
E l citado vapor condujo también para es-
ta ciudad 107 jornaleros, procedentes de las 
islas Canarias. 
Canal de Vento. 
Ha sido nombrado por el Ayuntamiento 
de esta capital y por unanimidad da votos, 
director de las obras de dicho canal, nues-
tro distinguido amigo el ilustrado coman-
dante de Ingenieros Sr. D. Joaquín Ruiz, 
á quien felicitamos por dicha elección. 
Fallecimiento. 
Con pena anunciamos el de nuestro anti-
guo amigo y correligionario el Sr. D. José 
Brito y Brito, ocurrido en esta ciudad en la 
mañana de hoy. 
Era el difunto un antiguo y dignísimo 
vecino de esta lala, que había prestado mu-
chos y buenos servicios á su progreso in-
dustrial, fomentando el desarrollo de laa-
gricultura en Vuelta-Abajo, y promoviendo 
con su inteligencia y práctica el mejora-
miento del cultivo del tabaco. 
Era Presidente honorario de la Sociedad 
Canaria do Beneficencia y Protección Agrí-
cola y Vocal de la Junta Directiva del par-
tido de Union Constitucional, hallándose 
ligado asimismo con distinguidas familias 
de esta ciudad, á las que damos nuestro 
sincero pósame por esta pérdida, á la vez 
que pedimos á Dioa descanso eterno para el 
alma del difunto. 
El entierro del Sr. Brito se efectuará ma-
ñana, sábado, á las ocho de la misma. 
•UKJ .inr 
Ensayo en el ingenio "Magnolia." 
Nueva Orleans, noviembre 13. 
Aún no está enteramente listo el aparato 
para la Difusión en el ingenio "Magnolia." 
Parece que se ha presentado en alguna de 
laa rebañaderas el mismo defecto que impi-
dió la continuación del ensayo en "Demo-
rara",—el de tupirse más ó móuos el disco, 
con el bagasillo. Se está variando, según he 
entendido, el ángulo de las cuchillas, para 
remediar el mal. E l resto del aparato está, 
al parecer, todo al corriente, de manera 
que es mny probable que comiencen den-
tro de pocos días, las pruebas finales. 
Se dice que aumenta día por día la con-
fianza respecto de la producción de azúcar 
del sorgo, hasta el extremo de elevar el pre-
cio de la semilla en los estados de Kansas 
y Tejas. Según informes que considero fi-
dedignos, el promedio del rendimiento en 
la zafra de Kansas, fué de ciento veinte li-
bras de azúcar por tonelada de dos mil li-
bras de caña. 
Santiago Dod. 
Vapor-correo. 
Ayer, juéves, llegó sin novedad á Cádiz 
el Isla de Cebú, que salió de la Habana el 5 
del actual, haciendo escala en Puerto-Rico 
Viajeros. 
A bordo del hermoso vapor-correo Cata 
luna se haembarcado esta tarde para la Pe-
nínsula la bella y distingoida Srta. Da Ana 
Aisa, hija del Sr. Brigadier de Artillería 
D. Juan Aisa, que falleció en esta capital 
hace un mes, víctima de la fiebre amarilla. 
L a Srta. Aisa, desde el momento en que 
ocurrió la desgraciada muerte de su queri-
do padre, ha permanecido solícitamente 
cuidada por la noble esposa delSr. General 
Marín, en la morada de nuestra digna Pri-
mera Autoridad. 
Triste será, sin duda, el recuerdo que lle-
ve de esta Isla la que vino á ella para a 
Exposición vaticana, 
ün diario madrileño del 4 del actual pu 
blica lo siguiente: 
Ayer tarde á las tres han visitado S. M 
la reina regente y S. A. la infanta doña Isa 
bel la magnífica exposición de objetos que 
por la diócesis de Madrid-Alcalá se regalan 
á Su Santidad León XtH con motivo de su 
jubileo sacerdotal. 
Hállanse expuestos dichos regalos en los 
espaciosos salones del palacio episcopal 
En la entrada del mismo fueron recibid 
las augustas visitantes por el prelado de la 
diócesis; ei nuncio de Su Santidad; la jun 
ta de damas, que tau eficazmente ha secun 
do al docto y virtuoso obispo en su empeño 
de que la capital de España corresponda de 
una manera digna á las demostraciones de 
amor y de adhesión del orbe católico á la 
Santa Sede; comisiones del cabildo y del 
clero parroquial, y los profesores del semi 
nario conciliar. 
Estaban formados en dos hileras en la es 
calera más do doscientos seminnriatas. en 
tre los cuales vimos unos diez ó doce vis 
tiendo el uniforme militar. 
Ei marqués de Cubas, que se ha intere 
sado también mucho por el éxito de la ex 
posición y que ee encontraba en el local 
recibió loa plácemes de S. M. 
Entre las damas que formaban el cortejo 
que acompañaba á S. M. durante su visita á 
la exposición, vimos á la condesa de Pino 
üermcso, marquesa de Mlraflores, marquesa 
de Peñalver, marqueta de Perales, condesa 
de Torero, marquesa de Comillas, duquesa 
de Medlna-Sldonia, condesa de Atarés, du 
quesa de Bailen, duquesa de Vivona, mar 
queea de Molius, marquesa del Viso, con 
losa de Gaaqul, condesa de Viamanuel, 
marquesa de Aguüar de Campoo, condesa 
le Bernar, duquesa de Medina de Rioseco, 
Sras. de Alonso Martínez, de Rodríguez A-
rias, de Tapia, de Prota, de Gispert, de 
Canfranga y Casilda Alonso Martínez. 
S. M. la reina y la infanta doña Isabel 
bau contemplado durante una hora las be 
ikzas artísticas allí expuestas por la gene 
rosidad de almas piadosas. 
En la primera sala sobresalen en los la 
oores de ropa blanca una toalla de encajes, 
hechos á mano, de las religiosas adoratri-
cee; un amito del Sagrado Corazón de Je 
áus: otro precioso de las señoras de las con 
ferencias de San Vicente de Paul; otro de 
¡a señora Roberta de Canaleta; otro de las 
religiosas de San Fernando; otro y una sa 
bauiila de las escuelas do San Luis y San 
Ildefonao; varias piezas hábilmente borda-
das por la marquesa de Viana; una alba de 
encaje de la escuela de San José; varios cor-
porales, purificadorea de diversos estableci-
mientos benéficos. 
Sobre una mesa están colocados varios 
objetos de mucho valor material y artístico. 
Entre ellos se distingue un magnífico pecto-
ral de oro, jacinto y brillantes, do la conde-
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U N A M U J E R D E G A N C H O , 
novela escrita en francés 
POB 
J T J L . E S C I Í A R E T I E . 
CONTUnJA. 
Violeta estaba radiante en aquel centro 
en que ae reunía el todo París alegre y bu-
llicioso, y había hecho llenar de florea au 
vasto comedor, donde se preparaba una co-
mida de trea mil francoa. 
Antonieta era íntima amiga de la dueña 
de la casa, y había ido aquella noche senci-
llamente vestida con un traje blanco guar-
necido de violetas del polo, que eclipsaba 
las toilettes máa ricas. Violeta Raymond no 
escaseo sus elogios á aquel atavío. En fin, 
la reina de la fiesta fué Antonia, y Terral 
saboreó aquel triunfo con cierto aire desde-
ñoso. 
Los invitados no necesitaban ser presen-
tados los unos á los otros, porque todos se 
conocían y muchos ae tuteaban. 
—¿Y el Barón de Rives?—preguntó Vio-
leta ántes de sentarse á la mesa;—¿no ha ve-
nido con vos? Rieusaint? 
—No querida mia—conteató el interpe-
lado.—Gastón de Rivea ae ha vuelto un 
anacoreta de poco tiempo á esta parte. ¡Es 
tonto! 
—Pues cenaremos ain él. 
Y cenaron. 
Esas noches pasadas en la fiebre de la or-
gía, entre plata y oro. Alores y suculentos 
manjares que se ostentan en la riquísima 
mesa, miéntras que fuera de aquellos loga-
res reina el írio y el hambre, todas, todas 
son iguales. Las mismas alegrías, las mis-
mas bromas, los miamos besos, los mismos 
gritos; los mismos pritos sobre todo. No 
hay placer sin ruido, según esoa locos. Cho-
ques de vasos, risas sin causa, carcajadas 
sin íin, todo se confunde. Sólo el día si-
guiente de la orgía vale algo por lo que en-
aeña. La moral se llama entónces indiges-
tión, dispepsia ó neuralgia. Las medici-
nas hacen las veces de mentores. Todo se 
paga. 
Pero nueatroa personajes no pensaban en 
aquellos momentos más que su alegría pre-
sente. 
—¡Vino!—jMadera!—¡Acabad pronto! 
—¡Imbécil!—¡Uno sólo, nada más que uno! 
¡A. la puerta!—¡Unacanción! 
—¡Nada!—¡Nadie!—¡Ah, eh oh! 
—¡Jamás!—¡Sí!—¡Buenas noches! 
Y entre esta confuaion ó tempestad, las 
siguientes ocurrencias, máa largas, pero no 
ménos locas. 
Pero, Geraldina, coméis demasiado, hija 
mia. Estala preparando una buena indiges-
tión á la hija de vuestra madre. 
— Y á vos, ¿qué os importa? Roberto, da-
me máa sólo un poco. 
¡¿.h! ¿aabeis que ha habido noticias de 
Mirón que se escapó con Ja caja? 
¿De veras? 
Dicen que lleva en Bruselas un lujo de 
príncipe. En la calle de Herbes-Potageres 
no se habla más que de él. 
¡Viva Mirón! 
—¡Un brindis en honor de Mirón! 
—Señores, Josefa no ha bebido. Pregunto 
por qué no ha bebido Josefa. 
—Porque Mirou es un canalla. 
—Eso es demasiado, Josefa, hija mia. 
—¿Cómo escribes tú canalla con k? 
—Sí, un canalla, pues me engañó mi-
serablemente Figúrate que me regaló 
una magnífica cadena a, grues como un bra 
zo, y yo me puse tan contenta, cuando un 
díaseme ocurre empeñarla. . . . ¡y era de 
doublé! 
—¡Meló ijguraba! 
—¡Bien por Mirou! ¡Engañará sus ingle-
ses ! Perfectamente; pero á Josefa.... aún 
mejor. ¡Muy bien, muy bien por Miroul 
—¡Viva Mirou! ¡viva Miroul 
—¡Qué simple es esta Josefa!—dijo Verta 
bebiendo una copa de champagne. 
Josefa se levantó furiosa, y cogiendo una 
sa vinda de A nuil ¡en; unas tapas de acero 
y oro, muy bellaa, de la condesa de Guaqui, 
y fabricadas en Barcelona; un precioso copón 
de oro adornado oon esmaltes, zafiros, bri-
llantes y más de 600 perlas, con los escudos 
del pontificado, del obispado de Madrid y 
de las congregaciones del apostolado y de 
la guardia de honor, con repujados, figu-
rando los evangelistas y las fachas del na-
cimiento de Su Santidad, del dia en que fué 
proclamado Papa y otras tan memorables 
como estas; un cofrecillo, con primorosas 
incruataciones de Eibar, de la marquesa de 
Comillas; un precioso álbum, coya cubierta 
ostenta un magnífico trabajo de plata, y en 
cuyo interior contienen sus hojas de perga-
mino, pensamientos, máximas y poesías de 
nuestros literatos, poetas y políticos emi-
nentes, y un lindo cuadrito de Gesse, con 
unos pensamientos admirablemente pinta-
dos. 
En otras instalacicnes hay cien cálices de 
plata, dal marqués de Casa-Jiménez; cien 
cálices y cincuenta copones de la marquesa 
de Linares; unas sacras y un juego de can-
delería de San Juan de Alcaraz; un portier 
de terciopelo encarnado con los escudos de 
Su Santidad y el de la Asociación del Sa 
grado Corazón de Jesús, bordados en oro y 
sedas su centro y cenefa, de la junta de di-
cha congregación; una tabla de la antigua 
escuela valenciana, figurando al Salva-
dor, del conde de Villapaterna, y otros 
cuadros. 
En la segunda sala sobresalen en riqueza 
y buen gusto las casullas regaladas por la 
condesa de Guaqui, Elisa Tapia de Bayo, 
marquesa de Linares, condesa de Via-Ma-
nuel, condesa de Casa-Valencia, Niñas de 
Leganós, marquesa de Trujlllo, Escolar, 
Ursulinas (raso blanco magníficamente pin-
tado), condesa de Torreanaz. señora de Vi-
llaurrutia y huérfanas de la Union. 
Hay en otros estantes que llaman mere-
cidamente la atención uü palio de raso a-
marlUo oon bordados de oro y sedas, de las 
religiosas de la casa de Maternidad; un 
cuadro antiguo del conde de Superunda; un 
estelen de raso blancr con bordados de oro 
de los talleres de San José, con un brohe 
formando una amatista muy grande, de la 
duquesa de Vistahermosa, otro estolón en-
carnado con broche de brillantea y granate, 
de la marquesa de Mlraflores, condesa de 
Bernar y señora de Zayas; otro blanco, con 
broche de piedras finas, de la condesa de 
Guaqui; un copón de plata dorada con ama-
tista, del conde de Villapaterna; otro copón 
del señor Meneses; un estante bordado pri-
morosamente por la condesa de Toreno; una 
cortinilla de Sagrario bordada en oro y se-
das, de la condesa de Orgaz; otra de las 
carmelitas de Loeches; otra de la marque-
aa de Novaliches; un gremial de la casa Ma-
rín, de Barcelona; otro ídem de las señoras 
de Duran; unos almohadones del eatableci-
miento dé Santa Cecilia, del Corazón de 
Jesús y del Sr. Sanahuja; un paño de hom-
bros de las religiosas del monaaterlo de la 
Visitación; un cuadro con una figura mis ti 
ca, de Plasencia; un trabajo notable, los 
Evangelios, pintados por Pilar Irujo, hija 
de la duquesa de Sotomayor, y contenidos 
en bonitos marcos de nogal con adornoa de 
plata; un himno dedicado al Papa, de la 
aeñora Cafranga; piezas musicalea de los 
maestros EalaVa, Zubiaurre, Jimeno, Prota 
(Isabel) y Aróstegul; y multitud de libros 
de las academias y de particularea. 
No ha llegado á tiempo para aer expues-
ta hoy, una casulla de seda y oro con pie-
dras finas, de la Sra. Bruneti, hermana de 
la duquesa de Mandas y un magnífico fron-
tal bordado por ésta. . 
Tampoco ae encuentra en la exposición 
por haber sido enviada ya á Roma, la ri-
quísima alfombra que regala al Papa el 
marqués de Cubas, pará el éalon del tronó 
en el Vaticano. 
Hay en la exposición muchísimos máa 
objetos de arte que los apuntados, pero no 
nos ha sido dable anotarlos por la premura 
del tiempo. 
S. M. ha quedado sumamente satiafecha, 
deteniéndose complacida ante los objetos 
máa notables. 
A su salida, un niño perteneciente al se-
minario la dirigió la palabra manifeatandO 
la gratitud de todos sus compañeros, pi-
diendo la bendición del cielo para su ma-
jestad el rey, S. M. la reina regente, S. A. R. 
la infanta doña Isabel y toda la real fami-
lia, así como para España. 
Otro le manifestó que los seminaristas 
jamás olvidarán las bondades de S. M ; que 
como niños sabian amar, y como pobres 
pedir, por lo que la pedían su protección 
para el naciente seminario, que ni aun casa 
tenia. 
Retiráronse S. M. y A. á las cuatro y 
media. 
Como incidente curioso de la visita régia, 
dirémos que S. M, fijó la atención en loa li 
broi del Sr. Camila, queriendo que el señor 
obiapo le hiciera ver algunos de la versión 
de la Biblia. No sabiendo el director de 
L a Civilización que se encontraba allí la 
corte, se presentó en el palacio episcopal, á 
fin de eustitnir algnnaa de sus -obras con 
otras mejor encuadernadas No bien lo vió 
el venerable prelado, le dijo lo que precede, 
y poco después le presentó espontáneamen 
te á la Reina, que tuvo para el Sr. Camila 
algnuas frasee cortéses, á laa que corres-
pondió aquél diciendo que no merecían sus 
obras que la Reina se fijase en ellas. Una 
cosa semt-jante pasó con la infanta Da Isa^ 
bel, que quiso sabor cuánto tiempo había 
empleado en versificar toda la Sagrada Ea 
critura. 
El Observatorio de Niza. 
Mr. Paye, uno de los delegados franceaee, 
en el Congreao Internacional geodésico que 
acaba de celebrarae en Niza, y de que he-
mos dado cuenta á nuestros lectores, comu 
nicó, en los siguientes términos, á la Acá 
demia de Ciencias de París, laa impresiones 
que le produjo la gran solemnidad olentí 
fica. 
Todas las potencias europeas, con la sola 
excepción de Turquía y Grecia, estaban re 
presentadas en el Congreso. Al reunirse 
óate el año anterior, en Berlín, había adop-
tado por aclamación el observatorio de Ni-
za, para celebrar en él sus próximas sesio-
nes, en señal de homenaje á una de las crea-
ciones científicaa del siglo más digna de 
alabanza, y para honrar así la generosa li-
beralidad del fundador del Observatorio, 
del Gran ciudadano, como dijo Mr. Paye 
que debería Uamáraele. 
El establecimiento del monte Gros está 
ya terminado y es verdaderamente maravi-
lloso. La Academia oirá pronto la relación 
completa de loa trabajos del Congreso; puea 
ae proyecta una publicación especial, que 
dará á conocer al mundo sabio tedaa laa 
diecueionea que en él han tenido efecto, los 
adelantos conseguidos y las indicaciones 
relativas á la constitución de la capa terres-
tre, que se derivan de la desviación de la 
vertical, en la proximidad de loa Alpes y 
en varias otras regiones. 
Mr. Paye quería limitarse á dar idea de 
la agradable y viva sorpresa que ha causa-
do, especialmente á los delegados que ve-
nían del Norte, eae cielo puro, ese sol ra-
diante, esa atmósfera siempre clara, ese 
clima encantador en que se reúnen, hasta 
donde podía ambicionarae, laamejorea con-
diclonea para la observación astronómica. 
Todoa admiraron el magnífico anteojo 
meridiano, obra maeatra de loa hermanos 
Brunner; el gigantesco ecuatorial, instalado 
manzana de un frutero, ee la tiró á Verta, 
que pudo esquivar el golpe L a manzana 
fué á romper un espejito de Venecia. Por 
fin, el pequeño Barberino logró contentar á 
las jóvenes abrazándolas á la vez. 
Antonia se levantó para ver los desper-
fectos causados en el espejo por la manzana. 
-¡Rombos! — dijo volviéndose á sentar 
después de haberle examinado.—; Señal de 
riqueza! ¡El Polaco se enriquecerá! ¡Viva la 
Rusia! 
—Felicia, cuéntame tu historia. 
—¡Sí, sí, que la cuente! 
—¡Pero que la cuente á todos! 
—¡No se permite hablar en voz baja! 
—¡Que hable Felicia! 
—¡Sacedla subir sobre la mesa! 
- ¡Felicia, sube á la mesa y cuéntanos tu 
historia! 
—¡La historia de Felicia! ¡Qué la cuente! 
E l público pide la historia de Felicia! 




Felicia lloraba. E l vino habla exaltado 
sus fibras sensibles, haciéndola derramar 
algunas lágrimas que caian sobre el plato 
que tenia delante. Sus cabelloa so habían 
desatado y estaban esparcidos sobre sus 
hombros. L a jóven miró alrededor de la me-
sa con aire vago y dijo lentamente: 
-No creáis que me importa el contaros 
mi historia Dame vino, mi querido Leo-
poldo No, ese no. J e r e z . E m p e z a r é 
diciendooa que vivía con mis padrea. 
—/,De veras? 
—Todo el mundo ha vivido en casa de 
sus padres—exclamó Antonia, que apoyaba 
a a cabeza sobre el pecho de Terral. 
¡Ah, los padres!—dijo Verta comiendo 
un pedazo de acitrón. 
-Sí—continuó Felicia—vivía con ellos y 
me aburría ¡No toquéis mis cabe-
llos! Además, vivía enfrento un mu-
chacho muy guapo. 
—¿Tanto como Barberino? 
•—¡Silencio! Signe tn historia, Felicia» 
bajo una cúpn'a, que he muevo al menor 
esfuerzo, y qua ao apoya oo uo cimiento, 
conatruido por Charles Garnier, el cuai han 
dejado intacto loa sacudimientos del último 
temblor de tierra.—"Me quedó estupefac-
to, dijo Mr. Faye, contempiando este colo-
so" 
Noaotros, agregó, loa aatrónomoa france 
sea, acostumbrados á obaervar en anteojos 
de doa metroa á lo más, que sólo de oidas 
conocemos los soberbioa instrumentos de 
Herachell, con que han dotado loa capita-
listas americanos loa observatorios del Nue 
vo Mundo, y que el Czar ha hecho construir 
en Rúala, á inatancia de aábios que habrán 
merecido su estimación y su confianza, es 
tábamos condenados á servir á la ciencia 
pura, no haciendo sino astronomía teórica; 
y casi nos resignábamos á este papel, pen-
sando que probablemente loa gobiernos pue-
den convencerse, con ménos facilidad que 
los particulares, de los grandes sacrificios 
pecuniarloa que exigen las necesidades de 
la ciencia moderna. 
M. Bischoffaheim, continúa el ilustrado 
académico, ha hecho más y mejor que los 
Lores ingleses, que todos loa capitalistas a-
mericanos reunidos y que el Emperador de 
Rusia en favor de la astronomía instrumen-
tal. No sólo ha hecho construir aparatos 
incomparablea para loa obaervatorloa de Pa-
rís y de Niza sino que ae ha dirigido á loa 
hombrea máa competentea, nueatroa colegaa 
MM. d' Abbadie, Loowy, el General Perrier, 
para elegir una estación apropiada en la 
costa del Mediterráneo, y ha buacado el au-
xlio de la experiencia y de loa conaejoa del 
Centro de longitudes, para reclútar el per-
aonal científico que aoatiene en Niza. 
De eae modo, el observatorio que ha crea 
do con tan rara inteligencia, como laudable 
modestia y munificencia que le honra, eatá 
abierto, ain excepción á cuantos quieran 
trabajar: allí no se exigen grados, ni diplo 
mas, sino buena volutad; y de aquí que no 
se pase un sólo mes sin que se hagan des-
cubrimientos, efectuándose laa observacio-
nes con ardor constante, bajo la dirección 
de M. Perrotin. E l Congreso recordó los no-
tables trabajos realizados en aquel lugar, 
por M. Tolón on el dominio del análiaia es-
pectral. 
L a hospitalidad ofrecida por M. Bia-
choffsheim, concluye el informante, á los 
miembros del Congreso, ha dejado en el á-
nimo de éstos los recuerdos más agrada-
bles, así como les ha halagado el con ten-
tó que ha demostrado la población de Niza, 
celebrando en honor suyo, fiestas llenas de 
magnificencia y de esplendor. 
C R O N I C A G B N B R A L . 
Ha dejado de existir ea el poblado del 
Manguito la bella y virtuosa Srta. Da Ro-
sario Roig y Sala, perteneciente á una anti-
gua y distinguida familia de esta capital, y 
ligada aaímiamo á otraa muy eatimablea, 
entre ellaa la de ntteatro amigo y correligio -
nario el Sr. D- Juan Pablo Toñarely y las 
de los Srea. Janeo, Vermay, Albo y otraa. 
Las bellas piendaaque'adoruaban á la Srta. 
Roig y Sala, ana virtudea y talento hacen 
doblemente sensible su pérdida. Dioa la ten-
ga en su gloria y dé resignación crletiana á 
ana deudos y amigos, entre ellos al que lo 
ea nuestro particular, el Sr. del Monte, ilus-
trado director de E l País, á quien esta dea-
gracia, como nos hace sabor hoy el alu-
dido colega, "ha herido en el hondo se-
no donde tienen sus raicea esas afecciones 
que la muerte puede desgarrar doloroaa-
mente, pero no romperlaa." 
—Con rumbo á Cádiz y Barcelona ae hizo 
á la mar, en la tardé de hoy, viérnea, el va-
por-correo nacional Cataluña, con carga ge-
neral y gran número de paaajeros. 
—Esta tarde so ha dado sepultura en el 
cementerio de Colon al cadáver del Sr. D. 
Juan Morales de los Ríos y de la Cuesta, 
caballero maestrante de la Real de Zara-
goza y de Cárloa I I I , oficial de miliciaa dia-
ciplinadaa de esta Isla, ex-Diputado pro-
vincial y Contador de Hacienda de Matan-
zas. Descanse en paz y reciba su familia 
nuestro sincero pésame. 
—Procedente de Barcelona y con 57 dias 
de navegación, entró en puerto, al medio dia 
de hoy, la barca mercante nacional Amé -
rica, con carga general á la consignación 
de los Sres. Fabra y Cí 
—Tenemos interesantes pormenores acer-
ca de la "Academia Artística do la Haba-
na," que para la enseñanza teórica y prác-
tica de las reglas de sastrería y camisería, 
ha establecido el Sr. D Gumersindo Diaz. 
La asiduidad de este jóven en loa estu*. 
dioa de anatomía, su aplicación al dibujo y 
á laa matemáticas buscando una solución 
que parece ha logrado, son dignos de loa. 
A los desvelos del Sr. Diaz so debe el hecho 
de que esta tala cuente (al igual de Prancia, 
Alemania, Inglaterra y otras naciones), con 
nno de esos planteles que tanto influyen en 
el adelanto y progreso del comercio. 
E l Sr. Díaz no sólo se dedicó al estudio 
de laa reglas de corte de loa principaleapro 
feaorea de sastre (que enseña teórica y práe-
ticamente en au "Academia Artística de la 
Habana"), bino que con sus estadios coordi 
nó reglaa de sastrería y camisería, cuyas 
extensas expUcacionea publicará en breve 
en un bien impreso libro con grabados y fl 
gurines, y un prólogo escrito por un reputa 
do profesor extranjero. 
E i arte que dió renombro á Campen y 
gloria á Sánchez Sacristán, Ladeveea, Be 
nard, Chiverre y otros, encontró en el señor 
Diaz uno de sus más fervientes admirado 
res, cuyas delicadas soluciones enseña en el 
trascurso de quince lecciones, según nos co-
munica. Consecuentes con nuestro propósito 
do aplaudir to lo lo que de algún modo con 
tribuya al adelanto moral y material de es 
tas provincias, no podemos dejar que pase 
inadvertido este adelanto, que interesa al 
comercio. Damoa, pues, nuestra enhorabue 
na al Sr. Diaz por su idea y deaeamoa que 
ana doavelos por el perfeccionamiento del 
arte le aean compenaados con la protección 
general. 
—En la mañana del miércoloa último ae 
unieron con el aauto lazo del m atrimonio en 
la parroquia deMoneorrate la bella y virtuo-
sa Srta. D? Zoa Artidiello y el apreciable 
y laborioso jóven D. Narciso Sánchez Caso, 
siendo padrinos de mano los padres de la 
desposada D? Obdulia de la Arena á D. Pe-
dro Artidiello, y de velaciones Da Conane 
lo Artidiello de Diaz y D. Joaquín Diaz. 
Terminada la ceremonia y acompañados loa 
recien casados de una numerosa y eecogida 
concurrencia pasaron á la morada de loa 
padrea de loa contrayeatea, donde se aírvió 
un exquiaito y abundante deaayuoo. De-
eeamos á los nnevoa esposos una eterna lu-
na de miel. 
—En el vapor Niágara, salido para Nue-
va York, ae han exportado $120,000 en oro. 
—Se nos han acercado á eata Redacción 
varios señores apoderados de personas que 
disfrutan haberes pasivos y resídea o:i la 
Península, haciéndonos el ruego, para que 
á la vez lo tramitamos á la Autoridad Su-
perior de Hacienda, de que se lea abonen 
loa haberea correspondientea al mea de a-
gosto, pueeto quo las clases activas están ya 
recibiendo laa pagaa de setiembre. Creó 
mus justa la petición de esaa peraonaa, y üe-
aeando darles una respuesta concreta á su 
petición, hemos acudido á la fuente do oa 
taa reaoluciones, y podemos manifeatarlea 
que el Sr. lotendente general de Hacienda 
hace lo posible porque el expresado deseo, 
que estima aeímiamo justo, quede satisfecho 
en lo que re&ta del mea actual. 
No me guata eaa historia—dijo el con-
de do Broski. 
Palicia prosiguió: 
—Por fin ya podéis figuraros....fui 
suya. . . . pero luego.... vino un niño. 
—¡Ah! ¿hubo un niño? 
—¡Final del cuadro! 
—¿Y qué hiciste de él, Felicia? 
Felicia fijó en la mesa sus extraviados 
ojoa, y con una aonriaa terrible, la aonrísa 
de laa locas, 
—Le maté—murmuró dulcemente. 
Todoa estaban borrachea, locos, riendo, 
gritando y bebiendo; paro cuando Felicia 
dijo aquellas palabras, se miraron inatinti 
vamente y quedaron mudos y horroiizadca 
en medio de su embriaguez. 
—Le mató—continuó Felicia en medio de 
aquel B Ü e n c i o — S í , le ¡sbogué con estas ma-
nos - . . Después ie enterré bajo el rosal 
que habia al lado de mi ventana y le 
regaba todaa laa mañanas Cuando bu 
bo rosas, cogí un ramo que guardaré siem-
pre . . . . ¡Ya está marchito el pobre!—aña-
dió llorando en el vaso que tenia en la 
mano — y sin embargo, aun conserva su 
aroma. 
E l silencio se habia hecho sepulcral, y to-
doa ee miraban con aire de horror. 
¡Qué es esto?—exclamó Terral levan-
tándose,—¡Vaya una noche de placer! To-
doa se habían quedado como muertos. ¡Vá-
yase al diablo Felicia con sus historias ho-
rripilantes, y si vuelve á hablar de ellas, la 
echamos por la ventana! 
— L a verdad es que nos ha dejado fríos— 
dijo Olivier Renaud. 
—Pues bebed—exclamó Violeta,—¡Vino! 
—¡Y olvidemos á Felicia Hamlet! 
—¡A Felicia Young! 
—¿Por qué me llamáis así—dijo la jó-
ven;—mi apellido es Germot. 
L a sinfonía de la cena iba en creescendo. 
E l ruido iba siendo cada vez más intenso y 
laa- notas más agudas. Aquel calor perfuma-
do y aquella atmósfera cargada, penetran-
te; eléctrica, exaltaba y chisoealja mfei los 
É11 la Exposición Marítima de Cádiz han 
-»ht' ni.to medalla do oro los objetos prefen-
t idos n • ¡os Sres. Blanco y Compañía y los 
Sr a. Hunif Martínez y Compañía y D Juan 
Playa, de Batabanó. Además el Sr. Direc-
tor del Muaeo Naval, de Madrid, se ha in-
teresado en que dichos objetos ae destinen 
al expresado Museo. Son :un escaparate con 
esponjas y otros productos marítimos; nna 
caja con cinco nazas de caña y tibisi; otra 
caja con modelos de viveros, chalanas de 
pesca, chinchorros y artefactos para pescar 
esponjas. 
—A las siete y media de la noche de 
ayer, entró en puerto, procedente de Barce-
lona y escalas, el vapor mercante nacional 
Hernán Cortés, con carga general y 180 pa-
sajeros. 
- E l Excmo. Sr. Gobernador General, de 
conformidad con el dictámen de la Junta 
Superior de Instrucción Pública, ha decla-
rado de utilidad para la enseñanza "Los 
Elementos d-? Derecho Mercantil" para uso 
de loa que se dedican al Comercio, que ha 
publicado el Dr. D. Francisco Morales Ló-
pez, catedrático numerario del Instituto de 
segunda enaeñanza de eata ciudad. 
—Por la Comandancia General de mari-
nb, ha sido nombrado cabo de mar de 2n 
clase de Nuevitas, Jaime Cobas. 
—Por órden de la Capitanía General de 
eata íala, ae ha dispuesto quede establecida 
en esta plaza, con el carácter de interina, 
una asesoría jurídica para todas las direc-
ciones de cuerpoa é institutos de este Ejér-
cito. 
A dicha asesoría, que ha quedado á car 
go del auditor de distrito don Juan Romero 
Maldonado, se han de remitir á informe los 
asuntos aiguientep: 
Expedientea informativos, gubernativos, 
administrativos y por muerte ó inutilidad 
de toda clase de ganado. 
Consultas sobre asuntos gubernativos ó 
adminiatrativoa y cuya reaolucion no afecte 
al ejercicio de la juriadiccion en materia 
criminal. 
Suplicatorios y exhortes en que se pre-
tenda sólo el descuento de haberes acorda-
do en juicio Civil. 
invalidación de notas que correspondan 
á los directores generales. 
Expedientea de pérdida é inutilidad de 
efectra de guerra; que por la calidad toque 
reaolver á los Subinspectores ó Directores, 
asi como loa de racionea. 
Expedientea aobre alteración de nombres 
ó apellidos de los Voluntarios. 
A la auditoría general del Ejército, paaa-
rán pues, solamente á dictámen, desde aho-
ra, los asuntos referentes á catisaa crilhina-
lea y ana incidencias. 
Testamentarías y abinteatatos. 
Inicioa extraordinarios. 
Expedientes en que debe conocer el Ex-
celentísimo Sr. Capitán General, como au-
toridad judicial. 
Suplicatorios y exíaortcs que se piden en 
procedimientos criminales. 
indultos. 
Invalidación de notas que provengan de 
cauaa criminal. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
25 de noviembre, lo siguiente: 




Impuesto sobre bebidas 498 32 
10 por 100 sobre pasaje 110-04 
Impuesto sobre toneladas.:.; 2ll-4'i 
Cabotaje. 5 70 
Total $ 25,024 91 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
BÉLGICA. —Bruselas, 9 de noviembre.— 
Mr. Boernaert declaró hoy en la Cámara de 
repreaentantea que el sobrante de los in-
gresos del presupuesto que asciende en este 
año á 9 000,000 de francos se empleará en 
reforzar la gendarmería, en reparar los ta 
Ueres del estado y aumentar las pensiones 
de los retirados militares. 
Bruselas, 11.—Hoy se ha representado 
por primera vez en esta capital la ópera 
bufa en cuatro actos > ocho cuadros, Ah 
Baba 6 Los cuarenta ladrones, música de 
Mr. Charles Lecocq, habiendo obtenido un 
gran éxito, aún cuando es bastante inferior 
á L a filie de Mme Angot. 
Bruselas, 14.—Anoche se declaró un vio-
lento incendio en el ministerio de Agricul-
tura. A oeaar de los esfuerzos de los bom-
bero?, el edificio ha sido destruido por com-
pleto. L a Cámara de Representantes y el 
ministerio de Hacienda se salvaron con 
gran dificultad. Las pérdidas eon conaide-
rablea. 
SUIZA.. Lóndres, 9 de noviembre.—E\ 
consejo federal ha manifestado al gobierno 
austríaco que Suiza deaea anular el tratado 
de comercio con Austria. 
DINAMA-RCA. — Fredensburg, 9 de no-
viembre.—El Czar y su familia han reauelto 
salir mañana con dirección á Berlín. 
I N G L A T E R R A . — £ d « d m , 7 de noviembre. 
—Lord Salisbury ha dado au adhesión á la 
trip'e alianza de laa potencias centrales, 
haciendo sin embargo reservas, que so dea-
coaocen aún. E l primer ministro ingléa ha 
sabido riproveoharae do laa ventajas deeta 
combinación ain exponerseá los riesgos que 
proporciona. 
Lóndtes, 8.--Cuatro marineros del yacht 
rea' han sido condenados á £ 115 de multa 
ñor haber introducido artículoa de contra-
bando 
Lóndres, 13.—Hoy se efectuó la instala-
ción del nuevo lord alcalde de esta ciudad, 
sin que haya ocurrido ningún incidente. L a 
lluvia que cayó á torrentes impidió ain du-
da ia demostración que se proponían hacer 
los obreroa ein trabajo. 
Por la noche ae efectuó el acostumbrado 
banquete y en él Lord Salisbury pronunció 
un discurso, en el que dijo que el aspecto 
da loa asuntos extranjeros era más lisrmie 
ro, que el convenio con Rusia respecto de 
la frontera afghana había sido aceptado 
por el Emir y que el peligro do una guerra 
en esta regiotj había desaparooido. E l pri-
mf;r ministro añadió que G\ gobierno había 
tenido la suerte de arreglar con Francia la 
diferencia de las Nuevas Hébridas, aal co-
mo ciertas cuestiont-s acerca del Canal de 
Suoz. Reconoció que existía cierto maleatar 
político en Europa, aunque nada Uay quo 
justifique cir-rtoa temores. Loa grandes ar 
mamentoa de laa potencias europeas no per-
miten sin embargo, esperar que la paz du-
rara siempre, pero quo todos los gobiernos 
la desean ardientemente 
Lóndres, 13 —Desde 1866 no habían ocu-
rrido en esta capital desórdenes semejante* 
á los de hoy. Desde por la mañana, 4,000 
agentes de policía ocupaban la plaza ae 
Trafalgar y aua alrededorea para impedir 
la entrada á los manifeetantea que acudían 
de todaa partes, con música al frente. L a 
policía atacaba y dispersaba á cada grupo 
qíse se presentaba cerca de la plaza. En el 
Scrand. avenida do Northumberland y ca-
lle de Whitehall y Pal( Malí hubo conflictos 
graves. Uno de loa centroa socialistas logró 
entrar en la plaza, pero fué rechazado des 
pues de un violento encuentro en el que re-
sultó herido Mr. Graham, miembro del par-
lamento, que fué detenido por haber hecho 
reaistencia á la policía. 
A laa cuatro y media de la tarde había 
como cien mil personas reunidas en los al-
rededores de la plaza y la policía era im 
¡ótente para dií-persarlaB: entónces se en-
exc)".ados nervios de los comensales de 
Violeta. 
Antonia se sentía dichosa con aquella 
fiebre. 
Sus aleñes latían. Estrechaba en sus pe-
queñas manos las manos de Terral, y mi-
raba á Violeta con aire de triunfo. Se creía 
la reina de todas aquellas mujeres, la máa 
amada, la m á 3 envidíala, y se sentía or-
guliosadoau triunfo. 
Terral también estaba radiante Había 
sorprendido algunas miradas famaninas fi 
jaa en ó!, y eabía que muchos hombrea le 
on vi liaban. 
-¡Terral—exclamó Olivier Renaud del 
otro lado de la mesa-vamosá brindar por 
Antonia! 
-¡Váyanae al diablo loa brindia—respon-
dió Terral ¡ó brindad por loa tontea, ai 
queme! ¡Vosotros, los periodistas, les de 
beia Cge recuerdo! 
—Pues brindemos por vos, futnro millo 
nario. 
—¿Por qué no? Hay muchos tontos que 
hioen fortuna, y por consiguiente, más na 
tural oa que la hagan las gentes de talento. 
YÍ» es tiempo de que la inteligencia sea pa-
gada en su justo valor, y si así no sucede, 
no debe desecharse medio alguno para 
conseguir el fin que uno se propone. No 
debemoa respetar esa moral abaurda que 
cambiería el mundo en un clauatro. L a na 
turaleza nos ha dado apetitos y deseos pa 
ra que estos deseos y apetitos sean satisfe-
chos. ¡Qué diablos! Si tenemos dientes es 
para devorar, y aquel que los tenga más 
laagos es el que debe devorar más. 
—¡Bravo! 
—¡Terral, estáis elocuente! 
—¡Una cátedra en la Sorbone para Fer-
nando Terral! 
-¡Aprobado! Alargadme esa botella de 
ron. 
-¡Ah! Terral, no digáis más tonterías-
dijo Berta. 
Antonia miraba á Terral con amor. ¡Ja-
más le había visto tan hermoso! 
—Hay dos clases de gentes—exclamó 
lorzas de infantería 
so necesidad de em-
(Tda de la noche comen-
manifestantes sin ser 
entre la multitud y cu a 
é la policía resultaron heri-
's cincuenta detenidos ae en 
cialista Bums. Algunos de los 
an podido salir del hospital des-
e haber sido curados: una persona 
estaba horriblemente quemada por el vi-
triolo que ae echó con una jeringa: otra de-
clara haber recibido un bayonetazo cerca 
de loa riñonea: doa agentes de policía han 
sido heridos con cuchillo. Se ha notado que 
la multitud silbaba á la policía y aclamaba 
á las fuerzas del ejército que tomaron posi-
ciones en el centro de la plaza con órden de 
atacar á los alborotadores si rompían los 
cordones que formaban los agentes. 
—El bando del jefe de policía Sir Charlea 
Warren prohibiendo la reunión anunciada 
ae fijó durante la noche de ayer en todoa loa 
barrios de eata capital. 
— Se señalan diversos incidentes en los 
(ncuentroa de la policía y los tnanifeatantes: 
el caballo de un agente cayó al suelo y el 
ginete quedó debajo de éste; la multitud 
amenazaba causar un gran daño al policía, 
poro otros agentes vinieron en su ayuda y 
lo salvaron del furor de las masas 
L a refriega máa seria ocurrió á laa cuatro 
de la tarde en la calle de Wellington Los 
alborotadorea atacaron á la policía á baa-
tonazoa y pedradaa y muchoa agen tea re-
anltaron heridos; entre elloa un inspector 
que recibió un puñetazo en la nariz. Todaa 
laa banderaa rojaa que llevaban loa socialis-
tas fueron ocupadas. Los músicos que iban 
á la cabeza de loa manifestantes huyeron, 
por temor de perder aua inatrumentoa. 
Entre laa cuatro y laa seis fueron curados 
en el hospital de Charing Cross setenta he-
ridos: un individuo herido gravemente en 
la cabeza dice quo fué herido por la policía 
encontrándose á alguna distancia de loa 
manifeatantes: otro pretendo que un agente 
de policía lo derribó al auelo y le dió un 
puntapié en el abdómen. Durante el en-
cuentro en el puente de Weatminater, un 
agente fué herido en el eapinazo con un cu-
chillo de abrir ostiones; otro recibió una pu-
ñalada en la barba y muchos otros han sido 
heridos con cabillas de hierro, tenazas de 
chimenea y bastones. En el hospital de San-
to Tomás se encuentra un niño gravemente 
herido que ae crée no podrá salvarse. La po-
licía visita los hospitales á fin de tomar los 
nombres y dirección de los heridos. 
ge dice que ántes del combate en la calle 
de Wellington, los alborotadores recibieron 
una carretada de bastones. 
A media noche, los manifestantes habían 
vnelto á sus casas y la ciudad estaba tran-
quila. 
Lóndres, 14.—Lord Salisbury ha felicita-
do á Sir Charles Warren, jefe de la policía, 
por las buenas diaposiciouea que tomó para 
impedir los deaórdenea de ayer en la plaza 
de Trafalgar. 
—Eata mañana fueron llevadoa al tribu-
nal de Bow etreet 75 personas complicadas 
en loa alborotos de ayer. L a mayor parte 
fueron multadas y otras aentenciadaa de 4 
á 6 meaes de prisión. 
— E l caso del diputado eacocéa Mr. Ro-
bert Cnnninghan Graham, que fué herido y 
preso durante los motines, ha quedado apla-
zado á solicitación de sus abogados. E l fis-
cal Mr. Poland hióo constar que la plaza de 
Trafalgar es propiedad de la corona, y co-
mo tal tan sagrada é inviolable como cual-
quiera propiedad particular. L a policía, al 
prohibir la reunión del domingo, lo hizo en 
nombre de la corona. 
— L a Pall Malí Oazette sigue excitando al 
pueblo á que no abandone el derecho de 
reunión y se teme que el domingo próximo 
ocurran nuevos desórdenes. 
—Mr. Braudlaugh ha escrito una carta 
protestando contra la órden que prohibió la 
reunión en la plaza de Trafalgar; censura la 
conducta del gobierno é invita á los obreros 
á esperar el fallo de los tribunales y del 
Parlamento, sobre el derecho que tiene el 
pueblo para reunirse. Esta opinión de Mr. 
Braudlaugh y la de Mr. Gladstone en el 
mismo sentido, ejercerán una gran influen-
cia en los círculos radicales. 
— E l duque de Norfolk ha sido deaignado 
por la reina Victoria para ir á Roma á fin 
de agradecer al Padre Santo la visita y ob-
sequios que le envió con monseñor Scilla, 
con motivo de su jubileo. 
AUSTRIA HUNGRÍA, ^an Petersburgo, 8 
í7e wowew&re.—El discurso que pronunció 
el sábado en la delegación húngara el pri-
mer ministro austríaco, conde de Ealnoky, 
ha causado aquí gran irritación. Loa perió 
dicos aconsejan al gobierno inquiera de 
otras potencias que no sea Austria, si de-
sean asegurar el cumplimiento del tratado 
de Berlín: si laa potencias se niegan á na-
cer una declaración terminante en el asun-
to, Rusia tendría entónces, añaden los pe-
riódicoa, libertad de acción para defender 
aua intereaea. E l tono de loa círculos diplo-
máticos ea más moderado, pues se espera 
para dar juicio aobre la política austro-
búngara á que terminen los debatea en laa 
deleghcionee. 
Viena, 8.—El conde de Kalnoky declaró 
hoy á la comisión de presupuestos que el 
goMíiio había recibido la seguridad por 
parto de Rusia y otras potencias, de que la 
cutation de Bulgaria no serla causa do un 
conflicto. Los sacrificios quo ae han hecho 
para la defensa del imperio han dado á 
Austria una influencia, que unida á la de 
laa otras potencias sus aliadas, puede hacer 
desaparecer loa temores de una guerra. L a 
Idea de una unión estrecha con Alemania 
ha sido bien acogida en Europa y tuvo por 
resultado la adhesión de Italia á una triple 
alianza Un hecho singular debe notarse y 
es que la opinión pública en Inglaterra ae 
ha pronunciado en igual aontido. Laa po-
tencias aliadaa tienen, puea, motivos para 
contar con el apoyo de Inglaterra, cuyoa 
intereaea en Oriente son análogoa á los de 
Austria é Italia. E l conde añadió que no 
podía dar una garantía absoluta de paz, 
pHro que contaba más que nunca con los 
esfuerzos de laa potencias aliadaa. 
El conde de Kalnoky terminó au discurso 
diciendo que deploraba la desconflanza de 
Turquía, porque impedía la terminación de 
ia red du ferrocarriles rumanos. 
L i comisión hcordó manifestar entera 
coafianza en el primer ministro. 
— E l obiapo Schlauch pidió hoy á la co 
misión que so ocupa en los asuntos extran-
jeros do suprimir de su informe la palabra 
"universal" de que se sirve para expresar 
la simpatía de Austria hácia Italia: con tal 
motivo se promovió una animada discusión 
en la que el conde Apponyi, jefe del parti-
do católico, aprobó la frase y pidió se man 
tuviese, causando gran senaaclon su acti-
tud. La comisión decidió por unanimidad 
mantener en un todo au dictámen. E l obis-
po Schlauch desaprobó públicamente el in-
forme de la comiaion, pero declaró que su 
actitud nacía de su carácter eclesiástico. 
Vima, 9.—El ministro de la Guerra ma-
nifestó ayer á la comiaion de la delegación 
húngara, las razones que militan en favor 
de la adopción de un fusil de pequeño cali-
bro para el ejército y que el alaterna Manu -
licher era el mejor que existía. L a comiaion 
concedió un crédito de 32.500,000 francoa 
para construir fusiles de repetición de pe-
qu'ño calibre, de los cuales 250,000 se cous-
t r n i r á n eo Hungría. 
Terral. - Loa que no tienen inconveniente 
en confesar su ambición, y los hipócritas 
que tratan de ocultarla. ¡Guerra á los tími-
dos! ¡Vívala audacia! L a regla debe ser 
ésta: uesear mucho y tomar lo más posible. 
¡Al asalto! 
—¡A la bayoneta! 
—¡Estáis magnifico Terral!—gritó Oli-
vier Renaud.—Sois el primer orador del 
boulevard. 
—¡El mismo Maquiavelo! 
—Suprimid loa nombres propios—dijo 
V i o l e t a 
—¡Terral noa fastidia! ¡ese terral noa fas-
tidia!—dijo Felicia lloriqueando;—¡una can-
ción, que secante una canción! 
—¡Sí, eí! 
—¿Pero se ha acabado el licor? Entónces 
dad OJO agua de colonia 
- ¡ Agna de colonia! ¡Vaya una idea! 
—Sí, eí, agua de colonia, que tengo mu-
cha ?pd—repetía Felicia. 
--O vinagrillo de tocador. Ea lo miamo. 
—¡A bebei! 
Y bebían. 
Iba amaneciendo, y los obreros andaban 
ya por las calles miéntras aquellos locos, 
ávidos > ún, con los labios secos, seguían 
bebiendo y bebiendo sin cesar. Después de 
haler bebido loa licores más exquisitos y 
preciosos, al concluir la última botella de 
éstos, habían mandado á nna taberna á 
buscar un mal vino para calmar aquella 
sed terrible. Los unos caían al suelo que-
dándose dormidos, miéntras otros, pálidos, 
desencajados, reían, se quejaban ó llora-
ban. 
Sólo Terral, inerte y tranquilo, miraba 
aquellos cuerpos gastados y vencidos por la 
orgía, sosteniendo á Antonia que se había 
dormido en sus brazos. 
V I I I . 
Una noche, volviendo del teatro, Anto-
nia, con tono alegre, dijo á Terral: 
—¿No sabes? Va á hacerse machas ve-
ces una revista. ¡Se está ya hastiado de 
las comedias de costumbres! Ŝoa tas ton-
— E l conde Kalnoky, ministro de Rela-
ciones Exteriores austro-húngaro, ha infor-
mado al gabinete de Berlín, que Austria a-
oepta la proposición de Alemania de pro 
rrogar indefinidamente el tratado de co-
mercio entre ámbos países. 
—Las negociaciones para un tratado de 
comercio entre Austria ó Italia se reanuda-
rán inmediatamente. 
Buda Pesth, 9 —Algunos reclutas del e-
jército se han sublevado contra la brutali-
dad de un sargento al que atacaron é hirie-
ron á bayonetazos: un oficial que acudió en 
auxilio del sargento fué también herido. L a 
guardia llegó en seguida y loa reclutaa fue-
ron deaarmadoa y arrestadoa. 
Fiena, 11.—La delegación auatriaca apro-
bó hoy el presupuesto del ministerio de Re-
laciones Exteriores. Contestando á Mr. 
Hausner, que pedía reducción de gaatoa en 
el presupuesto de marina, declaró que sería 
peligroao no ejecutar el plan de reorganiza-
ción de la flota de torpederos y que auuque 
fuesen cordiales las relaciones de Austria 
con Italia y otras potencias, esto no evita-
ba la necesidad de que Austria tuviese una 
marina poderoaa. 
RVSIA .—San Petersburgo, 7 dé noviem-
bre.—Diez y ocho jóvenes, oficiales del ejér-
cito, han si lo condenados á deatierro en la 
Siberla, por haber tomado parte en una 
conspiración contra el gobierno. 
San Petersburgo, 10.—El general Daah-
koff, jefe de la casa imperial, y Mr. Tche-
revlne, tesorero del Czar, han salido para 
Berlín al encuentro del Czar. Corre el ru-
mor de que este ha dado órden á Mr de 
Giera que no vaya á Berlín y que el empe-
rador no verá á Mr. Biamark. Se desea mu-
cho en los círculos oficiales ver llegar al 
Czar lo máa pronto posible. 
San Petersburgo, 11.—Puertos destaca-
mentos de tropa han recibido órden de 
ocuparla vía férrea desde la frontera ale-
mana haata Gataehlna al pasar el Czar por 
ella, en su viaje de rogreao. 
Londres, 12 —Un vapor inglés abordó y 
echó á pique al buque de guerra ruso 
Elborous, habiendo perecido aiete marineroa 
de este último 
Berlín, 13 —Un despacho de Copenhague 
dice que el Czar no goza de buena salud 
deade hace tiempo. Sufre á veces fuertes 
dolores de cabeza, pero á pesar de eso está 
de buen humor, no sabiendo ai se debe 
atribuir á alguna victoria diplomática ó á 
la curación de aua hijos. Durante el invier-
no, el Czar con su familia irá á Moacou, 
pero se ignora si estará allí mucho tiempo. 
Viena, 14. — E l Czar se ha negado á dar 
su aquiescencia á laa peticionea del parti-
do panslavista que quería auxiliar á Abisi-
nia en centrado Italiaé Inglaterra. 
—Se dice en San Petersburgo que se va 
á publicar un úkase reservando los desti-
nos de oficiales de ingenieros y artillería 
para los miembros de la nobleza. 
G R E C I A . — A t é n a s , 9 de noviembre.—Hoy 
se ha sentido en Corinto un fuerte temblor 
de tierra. 
BULGARIA.—5fon Petersburgo, 7 de no-
viembre. —El Diario de eata ciudad dice lo 
siguiente: " L a opinión del conde de Kalno-
ky sobre la situación del príncipe Fernando 
difiere de la de Rusia. Según el canciller 
austríaco, la sanción de laa potenciaa baata 
para legalizarla elección del príncipe. Ru-
sia jamáa ha reconocido la validez de esa 
elección, porque la Sobranje que lo nom-
bró no era aino el producto de la violencia 
y de la ilegalidad. Loa eafuerzos del conde 
Kalnoky para replegar á Rusia no tende-
rán á asegurar la paz y podrían emplearse 
mejoren otro asunto. Rúala amenaza la 
paz tanto como amenaza la independencia 
de loa eatadoa de los Balkanes." 
San Petersburgo, 10.—El Diario de esta 
ciudad ataca al conde Kalnoky, primer mi-
nistro auatro-húngaro, por haber apoyado 
la propoaicion del conde Andrraaay en que 
aconaeja á Austria tomar la iniciativa en 
Oriente y reconocer al príncipe Fernando 
como soberano- de la Bulgaria; le acusa 
también de reconocer implícitamente una 
asamblea sin base legal, de aparentar que 
ignora los hechos de una gavilla de agita-
dorea y de citarlos como ejemplo del reape-
to de ai miamos que han adquirido loa búl-
garoa: aentimiento nuevo que debe ayudar 
la política del gobierno auatriaco. 
Pero contal ayuda no se va muy léjoa. 
Sofía, 11.—El principe Fernando ha ina-
tltuido una nueva condecoración para con-
memorar su entrada en Bulgaria. 
RxjM.AmA.—Bucharest, 14 de noviembre. 
—Se ban roto laa relaciones diplomáticaa 
entre Rumania y Grecia, con motivo de una 
cueation acerca de la herencia de un aujeto 
que falleció en Rumania. 
El gobierno rumano pretende que el 
muerto ea eúbdito suyo, miéntras que Gre-
cia asegura que es eóbdito griego. E l mi-
nistro rumano en Aténaa ha sido llamado á 
su país. 
—Pormotivoa económicoa ae han aupri-
mido laa conaignacionea para las legacio-
nea rumanaa en Roma, Belgrado y Aténaa. 
E l presupuesto de la guerra va á aumen-
tarse en tres millones de francos. 
(;HINA—Shanghai, 12 de noviembre.— 
Lasinundaciones en la provincia de Hon-
Nan toman proporciones alarmantes, y mi-
llaros de personas están en la miseria. En 
un sitio, 5,000 peraonaa quo trabajaban 
para reparar loa diques no pudieron conte-
ner la inundación y 4,000 perecieron aho-
Gorrespondencia del "Diario de la Marina." 
Nueva-York, 17 de noviembre. 
Que el ejemplo de loa cuatro anarquistas 
ejecutados el viérnea último en Chicago fué 
aalndable, lo demueatra claramente la acti-
tud paalva que han tomado todoa loa anar-
quiasas del país, no obstante el temor ge-
neral de que intentasen hacer alguna aso-
nada para vengar á ana jofea y compañe-
ros. 
Sin embargo, otra cosa se ha hecho pa-
tente con motivo de aquella ejecución, y es 
el número asaz considerable de adeptos y 
simpatizadores con que cuenta la causa de 
la anarquía en este país. En Chicago, en 
St. Lonla, on Cincinnati, en Nueva-York y 
en otros puntos, los partidarios de la dina-
mita como panacea político-eocial han con 
memorado la ejecución de aua cuatro com-
pañeroa con demoatraciones luctuarias y con 
diacuraoa incendiarios, preñados de anate-
maa y amenazas contra la sociedad que ha 
sancionado aquel "crimen." 
En Chicago, los apóstoles de la destruc-
ción, fueron en procesión al cementerio, a-
compañando los cadáveres de loa cuatro a-
justiciadofi y de Lingg, y como la policía no 
lee permitió deaplegar banderas rojas se 
contentaron con llevar algunas banderas a-
mericanas enrolladas y cubiertas de cres-
pón. En Nueva-York proyectaban los anar-
quistas y socialistas hacer un simulacro de 
velorio y de entierro, y tenían al efecto pre-
parados cinco ataúdes; pero la policía se in-
terpuso y prohibió la demostración, que se 
redujo á un meeting en el cual hablajon el 
impertérrito John Mort y otros oradores de 
igual calaña. Por cierto que laa autorida-
des judiciales de esta ciudad están pensan-
do seriamente en procesar al jefe de loa di-
namiteros por haber usado en dicho mee-
ting conceptos sediciosos. 
L a prensa periódica, sin embargo, y algu-
nos hombres notables del país opinan que 
de ninguna manera debe cohibirse ó coar-
tarse la libertad de la palabra. " L a segu-
ridad de la república y de las instituciones 
aobre que deacansá no depende de los dis-
cursos acalorados de un puñado de fanáti-
cos," han dicho, "y miéntras no pongan en 
obra laa doctrinaa que predican, aería anti-
constitucional é impolítico poner trabas á la 
expresión de aua extravagantes teorías." 
El pueblo americano tiene en su inmensa 
mayoría una gran dóais de sensatez, y sabe 
distinguir entre las sofíaticas y falaces doc-
trinas de esos perturbadores sociales y los 
consejos de los verdaderos demócratas que 
sólo quieren la prosperidad y bienandanza 
del pueblo cuando están afianzadas aobre el 
órden y la legalidad-
Así lo dió á comprender el entusiasmo con 
que un público numeroso acogió las elo-
cuentes palabras del Mayor Howltt el sá-
bado pasado en Union Square, al presen-
tar dicho funcionario al cuerpo de bombe-
ros un banderín bordado que han costeado 
algunos particularea y compañías de segu-
ros, como tributo de admiración á ese no-
ble y valiente cuerpo. E l Mayor HeTVitt, al 
ver ondear la bandera americana se inspiró 
en laa máa elevadas ideas de patriotismo y 
puso el eatigma de la reprobación sobre los 
fanáticos ó malvadoa que pervierten los sa-
nos principios que forman la base y funda-
mento no sólo de esta República, sino tam-
bién de la sociedad y de la familia. Loe ca-
loróse s aplausos y ruidosas aclamaciones que 
provocaron sua palabras, eran eeñal evi-
dente de que el pueblo americano no simpa-
tiza con las teorías y tendencias sediciosas 
de los que han inscrito las palabras Socia-
lismo y Anarquía en sus banderas. 
Las mismas ideas se vertieron en algunos 
de los brindis pronunciados á los postres 
del banquete anual que dió anteayer la Cá-
mara de Comercio de esta metrópoli. 
Siempre es interesante la comida anual 
que da esa Cámara, tanto por los hombres 
distinguidt s que en ella se reúnen, como 
por los discursos repletos de interés conque 
suele terminar ese festín. 
Este año ha prestado mayor brillo á la 
fiesta la pre. encía del Muy Honorable Mr. 
Joseph Chamberlain, eminente estadista 
ingléa, ex-ministro de la Corona, y enviado 
extraordinario cerca del gobierno de Wash-
ington para gestionar el arreglo de la cues-
tión algo embrollada de las pesquerías ca-
nadenaes. Otroa distinguidos caballeros asis-
tieron al banquete de la Cámara, señalán-
dose entre ellos los Secretarios de Hacienda 
y de Gobarnacion, señores Fairchild y Lá-
mar, Sir George Campbell, vástago de una 
de las máa nobles familias de la aristocra-
cia inglesa, y un número considerable de 
estadistas, legisladorea, hacendistas, ban-
queros, comerciantes y periodistas. 
Habíase invitado, por cortesía y por cos-
tumbre, al Presidente de la República y al 
Gobernador del Estado de Nueva-York, 
pero, imposibilitados de asistir por las 
atenciones de sus elevados cargos, presen-
taron ámbos á la Cámara sus respetuosa» 
excusas en cartas que se leyeron y que fae-
ron muy aplaudidas por las manifestaciones 
de adhesión que contenían. 
Estaba presente Mr. Chauncey M. De-
pew, presidente del ferrocarril "New-York 
Central," y con esto queda dicho que, con 
ser interesantes todos loa brindis que se hi-
cieron, el auyo loa eclipsó á todos en elo-
cuencia é interés. Los discursos y alocucio-
nes de Mr. Depew ae han hecho impres-
cindibles en toda fieata de carácter social y 
mercantil que ocurra en esta metrópoli, y 
muy eapecial mente en un banquete, por ser 
los brindis ó loa "diacuraoa post-prandialee" 
como aquí los llaman, el género oratorio en 
que mejor luce Mr. Depew sus facultades. 
Y como siempre se comentan los brindis 
de Mr. Depew, el que hizo en el banquete 
de la Cámara de Comercio ha dado materia 
á la prenaa para numerosos artículos y va-
riadas apreciaciones. 
L a raza anglo-sajona, que es metódica en 
todo, ¡o es hasta en la cuestión, al parecer 
trivial, de los brindis que deben pronun-
ciarse al fin de una comedia. Antes que el 
ch"/ de cuisine haga el m e n ú , el anfitrión 
redacta el programa de los asuntos sobre 
que deben versar los brindis. Y como se de-
signa ademáa el orador que ha de hablar 
sobre cada tema, se tiene la atención de 
aviaarlo de antemano á loa escogidos para 
que no vayan desprevenidos á la fiesta. 
El primer brindis suele ser en las grandes 
ocasiones "Al Preaidente de los Estados-
Unidos." Tocóle al Secretario de la Gober-
nación, Mr. Lámar, espaciarse sobre este 
tema, y el segundo, que fué "Los Estados-
Unidos, con au gobierno del pueblo para el 
pueblo, son amigos del trabajo honrado y 
enemigos de la anarquía," cúpole en turno 
á Mr. Depow. 
Asunto feraz es eae para una inteligencia 
brillante, y ya puede suponerae que Mr. 
Depew supo aalir airoso de su cometido. 
Hizo hincapié en el hecho de que los anar-
quistas que hay en el país son la escoria 
que otraa naciones han arrojado fuera de su 
seno y que el mar ha escupido sobre estas 
playas, y crée él que así como hay cuaren-
tena para rechazar á loa buques infestados, 
así debiera haber una cuarentena moral pa-
ra impedir que desembarquen los leprosos 
é infectos de enfermedades políticas. 
Entre las instituciones raras y originales 
que hay en eata tierra, cuéntase una que se 
titula ''Sociedad Preventiva del Vicio." E s -
tá trazada aobre el patrón de la "Sociedad 
Protectora de Animales," que también sir-
vió de modelo para la "Sociedad Protectora 
de los Niños" y para otras sociedades pro-
tectoras y preventivas de eso, lo otro y lo 
de más allá con que algunos especuladores 
ladinos ponen á contribución la flaqueza... 
y loa bolsillos de la humanidad para crear-
se nna canongía. 
Y así como Mr. Henry Bergh es el alma 
y el principal beneficiado de la "Sociedad 
protectora de los animales" (dicho sea sin 
intención de doble sentido), así Mr. Antho-
ny Comstock es el espíritu iniciador y el 
brazo derechi de ia "Sociedad Preventiva 
del Vicio." A uno y otro los ha investido la 
Legislatura del Eatado de Nueva-York de 
ámplios poderea y casi autocrática facultad 
de atropellar á la humanidad en el desem-
peño de laa atribuciones que ellos mismos 
se han impuesto. Pueden arrestar y encar-
celar impunemente desde el Presidente de 
la República hasta el más tiznado limpia-
botas, ei en el infalible é inapelable Juicio 
de esos autócratas demócratas, el Ejecuti-
vo ó el sacalustre llegan á faltar al código 
imaginarlo de la moral y de la "fllobestía" 
que ellos sostienen, defienden y procla-
man. 
Muchoa abusos de esa autoridad han co-
metido loa Sres. Bergh y Comstock que han 
llenado al público de justa indignacíonj pe-
ro como no hay pueblo más paciente que el 
pueblo americano, pronto le pasa la furia, 
ein que á veces llegue á darle ni forma vi-
sible ni expreaion. Alentado por esa misma 
inacción é impunidad Mr. Comatock ha Ido 
usando y abuaando de sus facultades hasta 
producir con su último ataque una explo-
sión de qnejas y de indignada censura por 
parte da la prensa, de los críticos, de loe 
artistas y de cuantas personas tienen amor 
ó afición á las Bellas Artes. 
Sin la menor idea de lo que constituye la 
belleza bajo el punto de vista artístico, ni 
de la línea que divide lo estético de lo in-
decoroso en la presentación de la forma hu-
mana, Mr. Comstock, no contento con ha-
ber arrestado á vari' s fabricantes en vistas 
tas! Habrá trajea cortos y vaporosos. Mar-
celino es el que va á dibujarlos. ¡Tengo un 
papel! Estoy contentísima. ¡Qué pape ! 
¡Seis trajes! 
—Me alegro—dijo Terral con aire indi-
ferente. 
—Parece que estás enfadado. 
- ¿Yo? no 
Antonia no insiatió, pero no ee había equi-
vocado. Terral parecía hallarse contraria-
do, y lo estaba, en efecto, pues hacía algún 
tiempo que tenía celoa. Se había enamora-
do de Antonia de una manera más profun-
da, ó por lo ménos más violenta, y no se 
atrevía á confesárselo á sí miamo. No que-
ría que radie supiese esta debilidad suya. 
Él mismo se había tendido el lazo en que al 
fin iba á ser cogido. A fuerza de jugar con 
el amor se había quemado el corazón y los 
sentidos, un poco el primero y mucho los 
segundos. Se creía seguro en medio de los 
hombres con la coraza de que se había re-
vestido; pero ésta tenía un punto vulnera-
ble por el que iba á ser herido. Aquel hom-
bre dominante, había encontrado un amo, 
y aquella voluntad de hierro estaba ahora 
á punto de verse esclava de los locos capri-
chos de Antonia; y como él lo conocía y 
sentía Instintivamente el poder de aquella 
niña, instintivamente también as revelaba 
y no quería ser débil y perder su poder. 
Lo que había conducido hasta el amor á 
aquel Terral que parecía incapaz de este 
aentimiento, eran los celoa. Preaentía que 
desde hacía algún tiempo Antonieta no le 
pertenecía ya por completo y parecía can-
sada de aquella vida. L a jóven no tenía ya 
aquellos arranques que la impulsaban há-
cia él, ni aquellas palabras verdaderas que 
hacían nacer en ella el orgullo de su con-
quista. 
Ahora, en lugar de estar loca de alegría 
como ántes, cuando se encontraba sola con 
Terral, permanecía triste y con los grandes 
ojos muy abiertos, fijos y distraídos. Entón-
eos Femando la interrogaba, y ella balbu-
ceaba suspirando una respuesta que no ex-
plicaba nada. 
El orgulloso Terral sufría mucho al ver 
herida au vanidad, que era tal vez el único 
sentimiento por que aquel corazón de roca 
era accesible, y en cuanto fué celoso fué 
débil. 
Antonia se apercibió de ello y abusó. 
Permaneció más tiempo que otras veces 
en los ensayos, no siendo nunca exacta y 
haciéndose esperar. Después escuchaba 
apénaa loa reproches que Femando la diri-
gía, y léjos de pedir perdón como otras ve-
ces, sonreía, bromeaba y pasaba á otra co -
sa. Estaba segura de Terral, y no creía 
necesario sacrificarse en nada por él, á pe-
sar de que aún seguía amándole por cos-
tumbre. Femando se preguntaba si no era 
mejor aepararse de ella que vivir á su lado, 
puea al fin y al cabo el dinero que ganaba, 
que era mucho, se derretía en las lindas 
manos de Antonieta. Terral se quebraba 
la cabeza para descubrir una mina de oro 
que bastase á sufragar los enormes gastos 
de la jóven, y casi siempre lograba encon-
trarla, pues sus jugadas de bolsa, de una 
audacia increibe, solían ser acertadísimas. 
Manejaba millones no poseyendo ni mil 
francos, y con nada lo conseguía todo. 
Antonia no sentía ya por su amante el 
primer entusiasmo, pues naturalmente, al 
catar éste agobiado de preocupaciones, no 
era ya el hombre conquistador y desdeñoso 
de ántes, que tanto la había seducido. Más 
bien que un amante era un marido, un amo 
que quería mandar, y Antonieta no podía 
resiatír ningún dominio, pues prefería ante 
todo hacer una vida fácil y l i b r e . - . . ¡Oh, 
la libertad! 
Y a sabía que Terral seguía amándola; 
pero aquel amor tenía algo de y a v i s to que 
la fatigaba. Deseaba conservarle, sin em-
bargo, impulsada por la fuerza de la cos-
tumbre, pero añadir á él alguna nueva 
aventura, de cuyas emociones tenía sed. 
Muchas veces, como habia sucedido en la 
cena de casa de Violeta, sentía despertar 
su pasión por Terral; pero esto duraba poco. 
(SQ continuara.) 
y cuadros obscenos, h v llevado su audacia 
Insta poQesrar en la r^ i ju a d a tiend-ide ob 
JeiOJ de art-) da \tr. Koce ller, «uceaor de 
Oiaoll, situada en la Q ilota Aveoida y ca 
He 22, y QO «ó o ha cooüaoado algooas foto 
grafías de cuadros may coaocidos, como por 
ejemplo el del Nacimiento de Vénus, por 
Oibanel, sino'que arrestó al dueño del es-
tablecimiento por vender "láminas obsce 
ñas." 
De todos loa estudios y talleres se ha ele-
vado un grito de asombro y de indignación, 
qua ha reverberado en las columnas de los 
p iriódicos. Si no se le ponen cortapisas á 
Mr. Comstock no estarán libres las galerías 
y mnseos de sus agresiones iconoclastas. 
liik Vóaus de Módicis y la de Milo serán re-
cogidas como obras obscenas ó bien se ve-
rán obligadas á ponerse túnicos y mantele-
tas. Esto es soberanamente ridículo é 
Indigno de la cuitara de una gran metrópo-
li que pretende ser emporio de la industria 
y de las artes. Otros vicios hay en ella que 
reclaman la atención de Mr. Comstock, el 
cual prestaría con eu persecución mejor 
servicio á la causa de la moralidad que con 
esos puritánicos escrúpulos, 
K, LINDAS. 
TEATRO DB TA CON".—Anoche se repitió 
en el gran coliseo, por la compañía francesa 
"de Mr. A. Darand, la obra denominada 
Mlle. Nitouehe, con tan buen éxito como ol 
de su primera representación, siendo ex-
traordinariamente aplaudidos los principa-
les artistas, y sobre todo Mile. Pirard y Mr. 
Mezziéres. 
Para mañana, sibado, se anuncia la un-
décima función de abono de la propia com 
pañía, poniéndose en escena L a Mascotte, 
coa el siguiente reparto de papeles: 
Battina.—Mlle. Bsnaati. 












Le Sargent.—M. Vinohon. 
Mateo.—M. Sablón. 
Un Paysan.—M Schulte. 
Iré. Soldat —M. Blatohé. 
2me. Soldat.—M. M. Toudic. 
tíNTRADAS PARA LOS TOROS.—Todos los 
billetes de entrada que expende la empresa 
que hoy tiene á su cargo la plaza de toros 
de la calzada de la Infanta, constan de la 
entrada propiamente dicha, y de un talón 
adjunto á la misma que sirve para reclamar 
el importe en caso de devolución. Por lo 
tanto, el público debe cuidar, al adquirir un 
billete, de que se le entreguen ámbas pie-
zas, una para dar en la puerta y otra para 
guardársela como documento justificante de 
que ha pagado y reclamar la guita cuando 
necesario fuere. Esta advertencia es muy 
saludable para los afislonados, á fio de que 
no se dejen sorprender por algunos especu-
ladores. 
CINTÜBAS DE AVISPA.—El primero que 
comparó «1 talle de una mujer esbelta á la 
fenomenal delgadez da la avispa, no supo 
lo que hacía, y causó un mal gravísimo á la 
humanidad, pues por merecer la consabida 
comparación andan por ahí muchachas 
que parece que van á partirse en dos, y que 
provocan á irse uno tras de ellas para reco-
ger el busto cuando caiga, y llevárselo á sus 
padres como una prueba de majadería de 
sus hijas, en su emneño para extrangularse, 
por suicidarse atrofiándose las entrañas. 
Vaya un ejemplo de lo funesto de esta 
manía. Durante una función en el teatro 
Nacional de Filadelfia, una señora, Mrs, 
Lottie Parker, de 30 años de edad, cae sú-
bitamente muerta. Llevan el cadáver á su 
casa, hacen la autopsia y encuentran que la 
muerte ha sido causada por una lesión del 
corazón, originada por el hábito de apretar-
se demasiado el corsé. 
Y co no ese caso ha habido innumerables. 
Qaien estas líneas traza ha presenciado uno 
dolorosísimo. Unajóven, bella, prestigiosa, 
adorable, valsa en suntuoso sarao, al com-
pás de alegre música. De repente un grito, 
un cuerpo que se desploma, una víctima 
que sucumbe. E l coreé hizo su obra fatí-
dica. 
Y todo por la maldita manía de hacerse 
"cintura de avispa." 
DE MAZZANTINI.—Sabido es que la em-
presa que en la presente temporada tiene á 
su cargo las corridas de toros, dispone de 
copitales muy sobrados para cumplir desa-
hogadamente sus obligaciones complacien-
do como es debido al abono y al público en 
general. 
Conocemos los esfuerzos, las proposicio-
nes, los sacrificios hechos por los próceros 
de la opulenta empresa en su laudable em-
paño de contratar á Mazzantini para la co-
rrida del próximo domingo, en digna susti-
tución del simpar Guerrita que, entre pa-
réatesis, sigue en inmejorables vías do cura-
ción. 
Los compromisos del célebre y caballero -
so Mazzantini han reducido á la esterilidad 
los trabajos y buenos deseos de la empresa. 
Nuestro gozo quedará reducido á ver á 
Mazzantini con su cuadrilla en un palco de 
la plaza, donde sus numerosos admiradores 
y amigos podrán saludarle. 
Pero Mazzantini es un rendido enamora-
do de su profesión. Le vimos presidir dos 
encerronas, y lo vimos impaciente sin po 
derse contener en el palco presidencial, y le 
vimos bajar al ruedo, y no ya presidir sino 
dirigir la brega. Por otra parte, Mazzan-
tini es muy amado de nuestro público y 
Mazzantini tiene mucho cariño y muy bue-
nos recuerdos de este mismo público. Sus 
admiradores, al verlo en un palco, le pedi-
rán sin duda que mate un toro, y el proble-
ma quedará reducido á la siguiente pregun-
ta: ¿Podrá Mazzantini salir vencedor en lu-
cha abierta con su afición torera y con el 
pábllco ruedo? 
En otros términos: ¿matará un toro? 
¡Quién sabe! ¡El demonio son estas cesas! 
CAPRICHOS DE UNA SEÑORA.—Los tiene 
como toda mujer la encopetada señora que 
reside en la calle de Neptuno esquina á In-
dustria y es conocida generalraouto por L a 
Oran Duquesa. 
Entre esos mismos caprichos de la da-
ma en cuestión la domina el de querer 
surtir á la Habana entera de un calzado sin 
rival, tanto por su hechura como por su e-
leganoia. E l que ahora ofrece al bello sexo 
es notable por la novedad de su forma y por 
su exquisita confección. 
Si todos los caprichos de las hijas de Eva 
íneran como el relatado, se harían dignos de 
todo elogio; pero ¡ca, Jiombre, CJ! 
de estos buenos caprichos entran muy pocos 
en libra. 
E L "OTELLO" DE VERDI.—Un telegrama 
de la capital de Méjico, recibido por núes 
tro amigo el Sr. D. Francisco Marty y Gu-
tiérrez, dice que el Otéllo AQ Verdi. repre-
aeatado por la compañía lírica del Sr, Sieni 
causado verdadero fanatismo «ntre el pú-
blico de aquella ciudad. 
RECIBIMIENTO. Todos nuestros lectores 
saben que los conocidos diestros D. Luis y 
D. Tomás Mazzantini, llegarán á esta capi-
tal el domingo próximo, de paso para Méji-
co; pero lo que no saben es que la Directiva 
de la Asociación Vasco-Navarra de Benefi-
cencia, interpretando fielmente los senti-
mientos de los eúskaros residentes en la 
Habana, ha nombrado una comisión para 
que prepare á sus distinguidos comprovin-
cia nos un recibimiento digno de quienes tan -
tas simpatías tienen en esta ciudad, y tantos 
méritos han contraído para que los vasco-
navarros les dén la bienvenida al arribar á 
estas hospitalarias playas. 
L a comisión nombrada ha contado con los 
diferentes elementos de la colonia eúskara, 
tan importante en esta localidad, y podemos 
aíegurar que el recibimiento será digno de 
quienes lo motivan. 
¡Bien por los hijos de aquellas montañas! 
LA FRANCESA.—La antigua y muy acre 
ditada tintorería que con este nombre existe 
en la calle de Neptuno número 5, publica 
ei otro lugar un anuncio que bien merece 
llamar la atención de nuestros lectores. L a 
Francesa, que viene disfrutando desde hace 
lar^o tiampo de merecido renombre, es un 
establecimiento de su clase de los más no-
tables y los trabajos que se hacen en el 
mismo ostentan el sello de la perfección. 
TEATRO DH ALBISU.—Para la noche de 
mañana, sábado, anuncia la compañía del 
señor Robillot las siguientes obras: 
A las ocho — Don Dinero. 
A las nueve.—La gran vía con el cuadro 
nuevo del bazar de juguetes. 
A las diez.—Una soírée de confianea. 
ACADEMIA DE CIENCIAS —Se nos remite 
k> siguiente: 
" E l domingo 27 del actual, á las doce, 
Celebrará esta Academia sesión pública or-
dinaria en su local alto, calle de Cuba (ex-
Convento de San Agustín). 
Orden del día.—1? Quiste desmoideo del 
ovario derecho: ovariotomía, por el doctor 
Casnso.—2o Caso fio Curación radical de 
ana hernia; por el Dr. I P aaencia. 
Vacuna.—Se administra gráiis en el sa-
lón bajo de la Acadcmh, todos los sábados, 
de once á doce, por los doctores García y 
Torralbae. 
Hibana y noviembre 2ó de 1887 E l Se-
pretariogenoral, fosé h 2Torr«^&a5.', 
LA FOESTE —He aquí una bella poesía 
de Víctor Sug'>, traducida de Lns Confem 
placiones por E. de L F : 
Habitaba un león cabe una fuente 
Y un águila á beber allí venía; 
Y dos reyes, dos héroes se encontraron 
Cerca á esta fuente un día. 
Y allí donde las palmas tiempre llaman 
Al peregrino á quien la sed abate, 
Combatieron los reyes y murieron 
Ambos en el combate. 
Sobre sus cuerpos levantóse el águila 
Y les dijo, del aire cual señora: 
—¡Estrecho el universo ayer veríais, 
Y sombras sois ahora! 
Vuestros huesos ayer llenos de vida 
Solo guijarros ya serán mañana. 
Mezclados á las piedras del camino, 
Pero sin forma humana. 
¡Insensatos! ¿i qué esa guerra torpe? 
¿A. qné este dueL) de que fui testigo? 
En «pta soledad y en paz perpótua 
Reina un loon conmigo. 
Ambos bebemos en la misma fuente, 
Reyes somos entrámbos y no hay duelos: 
E l manda en bosques, selvas y llanuras 
Y yo reino en los cielos 
VACUNA. —Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris-
tía de la iglesia parroquial de Ntra. Sra. del 
Pilar, por D. Rafael Cowleyy Odero. 
TEATRO DE CERVANTES.—A las ocho de 
la noche de mañana, tábado, se reprepen-
tará Niña Pancha, á las nueve La calan-
dria y á las diez E l ruiseñor, con su co-
rrespondiente salea de baile por el cuerpo 
coreográfico, en los intermedios. 
PARROQUIA DK NTRA. SRA. DEL PILAR — 
L a comisión que en esta parroquia intervino 
en la recolección particular que se hizo pa-
ra dar una ferena^a de despedida al Pbro. 
Ldo. D. PedroF.Almansa, cumpliendo el a-
cuerdo publicado, ha distribuido los 240 pe-
sos recolectados en la forma siguiente: Por 
la lápida colocada en la Iglesia y gasto de 
colocación, 175 pesos; los 65 restantes han 
sido entregados por partes iguales á los se 
ñores Presidentes de las Comisiones de so 
corros que se han formado en los tres ba-
rrios Pilar, Atarós y Villanueva, que cons-
tituyen la parroquia, para repartir á los 
pobres. 
Lo que se publica para general conoci-
miento; en la inteligencia de que los com-
probantes de cuanto se publica estarán á 
disposición de los señores donantes hasta el 
día 30 del corriente en casa del que fué de-
positario, Santa Rosa n. 29 —Eladio F t r 
nándee. 
PCBILLONES.—Mañana, sábado, habrá 
una variadísima función en el Circo de Pu-
billones. El programa es mny escogido. 
El domingo tendrán los chiquitines su co-
rrespondiente matinée. 
POLICÍA . —Ha sido reducido á prisión un 
pardo, por aparecer como autor del robo de 
una sortija de brillantes, un apretador de 
oro, una cartera y un reloj, á un vecino del 
barrio de Colon. 
—Fueron reducidos á prisión los autores 
de la herida sufrida en una pierna con pro-
yectil de arma de fuego á un vecino del ba-
rrio de Jesús María, cuyo hecho ocurrió en 
la calle de Puerta Cerrada eequlna á la de 
Alambique. 
—Por haber hecho dos disparos de arma 
de fuego contra los agentes de la Autori-
dad, fué reducido á prisión un pardo, veci-
no del barrio de Vives. 
-Durante la ausencia de un vecino del 
barrio de Pueblo Nuevo, le robaron de su 
habitación siete onzas oro y 50 posos en bi-
lletes del Banco Español, ignorando quién 
sea el autor de este hecho. 
—En Guanabacoa le fué robada una car-
tera con dinero áun vecino de la Habana. 
—A dos vecinos de la calzada de Vives 
le robaron de su habitación varias prendas 
y dinero. No fué habido el autor de este 
robo que aparece ser un individuo blanco, 
residente en la misma casa en que ocurrió 
el hecho, 
—Robo de un abrigo de género que esta • 
ba en ti pescante de un coche, en una casa 
de la calle de Villegas, no siendo habido el 
autor que es un moreno. 
vincias) á on varoT fanto. llamado Teónas, que faé 
déslmosexto preíado, después de s in Márcos Evan-
gelista En sa tiempo faé la peí secucion horrible y 
atrouí*ima do lo» emperadores Dio-ileciano y M a x i -
mino cout.ra la Iglesia del Señor, en la cual el santo 
prelado alcanzó la inmortal corona de gloria el año 
310. Una cosa particular se cuenta de este glorioso 
pootíSce y már t i r del Señor, que cuando estaba en log 
divinos oficios en su iglesia no se quería sentar en la 
sitia obispal, sino en una pequeña, porque se juzgaba 
por iud gno de sentarse donde tantos santos, sus pre-
decesores, se habían sentado, y le parecía que salía 
de aquella silla un resplandor tan grande que l e ponía 
espanto. T por esto el pueblo después de su muerte 
lo sentó en la silla, el cual, siendo vivo, por su h u -
mildad no se había querido sentar. 
FIESTAS E L DOMINGO. 
Misa» Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8J. y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de5 á 5 i de la tar-
de, después de las preces de costumbre y pasará el 
Circular á Santa Teresa. 
IGLESIA'DE* BELEN. 
E l domingo 27 del corriente, el Apostolado de la 
oración y comunión reparadora, celebra en esta igle-
sia los cultos mensuales en honor del Sagrado Cora-
zón de Jesús . 
A las 7 de la mañana se expone la D . M . : acto con-
tinuo es la misa con cánticos y comunión general, y 
á las 8 i la misa caiitada con seimon. 
Por razón del circular, queda S. D . M expuesta 
todo e' dia, y por la tarde, á las 5}, habrá rosario, t r i -
sagio, procesión por el claustro del colegio, bendición 
y reserva del Santísimo Sacramento.—A. M . D . G. 
11SS7 2-26 
PARROQUIA DE GUADALUPE. 
Novena de á n i m a s . 
E l domingo por la noche habrá oficio de difuntos y 
sermón de la novena. 
E l lúnes 2* la fiesta con procesión después de la m i -
sa de difuntos. 
S J ruega á los fieles su asistencia á estos cultos.—El 
Párroco, Dr. A g u s t í n M . Manglano. 
11S22 3 25 
IGLESIA DEL SANTO ANGEL. 
C O R A Z O N D E JESUS. 
£ 1 már tes 29 del corriente, á ¡as 8 de la mañana, 
tendrán lugar las honras por los hermanos de la Pia-
Union, del Sagrado Corazón de Jesús . Se suplica la 
asistencia á los hermanos y demás fieles.—La Cama-
rera, María del Rosario Bracho de Sellen. 
U757 4-21 
PARROQUIA DE MONSERRATE. 
C O N G R E G A C I O N D E S A N JOSE 
E l domingo 27, á las ocho y media de la mañana, 
se celebrará una misa solemne en honor de los despo-
sorios de San José , con sermón á cargo del R. P. F é -
l i x Vidal , de las Escuelas Pías. Lo que se avisa á los 
asociados para su asistencia.—La Camarera, .Asun-
ción Mendive de Veyra 14749 4-24 
mmm PARA mm. 
Todos los meses recibimos de<Enropa los 
modelos de sombreros y capotas para seño-
ras y niños. 
Una visita á 
LA FASHIONABLE, 
Cn 1551 
9 2 , OBISPO 9 2 . 
p 1N 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
SECCION D E RECREO Y ADORNO. 
No habiéndose subastado el domingo úl-
timo la Cantina de este Instituto por no ser 
aceptables las proposiciones presentadas al 
efecto, esta Sección, competentemente au-
torizada por la Directiva, ha dispuesto sa-
carla á nueva subasta el domingo 27 del 
corriente, á las 12 del dia, bajo las condi-
ciones que expresa el contrato reformado, 
que pueden ver los señores interesados en 
la Consergería de este Casino, desde ma-
ñana juóves hasta el momento de la subasta. 
Las proposiciones se harán en pliegos 
cerrados, con las formalidades que previene 
el contrato de referencia. 
Habana, noviembre 23 de 1887.—El Se-
cretario, G. Calvo. G P 24N 
CHOCOLATES 
Matías López, de Madrid 
LOS M E J O R E S D E L M U N D O . 
Unicos premiados con la Legión de Honor en la Ex-
posición Universal de Par í s de 1S73. 
Pídanse en los principales cafés y estableoimientos 
de víveres finos. 
Despacho centra): O-Reiily 100, 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
14571 P 8-20 
COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $82. 
I J A PAJLMA. 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
L A PALMA 
6 3 , M U H A X I X I . A 63» 
entre Habana y Composlela. 
Cn 1552 P 1-N 
Tintorería Parisiense 
VILLEGAS 75. 
Provista esta importante casa de teñido y renova-
ción de toda clase de ropas; de los mejores aparatos 
existentes hoy en Par í s para el teñido de géneros; y 
llegada la época de invierno, en que se hace necesario 
hacer uso de las ropas de lana y seda. 
La T I N T O R E R I A P A R I S I E N S E está en el deber 
de dar su aviso, así á sos numerosos favorecedores 
como al páblico en general de las reformas introduci-
das en el ramo de teñidos; reformas que redundan en 
beneficio de sus favorecedores. 
A la vez participa, que para más comodidad del p ú -
blico, tiene esta casa establecidas dos sucursales, una 
en la calzada del Monte n. 141, y otra en Sol 77. 
14653 P 8-22 
COFRADÍA D E STA. CATALINA 
V I R G E N Y M A R T I R 
Mayordomia. 
E l triduo que anualmente tributa esta cofradía en 
honor de su patrona Santa Catalina de Alejandría, en 
la iglesia de San Aeustin, hoy Tercera Orden de San 
Francisco, los días 25, 2,5 y 27 del presente raes. Ten-
drán lugar este a ñ o á las ocho y media de la mañana, 
con salve el dia 21, fiesta el 25 misas cautadas el 26 y 
27, oon la reserva á las siete de ia noche y procesión 
sacramental en la tardo del último dia; con lo que 
concluye el jubileo concedido por nuestro inolvidable 
Pontífice Pió V I , L o que se avisa á los que abrigan 
en su corazón la fe de Jesús , para que no pierdan las 
gracias espirituales concedidas, y al mismo tiempo 
que con asistencia le den más solemnidad á estos ac-
tos religiosos.—Florenthio V. Basantez. 
14670 5 22 
E . P. D. 
KLSEÑOR 
I). José E . Brito y Brilo, 
VOCAL ÜE LA JUNTA DIRECTIVA DEL PARTIDO 
DK UNION CONSTITUCIONAL. 
H A F A L . I . K C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las ocho 
de mañanu sábado; como Presidente 
de dicho partido y en nombre de la 
Junta Directiva del mismo, invito á 
todos loa correligionarios á que con-
curran á su entierro, que saldrá de 
la casa morada del ñaado, calle de 
la Estrella número 10. 
Habana, noviembre 25 de 1887. 
E l Conde de Casa Moré 
G 1-26 
t 
B. P. D. 
E l Sr. D. José Brito y Brilo 
PRESIDENTE HONORARIO 
DE LA SOCIEDAD CANARIA Y VOCAL DEL 
PARTIDO UNION-CONSTITUCIONAL 
H A F A L I i E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las 
ocho do la mañana del dia 2G, su es-
posa, hijos, hijos políticos y amigos 
del finado, suplican á las personas que 
no hayan recibido papeleta de invita-
ción se sirvan asistir á la conducción 
do su cadáver desde la casa Estrella 
número 10 al Cementerio General, fa-
vor á que quedarán eternamente agra-
decidos. 
Eloísa Domínguez de Brito—Elíseo Benja-
mín ^ Maximiliano Brito y Domínguez—Am-
brosio Bol ívar—Juan Antonio Diaz—Amado 
Cañal—Guillermo Herrera—Dr. Manuel Cor-
tada—Eicmo. Sr. Presidente—Vioe-Presiden-
tey Vocales del partido Union-Constitucional. 
—Dr. Valencia—Dr. Cabrera—Dr. Cubas— 
Dr. Gordillo—Exorno. Sr. D . Manuel Busta-
mante—limo. Sr. D Joaquín Baldasano—Se-
gundo Alvarez. 
Cn 1667 al-55—di 26 
t 
E . P. D. 
Don José Brito y Brito, 
PRESIDENTE HONORARIO Y SOCIO DEMERITO 
DE LA ASOCIACION CANARIA DE BENEFICEN-
CIA Y PROTECCION AGRICOLA. 
H A F A L L E C I D O : 
L a Junta Directiva, cumpliendo 
con el sagrado deber de amistad, de 
gratitud y de alto patriotismo, ruega 
á todos sus asociados, se sirvan con-
currir mañana 26, á las ocho de la 
misma, calle de la Estrella número 10, 
con el fin de acompañar al cemente-
rio. 
Habana, 25 de noviembre de 1887. 
D r . Domingo J . de Cubas, Presidente—Eu-
genio Vandama y Cslderon—Antonio Serpa— 
Luis Suarez Oaíban—Dr. Valeriano Fernan-
dez Ferráz—Miguel Macías—Santiago Mil ian— 
Francisco Alfonso y Vega—Pedro Martell y 
Colombo—Ldo. Jo sé Tmj i l lo y Monagas— 
Vicente Moreno y Almeida—Francisco Galle-
gos—Domingo Vieaca—Sebastian Lopes Mora 
—Matías Alonso—Nicolás Martorano—Juan 
Bethencourt—Francisco Alvarez y Regalado-
José A . Pérez Carrion, Secretario. 
C lfi69 la-25 ld-26 
INSTITUTO PRACTICO 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el D r . D . VIOBNTB LUIS FERRER, 
dirigido por los Dres. 
D. A . D í a z A l b e r t i n i 
y D. E n r i q u e Porto. 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 61, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas la* 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
n ú m . 11, de 1 á 5», bajo la dirección de' T)T. p / • -




D I A 3 0 D E N O V I E M B R E . 
Los Desposorios de Nuestra Señora con san José , 
y san Pedro do Alejandría , obispo y márt i r . 
San Pedro Alejandrino, obispo y már t i r .—Fué na-
tura l de la ciudad de Alejandría y dignísimo patriarca 
de ella. Sucedió en aquella silla (que era la cabeza de 
toásw las iglesias do Egiptff y tto ctra? B W l i a i PW^ 
üf; wg*; fj í j ; ."ja"! F 
i : ? : : | i I 
8' '8 
t t t f 
. . . j r 
Habana, 23 de noviembre do 18(57:—SI Adlmlng-
trador, GMillcrmo íe Jñr^ 
: ! : : ! ! : § . 
• • ir 
O R D E N D E L A P L A Z A 
O B L D I A 25 D B N O V I E M B R E OE 18.?". 
•ÍEBVICU» PAK* f&L 26 
Jeft' (l« dia.—El T . Coronel del ler •'atanon de 
A r t i lería Voluntarios, l>. Mariano de la Torre. 
V'isiii» de Hospital .--Bon. Ingenieros de Ejérci to. 
Capitanfn General > tucíMa.. - l e r baiauon de 
Art i l ler ía Voluntarios. 
Hospital Mil i tar .—ler Bon. Artil lería Voluntarios. 
Bater ía de la Reina.—Arti l lería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
El 19 de la Plasa, D . Monuol Duri l lo . 
Imaginarla t n ídem.—E 2? de la misma, D . E m i -
lio Rigó. 
K* uool*—B' Oorom»! )H«Tff«ntn M » T n T . fienn&n 
Toda vez que las impuridades de la sangre apare-
cen en el cútis en forma de ronchas, exfoliaciones se-
cas, sarpullidos, etc., el remedio más seguro y más 
expedito es el Jabón de Azufre de Glenn. 
E l pulo está beneficiado así como colorado por me-
dio del Tinte de Pelo de H i l l . 21 
Baratillo E L GALLITO 
Premios verdaderos. 
Sorteo 1,;51—4fi8-' los 1 0,000 pesos. 
Sorteo 1.2^1—5 (03 lo . 40 000 petos 
Sorteo 1,255—780—865-1 O^—1,72'?—4,414—4,487 
—4,529—5 367—5,3 '.8—»i,283—fi,S56—7 64?—10,011— 
1 9 , 2 7 » — 1 2 , ^ de 400 petoi 
6,258—2.000 pesos 9 253—2 000 pesos. 
B I L L E T E S A L COSTO T O D O E L A S O . 
Plaza del Vapor Dragones y Galiano. 
S L . A L V A R E Z . U ' W ld-26 6a-26 
E M P R E S A 
de la Valla dn Gallos de Marianao 
SUNTUOSA I N A U G U R A C I O N D E L A 
T E M P O R A D A D E P I O . 
Con motiva de Lis grandiosas fiestas que tendrán 
lugar en este pintor» seo pueblo para solemnizar á su 
Santo Patrono 
San Francisco Javier, 
y que comenzarán el 
sábado 3 de noviembre de 1887. 
La Empresa garantiza que dado el carácter de es-
pecialmente Centrales de estas funciones y el inmen-
so número de gallos da pico que seián traídos, seg n 
avisos anticipados que h i recibido, serán indudable-
meóte grandiosas. 
A Mmianao, pues, todo el munde que qui ra diver-
tirse durante las próximas fiestas. 
14872 4-26 
EL RAMILLETE 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Compostela 
SIEMPRE NOVEDADES. 
Gran surtido en coronas fúnebres, cruces, medallo-
nes. Angeles, liras, anclas, cintas impresas y otra in-
finidad de objetos fúnebres, todo de alta novedad, 
fabricados expresamente para este establecimiento , á 
precios módicos. 13958 4-26 
CENTRO GALLEGO. 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
SECRETARIA. 
Esta Sección, autorizada por la Junta Directiva de 
la Sociedad, ha dispuesto para el próximo domingo 27, 
y en el teatro de J a n é , un gran baile de sala, grátis 
para los señores tocios y SIN admisión de transeúntes. 
Para la entrada al Ipoal es condi >ion indispensable 
la presentación del recibo d i l mes de la fecha. 
Las puertas del teatro se abrirán á las siete y media 
de la noche y el baile 'Isrá p ' inr ipio Alas ocho y media 
ilabanu. uovUmbre V i de 1*87.—El Secretario de la 
Sección. J u a n A . R u i r lguis 
C 16 2 3-25 
ÜVAS DE ALMERIA. 
Sres. coiuerciantes, fruteros 
Y DEMAS EXPENDEDORES DB LA ISLA DE CUBA. 
Trsjo el vapor Francisca una partida de uva ia-
mejorable, barriles de todos tamaños á precios módi-
cos: todo el que dése* poseer este fruto magnífico y 
nunca visto en la Habana, pase al café d é l a Catedral, 
donde le ir .fornarán. 11660 8-23 
La NOTABLE REFORMA DE 
PRECIOS que desde algún tiempo ha 
practicado esta casa, no sólo ha lla-
mado la atención general, sino que 
también ha dado márgen á muchos 
comentarios, á los cuales vamos á 
contestar, sólo porque consideramos 
que á ello nos obliga la defensa de 
nuestros intereses, contra los que 
pretendieran atacarlos falseándolos 
hechos. 
Por otra parte, el crédito y el pres-
tigio de los prodeutus de nuestro 
giro que ayer como hoy nada tienen 
que envidiar á los mejores de Cuba y 
del extranjero, nos excusarían de 
esta, para nosotros enojosa explica-
ción, sino entendiéramos que nos la 
exige nuestro más respetable deber. 
Desde la época de nuestra reduc-
ción de precios, han acudido á noso-
tros muchos que nos han favorecido 
con sus encargos, y entre dudosos y 
sorprendidos nos han hecho infinidad 
de preguntas pretendiendo explicar-
se el motivo de nuestra importante 
rebaja de precios. 
Sus innumerables objecciones se 
pueden concretar en estas tres cues-
tiones esenciales: 
Ia--¿Las telas que empleamos 
actualmente en la confección 
de nuestros trages son de la 
misma calidad superior que 
empleábamos ántes de la re-
ducción de precios? 
3a—¿El corte de las prendas 
es el mismo que áutes 3 dirige 
su confección nuestro antiguo 
y reputado Simón Adler? 
3*--Siendo así, ¿cómo puede 
vender esta casa sus productos 
á los precios actuales que son 
casi la mitad de los que cobra-
ba anteriormente? 
La causa de que las telas superiores 
y las prendas excelentes confeccio-
nadas por la casa SIMON ADLER Y 
C*8e pueden vender á los precios re-
ducidos que hemos publicado en 
nuestro Almanaque y en los diarios 
de esta capital no es ningún secre-
to; CUALQUIERA QUE REUNIESE 
LAS SIGUIENTES CONDICIONES, 
PODRIA HACER ESE MILAGRO: 
—El hecho de hallarse al frente de 
una casa, como la nuestra, un hom-
bre con la PRACTICA é inteligencia 
de nuestro Mr. Simón, que cuenta 
con RELACIONES MERCANTILES 
ANTIGUAS Y RESPETABLES en 
los mercados textiles de Inglaterra 
y Francia:--La circunstancia de ser-
le íntimamente familiar--hasta don-
de cabe-LA COMPRA Y E L CONO-
CIMIENTO DE TEJIDOS, EN LAS 
MISMAS FABRICAS, donde obtiene 
además de las ventajas de primera 
mano, la del PAGO AL CONTADO:--
agregándose á esto E L ORDEN Y LA 
ECONOMIA, que por hábito, tene-
mas establecidos EN LA ADMINIS-
TRACION DE NUESTRA CASA, 
donde se realizan las COMPRAS Y 
VENTAS EN GRAN ESCALA y tam-
bién al CONTADO, como hacemos ac-
tualmente:--todo esto, repetimos, 
explica sencillamente y de una ma-
nera lógica las objecciones de cuan-
tos nos han dirigido sns preguntas 
sobre nuestra notable reducción de 
precios. 
Respecto al corte, baste decir que 
Simón Adler ha sido siempre el DI-
RECTOR DE NUESTRO TALLER, 
y si la justa fama del mismo ha podi-
do haberse visto alguna vez lastima-
da 6 padecido algo en su corte duran-
te algunos años que permaneció Ad-
ler en Europa; desde hace dos años, 
ha vuelto á ponerse al frente de los 
trabajos de esta casa, donde bajo su 
escropulosa dirección, ha acreditado 
nuestro nombre, la excelencia de 
nuestras mercancías y la superiori-
dad indubitable de todos sus produc-
tos. 
Pídase el Almanaque publicado 
por esta casa, donde se bailarán los 
precios detallados, y las personas 
que quieran convencerse de la exac-
titud do nuestras observaciones pue-
den honrarnos con su visita. 
Simón Adler y Ct 
Aguiar 96¿ 
Haí>ana. noviembre de 1887. 
4 0 1 6 7 0 - 2 0 
LA ACACIA 
GRAN BAZAR DE PRENDERIA DE ORO, PLATA Y BRILLANT 
D E 
N O A N U E Li C O R E S Y H E R M A 
S a n Miguel esquina á Manrique. 
Esta antigua Joyería, por la que tanta predilección demuestran todas las familias cubanas, á quie-
nes ofrece constantemente las más altas novedades y los últimos modelos en prendería fina y ele-
gante, selecto y variado en oro y brillantes, de pulseras, temos y medios temos (para novias) 
prendedores, dormilonas y gargantillas (Mascotte), adornos con capullos de flores y serpientes de 
brillantes para la cabeza y el pecho y todo lo que representa en el ramo de J O Y E R I A la última 
expresión en clase y calidad de las prendas más solicitadas por el bello sexo. Los talleres europeos 
envían á LiV ACACIA ías muestras más irreprochables de las producciones con que la diosa 
moda engalana y realza los atractivos de la más bella mitad del género humano. 
A V I S O 
A los Sres. Jefes y Oficiales de Voluntarios que hac 
de formar el Album Biográfico que está coleccionan-
do el Sr. Vi l la : 
E l quo Buscribe, artista litójírafo eneargado de l a 
colocación, furmay tamaño de los retratos que han de 
oomponei ilicho Album, suplica á los Sres. Jefes y 
Oficiales nue deseen retratarse lo hagan en la foto-
grafía de la calle de la Habana n . 106, por ser la más 
adecuada para el objeto.—--áríwro Oodeeo. 
14821 6-25 
14459 5-18 
M I M E L (iílTIERREZ 
SALUD 3 , l'OK GALIANO. 
EXPENDEDOR PRINCIPAL. 
Vende ai «osto todo el año 
billetes de la JLotería de la Ha 
baña. 
I ; 
S U S C R I C I O N E S 
SALUD » , POR GAIJANO. 
Paga en el acto sin descuento 
billetes premiados de Madrid y 
de la Lousiana. 
SALUD 3 , POR GALIANO. 
Vende A SU JUSTO PRECIO bille-
tes de todas las loterías de la 
Habana. 
A T D—58-1» O 
CENTRO CATALAN. 
SECRETARIA. 
En Junta General extraordinaria que celebró este 
Centro el dia ocho de Octubre último, quedó aproba-
do, para que empiece á regir des ríe el dia primero de 
Diciembre del corriente año, un artículo adicional al 
Keglamento que dice: 
'"Todo sócio de nuevo ingreso además de las obliga-
ciones consignadas en el Reglamento, pagará como 
cuota de entrada cinco pesos billetes." 
Lo que se publica para general co ooimiento, 
Habana, 8 de noviembre de 1887 — E l Secretario, 
J o s é S. Fe l iu . Cn 1*09 17-11N 
SORTEO NUM. 1,255 
Eit el sorteo celebrado hoy 
dia 34 de noviembre, ha sido 
agraciado el nrtmero 
8,071 con los $40,000 
Vendido por esta tan antigua 
como afortunada y acreditada 
casa. 
RAMON \riVAS, 
Sncesor de Pel lón y C* 
TENIENTE-REY 16, PLAZA VIEJA. 
Cn 1663 ña 21 5d 25 
al COURRIBR DES ETATS UNIS $8-50 oro 
al año y á todos los PERIODICOS EXTRAN-
JEROS á precios mddicos. Pídanse el NUEVO 
CATALOGO de suscriciones, Librería, Papele-
ría y Quincallería de 
TOMAS WILSON E HIJO 
43, calle del Obispo. 
M i l L A S IV1.G0NZ 
7 3 M U R A L L A 7 5 
H A B A N A 
14679 i-23 
P A P E L E R I A E I M P R E N T A L A N A C I O N A L , 
Mercaderes 14 y 16, entre Obispo y Obrapía . 
Estos establecimientos, montados á la altura de IOR 
mejores en su clase, acaban de recibir 26 modelos dis-
t int a de tarjetas para bautizos de gran novedad. V e n -
gan á La Nacional, en donde serán bien servidos, t o -
dos 'os que necesiten imprimir tarjetas para bautizos. 
Limpieza, prontitud y equidad, es el sistema de es-
tos establecimientos. Cn 1R49 8-23 
Una bordadora 




Pasiegos y Danzantes Montañeses. 
En uso de las atribuciones que me concede el ar-
ticulo 12 del Reglamento de esta Sociedad, y para dar 
cumplimiento al 33, cito 6. todos los Sres. asociad< s á 
una junta que deberá verificare e el domingo 27 del 
actual, & las doce de su mañana, en el café de La 
Marina. 
E l Presidente, Toynúi F e r n á n de* Oulierres. 
14855 2-25a 2-26d 
3 , 6 0 1 E N 
$100,000 
En el sorteo núm. 1,255, celebrado hoy 2 i de no-
viembre, se han vendido parte de este número por 
J Dopico y H0, almacén de víveres. 
C D B A N U M E R O 17 E S Q U I N A A E M P E D R A D O , 
y 3,606 apróximado al mismo y varios otros en 400 
pesos. 1)8 0 3a-24 3d-25 
A N U N C I O S 
P B O F S S I Ó S r B S 
EM. F E R R E R Y PICABIA, 
ABOGADO, 
h i trasladado su estu Uo á Animas esquina .1 Manr i -
que, C o n s u l t a s d e l ^ á ^ 14&78 4 26 
HILARIO GONZALEZ RÜIZ, 
A B O G A D O . 
Domínguez número 1, Cerro. 
13404 268-26 26d-27 O 
D E N T I S T A 
V I E T Ü . 
Obrapía 67, entre Compostela 
y Agrnacate. 
14801 4 26 
DR. J A C O B S E N 
Consaltas y operociones de 11 á 1.—Consulado nú-
mero ICO, altos, esquina & Trocadero. 
14 ?6 15-25 
D R . R O B E L 1 N . 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 
Consaltas do 7 6.10 mañana y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
C 1660 26 24 N 
Mme. Clemence Puchen, 
comadrona francesa de 1? clase de la facultad de Pa-
ria, se ha trasladado al n. 65j de la calle de la Habana 
esquina 6 O-Reiily. C—1ñ72 1 N 
MÉDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
Prado 115. 
A D V I E R T E á su clientela de que, reclamado por 
sns intereses en los Estados Unidos, es probable que 
se ausentará al princio del año de 1888, y como su au-
sencia puditra prolongarse todo el sño, los que deseen 
ocupar rus servicios rttbcn acudir eu todo el mes de 
diciembre, 6 mejor cuanto ántes . 
Cn 1659 26-24N 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
Los pacientes de quebraduras que se abandonan ó 
usan malos bragueros hacen imposible au curación, y 
en algunos casos la retención y alivio completo, ma-
yormente ei han dado lugar á la destrucción de los 
anillos. 
No sa conocen mejores curativos que los de 
J . G R O S - S O L 8 3 . 
14773 14-24N 
CflmilTORIO MEDICO DOSIMETRICO 
D B 
D. Manuel de Granda y González, 
DOCTOR E N MEDICINA T C I R U J I A . 
Especialidad—Afecciones oculares. Aparato respi-
ratorio. Tubo digestivo y enfermedades de mujeres y 
niños. 
HORAS D E C O N S U L T A . 
Para señoras y niños, de 10 á 1. 
Para caballeros, de 1 á 4, 
Neptuno 24 entre Consulado 6 Industria. 
14085 26-10N 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano 
Especialidad. Enfermedades Tenéreo-sifUitir 
i íecciones de la piel. ConsnltaR de 2 & 4 
Mártes, juéves y sábado, grátis á lop pobres, de 3 A t 
C!TI1550 1 N 
H I L A R I O CISNEROS, 
A B O G A D O . 
Ha Irasltdado su estudio á Mercaderes 12. Consul-
tas de 12 á l 14109 26-16N 
DR. TABOADELA, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Constrnye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos loa materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables & 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 7 9 
e n t r e B e n m i s í v y V i l l e g a s . 
i m io-20 
VERDADERO REGALO. 
I J A S A G R A D A F A M I L - I A . 
Notable oleografía del tamaño de 95 centímetros ancho por 85 alto, cedida como prima á los Sres. suscri-
tores del DIARIE DU LA MARINA por el inverosímil precio de dos pesos oro. 
Esta notable obra de arte, es copia del celebrado cuadro de Correns, que fué adquirido úl t imamente á un 
precio fabuloso para subvencionadlos trabajos de la catedral de Colonia. E l trabajo de la reproducción oleo-
gráfica es de lo más notable que hasta el presente se ha realizado en el ramo de litografía, pudiendo asegurar 
que llega á confundirse con el cuadro original. Se recomienda la adquisición de esta afamada lámina á todas 
las familias y corporaciones religiosas, lo que podrán hacer median 13 el presente cupón en el Centro de sus-





VALE POR UN EJEMPLAR 
de la oleografía 
L A S A G R A D A F A M I L I A . 
Se vende 
al ínfimo piccio de 
2 pesos oro. 
24N 
IMPORTANTE A LOS HACENDADOS. 
MEJORA EN E L COLORIDO D E L AZUCAR, 
O B T E N I D A 
con el uso en los tanques de miel y de guarapo del 
CIMIENTO LIQUIDO ESMALTADO 
DE L A FABRICA 
L 0 N 6 M A N & M A R T I N E Z , 
N E W Y O R K . 
Esta preparación empleada extensamente en los ingenios de la Louieiana, islas Sand-
wich y las Antillas inglesas, ofrece muchas ventajas sobre el sistema actual, en práctica 
en la Isla de Cuba. 
No permite que se forme el óxido de hierro, que como es sabido, colora el azúcar. 
Conserva los tanques de 3 á 4 años con un esmalte blanco excelente, requiriendo tan 
solo que se laven cada vez que se vacian. 
La limpieza del azúcar da mejor resultado en la polarización y algunos azúcares, 
como los que se exportan para España, que exigen buen color, se obtiene este resultado 
con esta preparación. 
Varios ingenios de esta Isla lo han usado con resultado satisfactorio. 
Lo importamos de dos colores, blanco para el interior de los tanques y color de 
chocolate para ei exterior. 
Envasado en c u ñ e t e s de 5, l O 7 2 0 galones. 
D E V E N T A P O R 
I S A S I & C o T U E R O & C o 
M E R C A D E R E S 21. M E R C A D E R E S 17. 
BEA, BELLIDO & L . 
MATANZAS. 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
ATRACTIVO SIN PRBCBDBNTb DISTRIBUCION DE MAS DB ÜN MILLON 
PREMIO MAYOR, $ 3 0 0 , 0 0 0 
L . S . L 
Lotería del Estado de Lonlslana. 
Incorporada en 1868, por 25 afios, por la Legiíl.v-
tnra para lo* objetos de Eancacion j Caridad. 
Por un inmenao voto popular, sn franquicia forma 
parte de la presente Consti tución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS SORTBOS TIENEN LDOAB TODOS LOS HBSEI-
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DB JUNIO T DIOIBM-
BBB. 
Uerti/leamos: los ahajo Jlrmantet, que httjo nutttra 
supervisión y dirección, se hacen tóaos los prepara-
tivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Lotería del Estado de Louis iana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que le-
dos se efectúan con honrades, equidad y buena /< y 
autoritamos á la Empresa que haga uso de tele cei -
ti/leado con nuestra* firmas en facs ími le , «n todf-n 
«MI anuncio*. 
Cn 1623 24-15N 
V E A N S E E S T O S P R E C I O S . 
Arroz de la tierra superior, á 9 reales fuertes oro la arroba. 
Riquísimo dulce do guayaba de la Esperanza, á diez reaks fuertes la barra. 
Harina de arroz, á 20 centavos la libra. 
Queso de Puerto-Príncipe imitación á Patagrás, á n.odio paeo billotea la libra. 
Latas de galleticas finas inglesas, Sponge, Rusks, Albert, A'goria, Cocoanuts, Cari-
cature, Currant Tubrige, Colonífl, Combination, Charm Era piro, Fanoy, Cracknel, Gem, 
Housebold, Italian Macarrons, Lorne, Milk, Mosse, Ovaltbin Captain, Palermo, Zoologi-
cal, Surss, Spray, Varlety, á un peso billetes cada una. 
Barras completas de dulce de guayaba, á un peso billetes. Medias barras del mismo 
dulce, á medio peso. 
Cajas de 15 velas inglesas transparentes y hermosas, á 70 centavos oro la caja. 
Cajas de 25 paquetes velas Rocamora de 4, 5 ó 6 volas, á 1 pesos oro la caja y dos 
pesetas billetes el paquete. En otras partes se venden á medio peso. 
Luz diamante de Longman y Martínez, $1-75 oro la laca. 
Bonito en escabeche, latas de 6i libras, á $1-75 centavos oro la lata. Las latas do 
una arroba larga, á $6 oro. Es un pescado exquisito para los hoteles, casas de huéspe-
des, fábricas de tabaco, etc. 
Dátiles frescos, á medio peso billetes libra. 
Cajitas de higos de Smirna, á dos pesos billetes. 
Barrilitos de aceitunas Reinas, á 80 centavos billetes. 
Azúcar blanco ñorete, á $1-25 oro la arroba y á 7;') eentavoa billotefl la cuarta (sois 
libras y cuatro onzas.) 
Turrones de Alicante, Gijona, Yema, etc., etc.; uvae, oiruelaa, pasas, almendras cru-
das y tostadas, avellanas, nueces, castañas, quesc*, mantequilla, jamones, embutidos, 
vinos de primera calidad y puros y cuanto puede apetecer la dcapenpa más exigente: 
todo bueno, bien pesado y más barato quo los mferiorts quo PO venden en otras partes. 
Todos los efectos se llevan al domicilio del comprador á ooalqúfer punto de la ciu-
dad. Cerro, Jesús del Monte, Príncipe y Vedado, sin cobrar conducion en loa carros de 
la casa. 
Pídase en Reinad! , la nota general de precios corrientes. 
Comisarlos» 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho ¡os billetes premiadr s 
d é l a Lotería del Hitado de Loui s iana que nos set. n 
presentados. 
J . H . O O L B S B T . P B B B . L O U I S I A N A K A T , 
B A N K . 
P I E K U B I Í A N A U X , PEES. S T A T E H A T . 
B A N K . 
A. B A I J U W I N , P B B 8 . N E W O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , P E E S . Ü N I O N N A T ' L B A N K . 
Gran Sorteo semi-anual extraordinario 
en la Academia de Música, Nnera Orleans, 
el már tes 13 de diciembre de 1887. 
Premio mayor, $300,000. 
100,000 billetes á $20 cada uno.—Medios 
$10.—Cuartos $6.—Décimos $2.— 
vigésimos $1. 
LISTA DB LO* FBEXIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . i 300.000 $ 300.000 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000.. 100.000 
1 P R E M I O D E . . . . 50.000 50.000 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000 35.000 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000 20.000 
5 P R E M I O S D E . . . . 6.000 25.000 
25 P R E M I O S D E . . . . 1.000 25.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 500 50.000 
200 P R E M I O S D E . . . . 800 60.000 
600 P R E M I O S D E . . . . 200 100.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500, aproximación al de 
$300,000. son $ W.OOO 
100 premios de $300, aproximación al de 
$100,000, son 80.000 
100 premios de $200, aproximación al de 
$50,000, son 30.000 
TERMINALES. 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$300(000, son $ 100.000 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$100,000, son 100.000 
3136 Premios, ascendentes á $1.056.000 
Los precios de billetes para sociedades 6 clubs y 
otros informes, deben pedirse al que suscribe. Para 
acelerar la correspondencia, el nombre y sefias debe-
rán enviarse en un sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 
Los OIROS P O S T A L E S , Oíros de Expreso 6 Us 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta do la Empresa. Dirigirse á 
H. A . D A U P H I N . 
New Orleans, JÚAM 
Mea & M . A . D A U P H I N . 
Washington, D. C« 
L a s cartas certif icadas se d ir ig i rán 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La, 
Dl?riTTTi,TíTH"C,QT? qne á presencia de los Sres. 
ttJ&t/1 XiliUJ!iC5J!i Generales Beauregard T Ka r -
Iv se hacen los preparativos j se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garant ía absoluta de honrades y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premíanos. 
D^j,f1TTl3'^}"^"I¡,fll3, qno el page de loa premios 
K & L U J j i n J L r J b B J l i Mtá garantizado por C U A -
T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los gaseados Supremos de Justicia, por con-




i m -lií 
ventas de esta clase 
de remedios, dando re-
sultados unlversa lmento 
•atisfaotorlcs. 
MUEPHY BHOS, Faris, Te* 
». O h a obtenido el favo; 
NOIOB fabrican e» h 0 
— 1KTM.ChM.l»IC«. „ „ *iaBikt ' prominente 
| ontre l a m e d í o l n a s de BD 
clase. 
A. L . BMITH, Braifori, P¡~ 
D« T«nu « a las Diognaiiaa 
R E I K A N . 3 1 , T E L E F O N O l , » 0 0 
C 1G68 4a--25 H 26 
Chaguaceda. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A , 
ha trasladado sn domicilio á Prado 79 A , entre V i r -
tudes y Animas. Consultas de 8 á 4. 
13850 27-1N 
ARTURO H E V I A , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado fu estudio . i Mercaderes 12. Consul-
tas de 13 á 4 14410 2fi-lfiN 
José María de Jaureguizar 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Coníultas de 12 á 2. Aguiar 101, entre Muralla y 
Sol. C 1639 30-19N 
DO Ñ A G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E PAS-torino, comadrona- facultativa: participa haberse 
trasladado de la calle de Empodrado n. 53, á la del 
Baratillo núm. 4, esquina 6. Justiz, altos, en donde 
ofrece á sus amistades y clitntela, su nueva morada. 
11180 2 6 - n N 
I)R. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Hora* ¡íe consulta de 11 á 1. Ba-
necialidad: Matr i í , vía» urip&rias, laringe, y siflliticac. 
Cn 1549 1 -N 
S A N RAMOJ&T 
C O L E G I O D E l ? Y 2* E N S E Ñ A N Z A D E 1? 
CLASE, 
7" 103 . Vedado. 
D I R E C T O R I ) . MANUEL NUSEZ Y NUSfEZ, 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los cinco años de 2? Enseñanza. S'is alumnos son exa-
minados en el local del Colegio. 11271 16-13 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A CON T I T U L O académico, de Francia, profesora de primera cla-
se, desea encontrar una fumilia á quien darle lecciones 
á domicilio, de francés y piano. San Miguel 171 infor-
marán, K687 6-23 
REMEDIO lie la NATURALEZA 8 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T . 
C U R A L A 
Dispepsls, 
Dolores ¿ 6 6 4 
Estreñimiento,, 
AtapsBUlosos, 
DE S E L T Z E R l 
Y todas las enfermedades que provienen de tin cstonjag' 
desarreglado ü mala dljestion. Agradable ol paladar, promc 
en su acción eficaz, y pudien do ser lomado por un niño, k 
mismo, que por una persona tnayoi f or mas de cuarer;^ 
años, ai. sido, y es, el Aperitivo que KcncnUmentc recott'-
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos 
Preparado tan solo por loa 
Oe T A R R A N T y C A . , de Nueve Yorif 
D * v e n t « e n Isa p r l n o t n a l ^ e d r o s u e s l a a . 
MO N S I E U R A L F R E D BOISS1E, PROFESOR de francés, autor del Sistema l i a d o » a l , dolos 
Modismos franceses y de otras obras archivadas en 
la Société des gens de lettres, corresponsal político y 
literario de periódicos frances&s. Reina 19. 
14S17 8-23 
ARTES \ OFICIOS 
Dr. G a l v e z Grulllem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Espe-
ciales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por correo. Consulado 103 1409» 16-10N 
D R . 3 L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
14M34 
De 12 á 2. 
28-15N 
DR. G M . DBSVBRNINB. 
C T T B A 103 . D E 12 A 4. 
Cn 155R 1-N 
I A R I N I Y CISNEROS, 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
A g a i a r t-ntre Amargura y Teniente-Rey. 
1333 i 29-250 
m m m . 
ALEXANDRE AVEUNE, 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D B I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA M A S A N T I G U A . 
V I L L E G A S 43, casi esquina & O'ReiUy. 
14859 ^-26 
Juan Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y viollnes. Agvih 
ndm. 76, entre San Rafael y San Migael. 
USsO 4 28 
UN L I C E N C I A D O E N L E T R A S , C O N M U -chos años de prác t ica en la explicación de todas 
las asignaturas de 29 Bnsefiania y cuyos alumnos han 
quedado siempre brillantemente en los exámenes , se 
ofrece á los sefiores padres de familia J directores de 
colegio. Consulado 59, altos. 14794 4-21 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E E N S E Ñ A SU idioma, espafiol y la música desea dar lecciones á 
domicilio: tieae buenas recomendaciones. Industria 
Hemos recibido una nueva remesa de las celebradas 
m á q u i n a * de pelar, perfeccionadas. Este modelo es 
muy elegante y ligero. Cualquier persona, ex t r aña al 
arte, puede pelar en 2 ó 8 minutos con más perfección 
quo por otro procedimiento. Dicha máquina es la ú n i -
ca que hace cortes de distintas alturas: se arma y de-
sarma sin herramientas. Es indispensable á los bar-
beros y ¿ l a s familias donde hay muchos niños. Tam 
bien nemes recibido las famosas navajas de afeitar 
Fígaro , superiores, propias para barberos y personas 
inteligentes. Surtido general de t\jeras finas para cos-
tureras y demás usos; navajas y cuchillas de Bodgers 
legítimas. E n fin, surtido completo del giro. Taller 
de afilar y depósito de cuchillería de 
R I B I S . 
G-AXi lAlTO ST. 130 . 
Frente á. la Plaza del Vapor. 
14877 8-26 
JABON J E A Z U F R E 
¿etsi de Unirlo C«:pu«i de ft&ri* 
Mr. Champagne. 
Afinador de p^nos, O'ReiUv 68, antigua c e a Luis 
Pe t i y Pabana^. 14810 i -25 
Cura radicalmeiUc la» afecciones de Id 
piel, hermosea el cutis, impide y 
remedia el reumatismo y l a crefett 
cicatrign Irte líaffás y rosadnros de Iti 
epidermis <lisiiclvfí la, caspa y esnn 
preventivo ; unfra el contagio. 
Este remedio externo t a n eficaz pera la¿ 
erupciones, llagas y cuales de l a p i e l j no i&v 
solo l iaco de?!íji:*Tf-c.fir 
I i A S M A N C H A S D E I > C U T I S 
originada?, por las impurezas l ó w U ^ do la sangf r 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; siu •ue tam.bies-
Clauquea l a p i e l y q u i l a las pecas 
L e d a ú l a r - ' - ; TKANSPABENCT¿ v SHAT!» 
D A D A S í ^ . i L U O S A , y como qi;*"--» que ss uw 
h^TTUObeador saludable , aven t&j t * cua lqo iaE 
c o s m é t i c o . 
IÍOS m é d i c o s lo ponderjut nmebo. 
E l T i n t e Ins taneo p a r a e l Pelo y l a Bru ba de U i U 
C . IX. C B I T T E N T O N , Proy atarie»; 
j r V S T A T O J t K , E U * » A . 
ES» w<»B.t» »I po* wi»f«•» ©t»>5- • EC( 
ce N O N - P I i r S - l I l . T R A D E I Í A S T I N T O R E R I A S E S 7 7 
Establecida e n e l año 1 8 0 7 , su permanencia [ 8 0 años] demuestra evidentemente el buen éxito de su estabilidad, lo cual sirve de garantía á cuantos trabajos se 
le confíen; con el crédito que antecede no necesita del bombo y cbarlatanismo por medio de numerosos anuncios y mucho ménos por menospreciar sus trabajos. Por 
tanto, esta casa ya tan conocida como acreditada, puede decirse que es la sin rival entre las demás de su ramo, contando para ello con modernos aparatos de vapor, 
no antiguas pailas fogones; maestros tintoreros inteligentes, no aprendices; sastres de reconocida capacidad y costureras competentes. 
Tintorería FRANCESA, 5, Neptuno 5, entre Prado y Consulado, frente al teatro de Torrecillas. 
US13 2 24a 2-25d 
Santa Clara 39. 
Se despachan cantinas á domicilio á veinte pe&os 
por persona. Se responde del aseo v buena fa:o 
147Q7 i-23 
C O R S B 
SILFIDE CUBANA. 
C O R S E 
NINFA HABANERA 
por Mme. BOUTLIiON. 
93, 0 - R E I L L Y 93 
H A B A N A . 
AVISO IMPORTANTE 
Tiene el gusto d j participar y ofrecer á las señoras 
de ¡a Isla una nueva f irma de corsé de su invención, 
que ha denominado H I G I a N I C O , C O N T E N T I V O , 
A B D O M I N A L y 8 Ü B V E N T Ü A L . Habiendo logra 
do dar las formas r í g a l a r e s aun ea los casos de irre 
gnlaridtid de las formas corporales de las que adolez-
can de cualquier vicio de conformación y al clima de 
Cuba. 
L a mejor ga ran t í a que Mme Bouii lon puede b r i n 
dur á I93 personas que quieran l ieorar lay favorecerla, 
es la aprobación qne ha merecida este aparato, de los 
Sres. Doctores 
J . Lebredo, Arang» y A. Caro, 
Se solicita 
una cocinera blanca, que tra'ga buenos informes. 
Aguila 90. 14778 4-24 
UN A M U C H A C H A D E 12415 A Ñ O S B L A N C A 6 de color para servicio de corta familia te necesi-
ta. Habaca 132. 14762 4-21 u N M U C H A C H O P E N I N S U L A R D E 12 A 15 años se necesita como aprendiz. Habana 138. 
147P1 4-24 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano ó manejadora: impon-
drán Bernaza 16 a todas horas. 
14740 4-24 
A cajos peñares pueden CUDSIIKRI 
Cn 1652 8-22 
f i i E i l í m l l 
E L E X P R E S O 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
que ninguno de su clase. Liquido iieeinfcctante grális . 
Abundancia de aserr ín para el aseo Ordenes, Paseo 
de T a c ó n é Infanta y demás punto- .jue indican las 
tarjetas que se reparten de dicho t ren—Alejo 6oya 
y H n o . 14733 5-24 
E L MEJOR SISTEMA 
Tren de limpieza do Letrinas. Aseo, puntualidad y 
econoraia Gratis les trabajos en que el contenido con-
venga para uso inmediato como aDoto. Ordenes: Com-
postela 181, Reina 123, panadería Cetro de Oro; A n i -
mas é Industria, bodega; Pr ínc ipe Alfonso 402, alma-
cén de Novo y fl?—Faustino Mora. 
147J2 5-24 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpiet.-s do letnnaa, posos y «amlderoi 
hace ¡OÉ t;-jb^jos ciáí barato? qno ninguno de BU olas* 
ron iseo y usando ¿esinfoctaBlfv recibe ordene*: caft 
"--a Victoria calle de la Muralla, Monfe i Bevillagige-
do, ! . r i t y Kgido, Ocnioü y Connulaáo, Virtudes y Q»-
lUieo, bodega esquina de Tojas, Concordia y San N l -
aoláa j *r< fineflo Arsjsíysn- : Sur 
14650 5 22 
m i i . 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L COCI-nero y repostero, teniendo quien responda por su 
conducta. Damas 43. Û eQ 4-2f) 
ÜX A SESORA D E S E A C O L O C A R S E D E CO-cinera en casa de un matrimonio solo, sin niños 
es aseada y tiene quien respondd por su conducta: 
sueldo 25 peses: informarán Cristo n. 13. 
MSííl 4-28 
SE SOLICITAN 
dos dependientes para dulcería, con la condición de 
saber ¡oí trabajos del obrador Manrique 122, entre 
Salud y Dragones. 1*879 4 26 
SE SOLICITA 
una cocinera que d u j r n n en el acomodo. Obispo n. 
Altos. 14888 4-26 
SE ALQUILA 
la casa San Miguel 135, acabada de pintar, con tres 
cuartos bajos y un saloo alto: la llave y su precio i n -
formarán en Neptuno 12í?, esquina á Lealtad, altos. 
14891 *-26 
F T N S I R V I E N T E D E M E D I A N A E D A D D E -
K.) eoa colocarse de portero ó criado do mano en casa 
de corta familia, que sea decente: sabe su obligación 
y puede presentar informes: i r f j rmarán Dragones 62, 
portero. 148H» 4-26 
BARHEROS 
Se solicita un oficial que sea bueno para todo estar 
v otro para sábado y domineo: darán razón Belascoaiu 
D. 45, barbería- 14871 4-26 
SE SOLICITA 
una muchacha para el servicio da una casa, de unos 
12 á ZS íiños, con 10 pesos de sueUlo. Saarez n ú m . 13 
¡mpondr in . 14Í54 4-2* 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular psra criaba de mano ó n iñera : tiene perso-
nas que respondan por su conducta: informarán Con-
solado n. 53, y vivo en Empedrado 75. 
1485S 4-26 
EN L A C A L L E D Ñ C M . 4, "EN E L V E D A D O , frente á la cantina de la linea, se solicitan una co-
cinera para corta f&milia y usa muchacha de doce á 
diez y siete años para criada de. mano, sean blancas 6 
de color: condición que tier ea el dormir en el acomo-
do. H860 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero de color con buenas referencias de las casas 
donde ha trabajado: calle de la Habana 37 dan razón, 
14782 4-24 
E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A R A A Y U -
. _ dar á la limpieza de tres habitaciones, en cambio 
'se le viste, calza, man tendrá y t ra ta rá muy bien, edu-
cándola á buenas costumbres, que sea do toda moral i -
dad Crespo 12, altos, entre San Lázaro y Refugio. 
14781 4-24 
83 
SE HA PERDIDO COPIA D E ESCRITURA de transacción desde Prado á Lagunas n . 63: gra t i -
ficarán al que lo haya encontrado. 
148 t i ' 4-25 
CA L Z A D A D E L CERRO N . 534 —SE H A E x -traviado un perro perdiguero mosqueado y man-
chas chocolate, uñas negra?, el que lo presente ó dé 
razón de él será gratificado y el que lo oculte será per-
seguido á lo que naya derecho; eu la misma se solicita 
un cocinero peninsular. 14681 4-23 
DE S D E E L C A F E M O N T E N . ] , POR Z ü -lueta. Pasaje al Prado, se perd ó una Leopoldina 
oro y platina con relicario. Se gratificará al que la en-
tregue por ser un recuerdo en Prado 18, Principal. 
14728 4-23 
ta i i l i l M e s y H e s 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A colocarse en casa particular: informarán Empe^ 
drado n. 70. 14760 4-24 
ü 
N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -
priucipio de m ü ñ r a por un módico precio, no tiene 
iaconveniente en i r al campo: tiene buenas recomen 
dacionef: dirigirse por correo Belascoain 7. 
14769 4-21 
ESEA C O L O C A R S E U N H O M B R E JOVÉÍÍÍ , 
licenciado del ejército, en un ingenio, de sereno 6 
guarda candelas, habiendo desempeñado esta ocupa-
ción algunos años; informará A . Tabeada. Egido 4, 
apartado n. 169. 14799 4-24 
DESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria-do de mano peninsular, activo é inteligente y a-
coatumbrado á este servicio: tiene personas que res-
pondan da su conducta y buen comportamiento: calle 
de Dragones 19, esquina á Rayo darán razón. 
11743 4-2-4 
SE SOLICITA 
una maneiadora para una niña de un año. Sol 93. 
14772 4-24 
BARBEKO 
Se eoli-ita uno bueno. Monte número 819. 
11744 la-23 3-24 
SE DB SEA S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Rafael Mendaro, quo hace como tres años y medio 
e>tiivi> <ie dependiente con D . Juan Gómez: para un 
a^unio de interés: también se solicita un jó ven de 12 á 
16 años qne entienda de bodega: informarán calle de 
Lamparilla 88, de las nueve en adelante. 
147?5 4-23 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea encontrar una casa de moralidad para 
criada de mano ó manejar un niño, tiene quien ga-
rantice su buena conducta. San Rafael 53 darán razón. 
14686 4-23 
SE SOLICITA 
una criada de mano blanca para todo el servicio de 
una casa. Galiano 69, entre Neptuno y San Miguel. 
14734 4-23 
SE S O L I C I T A U N A C R I á D A D E C O L O R P A -ra el servicio en casa de familia, se le darán $17 b i -
lletes y ropa limpia, se requ'eren referencias de sus 
cualidades y de su honradez. San Miguel n . 95 entre 
Campanario y Lealtad. 14682 4-23 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad que sepa leer j escribir y algo de costura de 
máquina ó á mano, para criada de mano, prefiriéndo-
la forastera; en la calle de Luz n . 50, Guanabacoa, se 
t ra tará sobre el precio y condiciones, siendo para cor-
ta familia. 146S0 4-23 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E H A B L A con perfección e l f rancés y algo de inglés, desea 
una famiüa respetable donde educar niñas, y enseñar -
les costuras y laborea, haciéndose cargo de los trajes 
de sus discípulos, paralo cual tiene mucho gasto: t ie 
ne buenas referencias: señas Obispo 81. 
14717 4-23 
HOTEL "SARATOGA" 
M O N T E 4 5 . 
Regenta: Rosario de Aliart. 
Desocupándose en esta semana las habitaciones que 
están al frente de él, se avisa á las personas que las 
deseaban por si gustan pasar á verlas. 
Hay además otras para caballeros y matrimonios. 
Los precios con toda asistencia muy módicos. • 
142 7 11-12 
Para establecimiento ó casa particular se alquila en el mejor puuto de J e sús del Monte, entre es-
quina de Tejas y P. de Agua Dulce, una casa de dos 
ventanas, zaguán, siete cuartos, patio y un horno de 
pan cocer. J e s ú s del Monte 114 informarán. 
14880 4-26 
E N 25 PESOS 
Paula n. 41: la llave en la bodega de la esquina; i n -
formarán Cerro 611. 14884 10-26 
Se alquilan en $20 billetes dos cuartos grandes y bien ventilados en la casa calle de Egido 107, y la casa 
107^ con sala, comedor y 3 cuartos altos en $17 oro: 
informarán Muralla 29. 14874 4 -26 
Obrapia n 57 casi esquina á Composte la se a quila á caballero solo, un bonito cuarto entresuelo, es 
muy fresco, tiene agua, inodoro y l lavin: en el alto 
impondrán y se vende la legítima cascarilla de huevo 
áSOcts . caja 14846 4-20 
Se alquila en Compostela muy inmediato á la de Obrapia, la casa n . 52, propia para cualesquiera 
establecimiento, por el buen lugar en que está situa-
da y tiene un bonito armatoste, nuevo: con salacrn 
dos puertas grandes á la calle, do* cuartos, buenos 
suelos, un entresuelo y azotea: al doblar Obrapia 57, 
altos informarán. 11847 4-26 
Para una señora de edad 6 un matrimonio se alquila una hermosa habitación baja contigua á la sala y 
si gu-tan pueden comer en la misma. Empedrado 33, 
inmediuto á la plaza de San Juan de Dios. 
14'61 8-2« 
Se alquila un segundo piso situado Ga-iai.o, e.-quii.a á San José , con rala, comedor, cinco cuartos con 
vista á la calle, cocina, inodoro, í gua , servicio de gas, 
entrada independiente, con portero: informarán en el 
café E l Globo, bajos de la misma casa. 
14858 4 26 
SE SOLICITA 
una manejadora. Chacón n. 25. 14703 4-23 
EN L A C A L L E D B D R A G O N E S N U M . 60, SE solicita una manejadora para una niña de año 
medio. 14709 4-23 
ÜN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A U N A CO locación en una familia para enseñar su idioma 
los rudimentos de francés, pintura y las labores pro' 
pías de señoras: no tiene inconveniente en i r al cam 
po Amistad n . 90, almacén de pianos informarán. 
1Í711 4-23 
ÜN A J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A CO locarse para acompañar á una señora ó la limpie-
za de dos ó tres habitaciones de corta familia y costu-
ra, la que sabe con perfección, bordar y marcar. Calle 
del Aguila n . 12. E n la misma se alquila una máquina 
Remington. 14708 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A E L se vicio de criada de mano 6 para lavarle á una 
corta familia, advirtiendo que no sale á la calle, á 
mandados por no estar acostumbrada: calle de Ville-
n? 103 dan razón. 14650 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, buena conducta, tiene quien lo g a r a n t í -
ce, cocina á la española y á l a francesa, informarán 
calzada de la Reina núm. 13. 
14693 4-23 
$1,300 SE P A G A E L l i . 
Se taman con hipoteca <5 venta en pacto de una casa en 
Marianao de manipostería, una cuadra del paradero 
y otra de la Iglesia con su gran pozo costo $6000, calle 
del Campanario 14 tren de lavado 14695 4-23 
SE SOLICITA 
una negrita de diez á doce años para entretener un n i -
ño. Suarez 15. 145í!8 4-23 
CRIANDERA 
E n la calle de Dragones n. 100 se solicita una que 
tenga más de seis meses de parida y ofrezca las mejo-
res referencias. 14886 4-26 
SE S O L I C I T A P A R A U N A F A B R I C A D E T A bacos un criado de mano y ayudante de cocina, 
blanco'y de regular edad, que no se presente sino sabe 
l i ien sn obligación y no tiene personas que le garanti-
icen: informarán Figuras 34 esnuina á Tenerife, bodeca 
148Í4 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N R E C I E N llegada de Islas Canarias, bien sea para maneja 
dora ó para acompañar á una señora. San Rafael 120 
lechería , da rán razón. 14852 4-26 
A P R E N D I Z 
Íara un taller de e n c u a d e m a c i ó n , que tenga de 13 4aCos. 0 ;Rei l lyf i6 . 
Cn 1671 4-26 
8E SOLICITA 
una muchacha de 12 á 14 años para atender á un niEo 
£e viste, calza y se le da un sueldo. O-Reillv 72, altos 
14799 4 ^ 6 . 
DON V I C E N T E G A R C I A Y P R A D O , D E AS túrias y vecino de Acosta 82, Habana, desea sa-
ber el paradero de D . Manuel J e s ú s Menendez y de 
D . Tomás Blanco y Pelaez, para un asunto que les 
interesa. 14817 4_25 
EOS Sres. H A C E N D A D O S Q U E N E C E S I Í E l N trabajadores para sus fincas se le ofrece una buena 
cuadrilla, en la misma hay un buen mayordomo 6 pe-
p-idor que ha desempeñado ámbos destinos mucho 
tiempo: O 'Rei í ly 80, por escrito J o s é M . Bolaño. 
14845 4_2 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R U E S E A COLO carse para criada de mano ó manejar ñu niño: in 
formarán Zanja 67. 14823 4-25 
T T N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E 
\ J portero 6 para l impiar tseriterios: tieae personas 
que respondan por él: calzada d u Mente n 11 infor 
ma^án. 14825 4-25 
D É S E A N C O L O C A R S E T R H 8 P E N I N S U L A Fres, una señora para la cocina y un j ó v e n d e l 6 
años para criado de mano, es aseado y trab«jador j 
t ambién una j ó v e n para criada de manos ó de niñeraj 
tienen personas que respondan por ellos: impondrán 
San Miguel 208, esquina á Bilascoain, café. 
14832 i 25 
O P E R A R I O S 
Se necesitan cuatro de zapatos de vaqueta y un 
cortador psra lo mismo y en la misma una señora so-
licita una chiquita para enseñar la á todo y á leer, co-
ser y servir. Teniente- Rey 80, zapatería. 
14831 ' ' - ^ 4 25 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
sular de criada de mano 6 para acompañar una 
eefiora: calle de la Zanja número 83 
14802 4-25 
O O L 
O n n o de 38 años que t rabajé c n vapores, hoteles, res-
taurant y fondas de primer órden, cocina á la españo-
la y francesa: vive calle de Mercaderes S9, y tiene per-
sonas que respondan por su conducta. 
148S8 4 25 
SE SOLICITA 
una señora blanca de mediana edad para ayudar á los 
quehaceres de una casa, dándole un corto sueldo Gâ  
liano Brazo Fuerte. 14*19 4-25 
S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A P E N I N 
la r de mediana edad, sueldo $17 y ropa limpia, 
no se levanta de noche n i lava la ropa de la niña, más 
bien como una ayudanta y bien tratada: en la misma 
una criada de mano blanca ó de c"Ior, salida todos los 
domingos. Amistad 41. 14812 4-25 
SE SOLICITA 
na j ó v e n que quiera seguir la carrera del Magisterio 
para ayudante de una escuela. Monte 38. 
14814 4_25 
DE S E A N C O L O C A R S E C N B U E N C O C I N E -ro, aseado y de moralidad, y un buen criado de 
mano, teniendo ámbos quien responda de su conducta: 
«a lzada de la Reina n . 60 dan razón. 
14789 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular, para manejadora 6 criada de mano: tiene 
personas que respondan por ella: informarán San M i -
guel 173. 14742 4-24 
MO D I S T A . — U N A S E Ñ O R A G E N E R A L COS-turera y cortadora, desea colocarse en una casa 
particular de moralidad, solo para coser, cortar y en-
tallar cuanto de gusto y elegancia puedan desear para 
señoras y niños, teniendo los mejores informes. Obis-
po n . 2, entrada por Mercaderes. 
14786 4-21 
CRIADO 
Se solicita un criado de mano bl meo que sepa su 
obligación y tenga buenas referencias, qne no se pre-
sente sin esos requisitos. Cerro 611. 
14738 4_2t 
ÜNA JOVEN 
buena costurera y cortadora de modista, desea colo-
cación en una casa particular; para señoras y niños 
impondrán Teniente Rey 29, cigarrería. 
14699 4-23 
SE S O L I C I T A N T R A B A J A D O R E S P A R A E L campo, en la misma se le facilitan á los dueños de 
ingenios y fincas cuadrillas de trabajadores, en la mis-
ma se vende un buen panorama con buenas vistas y 
apropésito para andar por el campo, informarán O -
r r e í l l y l l S , panorama. I í720 4-23 
A S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E C A R G O 
de 1 ó 2 niños, es sumamente entendida en este 
manejo, se hace óargo de curarlos si se enferman, co-
serles la repita y mandarlos al colegio cuando lo per-
mita su edad, puede ofrecer'es comodidad pr r su casa 
grande, fresca, se a y espaciosa, serán tratados con el 
cariño de uno madre, Industria núm. 101. 
14733 4-23 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO-^ locarse de cocinera; cocina á la española é ingle-' 
sa, tiene buena sazón, duerme en el acomodo y con 
personas que respondan por ella: calle de la Muralla 
a 111, fonda L * Paloma, darán razón. 
14722 4-23 
f T N C A R P I N T E R O , U N C R I A D O D E M A N O 
L ' y ana lavandera se solicitan. Zalueta 36 esqni 
IIÍ á Teniente Rey. 11729 4-28 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N A e ducacion y moralidad, solicita i c o m p s ñ a r á una 
señora decente ó señoritas huérfanas y ayudar á co-
ser, en lo cual es muy hábil : tiene inmejorables rece 
mendaciones: dejar las señas Obispo 84. 
14718 4 23 
N A S I A N I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O so-
licita colocación, tiene persona que responda por 




Se solicita uno que sea bueno. Riela 113 
14719 1-23 
SI N dése I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE e a comprar una casa libre de gravámen y cuyo 
valoreo excesa de $3,500 oro, y que esté situada en la 
cálza l a del Cerro, en la de J e sús del Monte, más allá 
del Luyanó 6 en cualquiera de las cuadras que desem-
boquen en dichas calzadas. En la camisería Las T u -
ilerías, San Rafael 15 impondrán . 
14-91 4-24 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, métodos y papeles de música. L i b r e -
ría L a Universidad, O-Reil ly 61, entre Aguacate y 
Villegas. 14765 4 24 
S E C O M P R A U N A J U A R C O M P L E T O D E casa, un pianlno Pleyel y algunas alhajas de b r i -
llantes, se paga rán su justo valor, sean juntos ó por 
piezas sueltas: impondrán calle de Amistad n. 116, 
tren de lavado. 14773 4 24 
Dagames. Dagames. 
Se desea comprar hasta 1,000 estacas de daga me, 
siempre que sean gruesos, redondos y sin canales.— 
Mercaderes n . 2, escritorio de Hamel-
14716 8-23 
OJO. 
Tenemos el encargo de comprar todos los muebles 
que se presenten para remitir al campo: dará aviso 
Compostela 50, se pagan al más alto precio. 
C 1627 11-16 
S E COMPRAN L I B R O S 
D E TODAS C L A S E S E IDIOMAS T B I B L I O T E C A S . 
Salud n? 23, librería. H3S7 11-16 
jOJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Penínsu la y Par a m á se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin m o n -
tar, lo mismo que oro y plota vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina a Manrique á todas horas del día. 
13811 26-5 nbre. 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarse en casa particular ó establecimiento de 
«ocinera , ha estado en buenas casas de esta capital y 
puede presentar los mejores informes. Inquisidor 23, á 
todas horas, d a r á n razón. 14750 4-24 
SE S O L I C I T A Ü N A B U E N A C O C I N E R A C O N Is indispensable condición de dornrr en el acomo-
do, y una muchachita de color: informarán Amargu-
ra 1 ^ 147>5 4 24 
U -NA C O C I N E R A Q Ü E D U E R M A E N E L acomodo, que tenga quien la recomiende, esen-
eando presentarse sin este requisito; con U misma 
•condición un muchacho de 14 á 18 •tk* para crindo 
4«au»c.; Aooeí«21, 14783 4 2i 
P E l M i 
H A B I E N D O S E M E E X T R A V I A D O LOS R E -cibos de los meses de noviembre y diciembre de 
l»>tí r fel rero de 1887, intervenidos por el Habílit¡.do 
del Cuerpo, se hace público por este medio y con el 
fin de que la persona, que los hubiese encontrado los 
entregue al expresado habilitado, cuartel Empedrado 
n. 7, Monaerrate, y se le agradecerá . Francisco A l v a -
rez. 14865 la-26 3d-26 
Se alquila en $30 oro la bonita casa Refugio 17, pro-pia para corta familia, tiene dos cuartos bajos y dos 
altos, agua, gas y toda de azotea, está á media cua ira 
de la calle del Prado: la llave en el número 13} v su 
dueño Amistad 81 14833 4-25 
Baños de Belén. 
Se alquilan cuartos altos muy íceseos con l lavin. 
Hemos arreglado un departamento para baños sul-
furosos. Se venden dos farolas de calle baratar. 
14830 6-25 
S E ALQUILAN 
habitaciones altas y bajas con balcón á la calle, muy 
ventiladas y con asistencia Hay una propia para es-
critorio. 15, Empedrado, 15. 14807 15 2 5 N 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con vista á )a calle é interiores, con toda 
asistencia, á personas decentes y con referencia Z a -
lueta 3. contiguo al solar del Aplech, frente al Parque 
Central. 14816 4-25 
SE ALQUILA 
un cuarto con luz muebles y toda asistencia. Tenien 
te Rey 91, entre Bernaza y Monserrate, inmediato á 
parques y teatros. 14?34 4-25 
S I E M P R E 
Máquinas de coser de Singer de 
[nvencion nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáti-
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvers Smith & Wesson. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 S12-30jl 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unióos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
GRAN P E L E T E R I A 
situada en la calzada de G A L I A N O esquina á San Rafael. 
E l d u e ñ o de este acreditado establecimiento que s i empre h a dado 
pruebas de sacrif icarse por complacer a l p ú b l i c o consumidor, tiene el 
gusto de av i sar le que por el ú l t i m o vapor correo entrado en puerto h a re-
cibido procedente de Par i s , N u e v a "STork, L o n d r e s y especialmente de s u 
gran fábr ica de Cindadela, QUINCE GRAJíDES CAJAS D E CALZADO, todo de 
m u c h a novedad propio de invierno, para s e ñ o r a s , cabal leros y n i ñ o s , y 
h a l l á n d o s e hoy en dia con m u c h a existencia de verano, h a resuelto hacer 
u n a n u e v a rebaja de precios, detallando los de algunas c lases de l a s mu-
chas que h a y en esta casa . 
P R E C I O S EN" B I X . X . B T E S . 
P A R A S E Ñ O R A S . 
10,000 pares amazonas de cabritilla y suela doble, á 4i. 5 y 6 pesos par, 
35,000 zapatos da Viena y otros fabricantes, todos baenos, 3, 3i, 4 y 5$ par. 
5,000 " polonesas do cabritilla suela doble y fina, á 4̂ , 5 y 6 pesos par. 
3,000 " idem americanas de la clase supdrior, á 6, 7 y 7i pesos par 
P A R A C A B A L L E R O S . 
6,C00 pares borceguíes de becerro y cabritilla, á 4, 4i y 5 pesos par. 
10,000 '' botines idem idem, á 4, 4i y 5 posos par. 
5,000 " idem de piel de lobo y cabritilla, á 4, 4i- y 5 pesos par. 
P A R A N I Ñ O S T N I Ñ A S . 
15,000 pares borceguíes becerro negro y bjeerro viraio, á 3, 3i, 4, 4i y 5 pesos par. 
5,000 " polonesas americanas, amarillas, pero de las buenas, á 4 pesos par. 
2,000 " ídem ídem negras de diferentes clases, á 4. 4̂  5 y 51 pesos par. 
1,500 " balmoralos americanos con pantera y suela doble, á 4 pesos par. 
N O T A —Aviso á los fabricantes de cigarros haber recibido u n a gran 
partida de P A P E L P U L P A de tabaco, y a l mismo tiempo recomiendo a l 
p ú b l i c o pruebe los cigarros elaborados con dicho papel, per ser e l m á s 
h i g i é n i c o de todos los papeles de cigarros. 
L A M O D A , GALIANO Y SAN R A F A E L , 
en coüiunicacion con la lienda de ropas "Los Estados Unidos." 
Cn 1G4G 4-22a 4 23d 
A P R O V E C H A R JLA GANGA. 74. O ' R E I L L Y 71. 
A $30 B . , á treinta pesos billetes, magníficas máquinas de pié , nuevas, le 
gftimus y garantizadas por 4 años: esta rebaja es con el fin de aligerar el in ' 
menso surtido que tiene esta casa en vísperas del balance anual —Composicio-
nes do toda clase de máquinas, barat ís imas, garantizándolas por uu año. ¿Se 
descomponen con facilidad las máquinas que venís usando?—¿Os duran poco? 
—¿Salen peor los pespantes en vuestros vestido?—¿Son, en fin, vuestro eterno 
martirio?-—No os quejéis, vuestra es la culpa. Usad Ja S I N R I V A L D O M E S -
T I C , recomendada por la facultad médica y la higiene de New-York, como 
la más ÚLÜ á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Unica agencia general de L A G R A N A M E R I C A N A número uno y siete. 
S I N « E R reformada: R A Y M O N D . Gran surtido en máquinas R E M I N G T O N , 
N E W - H O M E y W I L C O X y G I B B S 
Máiu inas de mano á $5 B . Máquinas de rizar, á $5 B —Maniquíes un i -
versales, ú l t ima novedad, á $17 B 
E l qne más bara'o vende en la If la de Cuba, lijaos bien en la dirección. 
74—O'REILLY—74, entre Aguacate v Villegas, frente á la fotografude 
Garrido,—JOSE G O N Z A L E Z A L V A R E Z , 14900 26-26N 
8e alquila la casa Consulado í-4, la llave en el alma-cén de forrage del frente: informarán San Ignacio 
50 altos 14756 4 24 
SE ALQUILA 
la casa calle del Sol 33 y la accesoria A , Compostela 
entre Obispo y Obrapia 14 54 4 24 
Se alquila 
la casa del Cerro Domínguez número 11, la llave al 
lado: informarán A guiar MÍ mero 49. 
14790 4-24 
SE ALQUILA 
la cafa Gervasio 5, con siete cuartos, agua y gas, la 
llave en la bodega de enfrente; en la misma impon-
drán . 14779 4 24 
Se alquilan dos habitaciones altus ^.ara hombres so-los, á propósito para escritorio. Agniar 67 
147h4 4 21 
SE ALQUILA 
la casa cal'e de Manrique 16; en la del Prado 119, 
barbetía impondrán. 14798 4 24 
Q f l alquilan baratisiaias las hermosas caeas San M i -
jOtíi"?! 256 y 260 y Espada 33 y 35; todas de sala, sa-
leta, piso do mármol, 4 cuaitos bajos, salón alto, sgaa, 
azotea, acometimiento á la cloaca: las llave» é impon 
drán Tejadillo 5, , 14780 4 -2* 
Se alquila la hermosa casa Cerrada del Paseo nú-mero 9, compuesta desala, comedor, 6 cuarto?, azo-
tea, agua etc., la llave en la bodega esquina á Salud 
informarái Lagunas 2 altos, de once á seis de la tarde. 
4-2J 
EN GUANABACOA 
En mucha proporción se alquila una' magnífica y 
hermosa casa amueblada desde la sala basfo la últ ima 
habitación: en Mercaderes 22, Empresa Gestora de 
Negocios, de 11 á 4 informarán. También s verde 
en mucha'proporcion una casa de mampostería y azo-
tea, portal, suelos de mármol, situada en panto tan 
saludable como lo está la anterior: en la citada Empre-
sa'de Negocios Mercaderes Í 2 darán razón. 
14676 4-53 
Se alquila una casa, calle de Estévez 45, frente á la Sociedad del Pilar, con sala y comedor de m í r m o l , 
cuatro cuartos, cosina y un cuarto en la azotea á los 
cuatro vientos, patio espacioso, cuatro llaves de agua 
de Vento, cuadra y cochera con tres cuartos adyacen-
tes: la llave en la bodega de la esquina. 
14677 8-23 
Se alquilan: una magnífica casa de altos con en-tresuelos en la calle del Trocadero 68, esquina á 
Galiano con todas las comodidades que puedan desear 
y otra en Campanario n. 1. con cuatro cuartos: infor-
m a r á n Ancha del Norte esquina á Campanario, alma-
cén. 14683 8 23 
H A B I T A C I O N S S . 
Se alquilan dos altas, á hombres solo;; se dan y se 
toman referencias. San Nicolás 116 entre Dragones y 
Zaiya. 147t 6 4-23 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la calle y otra i n -
terior, se dan baratas. Compostela 18. 14704 4-23 
Se alquila la hermosa casa-quinta conocida por de Pifia, situada en la calzada de Buenos-Aires n ú -
mrro 23. Impondrán de sn ajuste en la calle de M a n -
rique n. é í . 14705 15-23 nv 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación con asistencia, para caballe-
ro folo ó matrimonio sin hijos, en casa de familia. V i -
U s t a s í S 14701 4 23 
SE ALQUILA 
muy barata la casa Revillagigedo 73, propia para a l -
macén de tabaco, tiene altos divididos en cuar ter ía . 
Informarán, Riela 79. sedería de Mostré. 
15-23 
VI R T U D E S 10.—Se alquila una preciosa sala con gabinete amueblada, para un matrimonio ó dos a-
migos con toda asistencia, y además otras habitacio-
nes, t imbien se admiten abonos á mesa redonda y se 
despachan cantinas á precios módicos. 
14700 6-23 
Industria 101—entre Neptuno y Vir tudes—á dos cu a .ira g de los Parques y teatros, se alquila una ha-
bita ion baja grande y seca y dos más chica, juntas ó 
separ das con comida en $ i0 b. i or persona, on fami-
lia pud endo disponer del criado parala limpieza. 
1473» 4-23 
Se alquila la casa Munserrate 145, con aguado V e n -to y propia para tren de cal 6 carpinte i ía ú otro es-
tablecimiento cualquiera por el buen punto en que 
está situado ó para particular; informarán Habana 210 
14597 8 22 
GUANABACOA 
Se alquila la casa Animas 80, con cinco cuartos, t o -
da de azotea, seca y fresca: la llave en la tienda en-
frente é informarán en Santo Domingo 18. 
11616 6 22 
e alquila una hermosa casa-quinta, construida á la 
americana, situada en la calle de Alejandro R a m í -
rez n . 2, en el ínfimo precio de dos onzas oro mensua-
les. Informarán en Mercaderes n . 2, escritorio de H e n -
r y B . Hamel y Cp. 14673 8 22 
AG U I A R 101—se alquilan espléndidas hubitacio-nes, con vista á la calle. Gran baño para los i n -
quilinos. Caballerizas y local para 4 ó 5 coches. R e ú -
ne esta casa aseo, comodidad y buen gusto. Entrada 
libre. 14655 6-22 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos entresuelos compuestos de cuatro ha-
bitaciones con balcones á la calle, en precio módico, 
Ciiba 66, esquina á O'Rei í ly . 14649 8 22 
S E A L Q U I L A 
la cata calle de la Concordia 64, capaz para una fami-
lia crecida ó establecimiento: informarán Consulado 
ú m e r o 7 6 . 14580 6-20 
EL D O M I N G O , D I A 20 POR L A N O C H E , 8B olvidó una cartera en el Parque Central, que ade-
más de algún dinero, contecla varios apuntes que solo 
POQ útiles para el interesado, y á la persona que la 
baya hallado, se le agradecerá la entregue en Muralla 
n. 7, casa Valdés Alvarez, renunciando su dueño al 
dinero además de darle una gratificación. 
14675 4a-122 4d 23 
SE G R A T I F I C A A L Q U E D I G A D O N D E SE halla un tanque de hierro usado, pintado d* vlt-jo, 
largo 2 metras 40 cent ímetros, ancho 1 metro 53 e tn -
t ímetros, a;to 01 cent ímetros, que desaparee .ó de su 
lugar cn nn carretón de tres 4. cuatro de la mi.fiana 
de! die •wibaíí.u Aguacate 1C2. " 
147i6 U 23 3a 21 
SE A L Q U I L A 
la casa calle Mercaderes n. 4 ó por habitaciones altas 
y bajas: el portero tiene las llaves: Amistad 64 tratan 
de su ajuste. 14561 15-20N 
Se alquilan unas habitaciones altas, propias para un bufete, gabinete de consultas ó para habitar hom-
bres solos ó una corta familia, pues está provista de 
todo lo necesario para el servicio interior etc. Agua-
cate 108 entre Teniente-Rey y Muralla. 
14536 8-19 
S E A L Q U I L A 
para almacén ó depósito de mercancías un loeal de ex-
celentes condiciones y módico precio, en la casa calle 
de Cuba 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
Cn 16t0 15-19N 
SE ALQUILAN 
habitaciones altas y bajas, con balcón á la calle, muy 
• •'•t1'?''"»" v r<rí ssístenoia. Empedrado 15. 
28-2$0 
R E S D E F A M I L I A 
D e n t o r i n a I n f a l i b l e I T arto. 
La dentición de los niñoa ha llevado al sf.pulcro más de t i ' i 30 p g hasta la aparic on de la D E N T O R I N A 
Infalible de Yárto Merced á esto heroico recurso, BO;¡ contados los i.ifios que sucumben hoy, si hacen uso de 
la D E N T O R I N A , tan infalible en su acoiou. tan segnr.i en sus efi Ctos, qao es necesario se halle t i niño en 
la agonía, para que deje do producir sus beaóíioos rebultados. Con la D i í N T O R I N A Yarto reaparece la baba, 
cesando las convulsiones y ¡jravns acoidentes en la dentición de los niños. . 
D E VENTAi DR. J . GARDAN0. INDUSTRIA U 
14164 15-UN 
T O N I C O H A B A N E R O 
D E L DR. J . GARDANO. 
E L U N I C O COSMETICO I N O F E N S I V O que ha merecido unánime aprobación de la aristocracia ha-
banerd y madri leña por «ns bnllattes resultados para hermosear y T E Ñ I R E L C A B E L L O de su color p r i -
mitivo uatoral. No hay porsoaa que deje de usar esta prepaaciun no solo por sus condiciones higiénicas de 
aaeo, limpieza, fícll ejecución y segaros efectos, sino porque evita ¡a calvicis devolviendo al buivo cabelludo 
su exquisita fraganneia, cualidadcíi que no raaae n i n g ú n otro preparado do este género. 
Desechad la» preparaciones qus no lleven U marca iadast rLü del Dr . J . Gardano. 
De venta en las Droguerías , Boticas y Pei fumerías, 
14166 
Depósito: Botica ' La Estrella," del Dr. J. Gardano, Industria 34 
15-11N 
Papelillos antidisentéricos del Dr. J . Gardano. 
Aprobados por todos los facuUativos que los han empleado, por sus bnl l intes resultados para la curación 
raiqoál y compkia de las B i c i r r m x , D i s e n t e r í a , Pujos y Có ieos intestinale*. ya sean crónico ó reciente el 
pedecimientó: 
Tonifican él tubo digestivo on la* iU,i¡)tpsias, gastr Uqias, (jasIrHin. inapetencia, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca industrial r 'gistrads de'' D R . J . G A R D A N O . 
De veota en todio las Paraiacias y Droguerías 




D e venta en todas las P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y Farmac ias de 
E s p a ñ a y America . 
A BASE DE CACAO. 
POLVO de A R R O Z , 
I N V I S I B L E , I M P A L P A B L E y A D H E R E N T E . 
Fabriendo por 
C R U S E L L . A S H 2 ^ Q u í m i c o s Perfumistas, 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 1 4 y 3 1 6 , P r i n c i p o A l f o n s o — H A B A N A . 
Cu 870 156-16J 
b l i í u -
de Fincas y Establecimientor 
Se vende 
un t a l l t r de carpinter ía y herrer ía con acción á la ca-
sa, como también vanos coches de alquiler: informa-
rán Riela 13 L a Amalia. 14893 8-26 
AM I S T A D J U N T O A S A N R A F A E L , C O N 3 cuartos $3,200; Escobar con fa'a comedor y dos 
cuartos $800; otra con sa^a, comedor, 2 cuartos bajos y 
uno alto en $l.F.0O; San Lázaro con sala, comedor y 3 
cuartos, $2 200; Animas dos casas jurólas que ganan 
" " -25 oro,'$3,500. Chacón 25, de 9 4 12 
14SC6 4-23 
VE N T A RESAL — L A CASA C A L L K D E L A Concordia n. 46 de tres piso?, so vende en precio 
muy módico y en condiciones ventujosa»; para t i com -
prador: informará por los interesados el Ldo. D . Ra-
fael Montero, calle de San Nicolás 38 de 12 á 2, 
14803 4-25 
B a r b e r a . 
Se veiide una muy acreditada y en buen punto: i n -
formarán Agniar n. 100 esquina á Obrapia. 
11460 8-18 
Por no poder atenderlo sn dneño, 
se vei.de el establecimiento situado en la calle de la 
Habaua tí. 79, hace esquina: dicho establecimiento se 
halla muy bieu surtido, tanto en vinos nacionales c ó -
mo extranjeros: gran surtido en Jaíeifa en forma re-
frigerad, r, propio para una persona que desee p r inc i -
piar á trabajar por su propia cnentó; -téniendo en cuen-
ta que ningún gasto en reform» te le origina, todo está 
perfectamente montado. En la misma casa KC ha rán 
proposiciones .,, 
H A B A N A 79 A T O D A S H O R A S . 
14588 13-50N 
SE V E N D ü U N A M A O N 1 F I C A CASA EN L A cnlie del Morro núm. 10, dé nueva comtruccior, 
con sala, saleta, dos cuartos y saleta al fondo, baño, 
cañer ías para agua, etc., etc. Puede ganar 3 onzas. 
Informarán en la misma. 
14448 15-18N 
OJ O . — B A R A T A SE V E N D E U N A CASA D K alto y bajo, de esquina, buen punto, con agua; se 
enagena por enterar á una menor: otra Gloria 285, 
con 9 cuartos en $3,000 billetes. Manrique 156, altos, 
esquina á Estrella t ra ta rán . 14770 4-?4 
id. de $1,300 á 8,000; 26 de 4 á $5,000 y 40 más de 6 
á $10,000, 6 das están Prado, Consulado, Amistad, 
Galiano, Reina, Salud. Obispo, O Reil ly, Mural la y 
todas las trasversales a estas: vista hace fe: pueden 
dirijirse á J . M . S. Aguila 205, sombrerer ía , entre Es -
trella y Reina, de 5 á 8 de la noche y de 10 á una dia. 
14783 8-24 
SE V E N D E U N A E S T A N C I A E N A R R O Y O Apolo, de una caballería de tierra, con aguada fér-
t i l y un buen pozo, con buena casa de vivienda de ma-
dera y teja, sala, comedor, 4 cuartos, cocina y portal, 
con arboleda y cultivo de varias clases incluso un her-
moso cañaveral ; una vaquería compuesta de nueve 
vacas y tres novillos, con un despacho inmediato que 
bien servido puede llegar á $10 diarios; dos yuntas de 
bueyes aperadas y un caballo de monta, carga y t i ro: 
informará en Arroyo Apolo (caserío) D . Ignacio de 
Avi la . 14737-^ 4-21 
SE V E N D E N TRES SOLARES E N M U Y B U E N punto de la calzada del Vedado, casi esquina á la 
calle de los Baños , puede tratarse de este asunto con 
D . Juan S. Pedro, en la Secretaría de la Sublnspeo-
cion de infantería plaza de Armas. 
14755 8-Í4 
SE V E N D E E N M A T A N Z A S , P L A Y A D E B E -llamar, calle de Begoña n , S, una casa compuesta 
de una sala buena, 2 cuartos, comedor, su portal, buen 
>st!o y solar de frutales, con agua y espacio para fa-
>ricar: informarán en esta ciudad Animas 121. 
14752 4 24 
SE VENDE 
una tienda mixta muy barata, se da á prueba por el 
tiempo qne se quiera, es un gran negocio. J e sús Pe-
regrino 58 dan razón. 14593 15-22 
EN E L CARMELO 
£e venden stis solares en 1,000 pesos oro libro de 
ravámeues, cerca del paradero: impondrán Obispo 
o, de 11 á 4. 14776 4 24 
SE VENDE 
en $9000 en pacto Ena, casa de zaguán en la calle de 
S. Ignacio con 6 grandes caartos. E n $8 ¡00 una id . de 
zaguán en la calzada de Grliano. E n $2500 una casa 
S. Rafael con 5 cuartos. Campanario 14 tren de l a -
vado. 14689 4 23 
G A N G A . 
Se vende muv barata la casa. Concordia 88, por ha-
berse recibido órden terminante de su dueño. Infor-
m a r á n Ric lá núm. 79, sedeiía de Mestre. 
14(i96 15-23 
SE V E N D a U N A CASA D É EN M A l í I A N A O . -mampostería , con baslante comodidad para una 
Í
regular familia: para más pormenores Aguacate 108, 
oatro Ten^nte-Key y Muralla, 4 todfW horas del dift. 
I 
S; . . . . . . . . parida, de buena y abundante leche y nunca estu-
vo suelta: informarán calle de la Soledad n 44, entre 
Pocito y J e s ú s Peregrino, á todas horas. 
1486(1 ' 1-26 
SE V E N D E E N 100 PESOS O R O U N C A B A L L O de trote, pelo g ú s j a m b n / é d a d 8 años y propio para 
carruajd: puede verse de siete á diez de la mañana . 
J e s ú s Peregrino w , frente al cuartel de madera. 
14853 4-26 
CáBBOAJES. 
SANTA CLARA 29. 
Se vende un quitrín nuevo, se da barato por deso-
cupar el local, en la misma informarán. 
14861 4 26 
SE VENDE 
una duquesa jardinera con tres magníficos caballos 
criollos, propio para un doctor ú otra persona de gus-
to: también se vende un milord de poco uso con tres 
caballos criollos á cual mejor, todo con sus correspon 
dientes arreos. Industria 88, darán razón. 
14589 13-20N 
SE V E N D E U N F A E T O N D E M E D I O USO, con sus arreos, fabricante francés, de vuelta ente-
ra, para cuatro personas, con fuelle movible. Calzada 
de J e sús del Monte n. 294. 
14Í74 J5-18 
BE IHEBLES. 
MESAS D E B I L L A R . — S E V E N D E N N U E -vas y usadas para Palos, Pifia y.Carambolas. Se 
compran, cambian y componen. Se compran bolas 
viejas, tornean y cambian nuevas por usadas. Pafio y 
bolas de Francia y Barcelona más barato que en n in -
guna parte. Gomas y tacos. Se dan informes di r ig ién-
dose á R. Miranda, O'Reiíly 16. 
14876 26-26N 
OJO A Q U I . 
E n precio ínfimo una preciosa cama-camera, con 
bonitas pinturas y relucientes dorados, de las de ta -
rros de la abundancia: os nueva v de bastidor de alam-
bre. San Rafael 105. It873 4-26 
Una bomba para agua, 
se vende ron sus correspondientes cañerías. Acosta 62. 
14857 4-26 
C O N S X J Z J A D O ar. 9 6 
CASA P R E S T A M O S . 
Se avisa por este medio á loz que tengan empeños 
cumplidos, pasen á rescatarlos ó renovar los contra-
tos: en la misma se venden prendas, muebles y ropas 
muy baratas procedentes de empeño. Se signe dando 
dinero á un módico interés.—López. 
14863 10-26N 
F £ R R E T 6 R I A LOS DOS 
Galiano 32 y Virtudes 73. 
T E L E F O N O 1 1 6 4 . 
Especialidad en CAMAS, C A M I T A S , C U N A S de 
hierro y bronce, de corona lanza, carroza. 
B A S T I D O R E S metálicos sistema Almendares, los 
más cómodos qne se conocen. 
Precios arreglados á la épooa. 
Galiano 32 v Virtudes 13. 
14Í08 4-2ta 4-25d 
IBLES A L COSTO, SOLO POR C I N C O 
.dias por tener q i e mudar la casa: un juego ame-
ricano compuesto de escaparate, peinador, lavabo y 
mesa de noche $300 btes.; una lámpara de tres luces, 
cristal en $10 btes ; un escritorio palisadro de señora 
$8n; un juego de sala Luis X V , caoba tallado, $130; 
uno idem liso, $10"; jarreros da cedro nuevos, á $12; 
mesas de alas, á $8; sillones Viena, á $17; idem ama-
rillos grecianos, á $8 par; aparadores, camas, mesas 
da j i r r o , todo á como quieran: se cede el local sin 
pretensiones. Monte 69. 148.5 4 25 
Por hacerlugar v-a-a varios lotes que tenemos ya 
comprados, hemos re uelto r ea l ixa rpo r lo que ofrez-
ean, el gran surtido de muebles que encierra este < s-
tablecimiento. 
No es esto uno de tantos reclamos para atraer el pú-
blico, es por el contrario la pura verdad, y los que nos 
honren con su visita te convencerán de ello. 
L A A R T I L L A 
M U E B L E R I A 
Neptuno 36, entre Industria y Amistad. 
14809 4 25 
MU E B L E » dias.—Tocadores Luis X V , E N G A N G A SOLO POR C I N C O nuevos, á $15; idem 
chicos 4 f l 2 ; mesas de jarro á$8 , y todo por el estilo, 
co'ivisnp á todo el qu-. quiera muebles, tan bien se 
cedo 11 IOC.IÍ con ó sin existencias. Monte 69. 
U 00 4 25 
SE VENDE 
un bufete úl t ima novedad, seis sillas, dos mecedores, 
un sofá, una mesa de centro y un canastillero con l i -
bros de Jurisprudencia y literatura. O'Reiíly 75. 
11818 4 -2 í 
T RES J U E G O S D E S A L A A L O L U I S X V , d'-H ocultados y uno liso á $125, 135 y 115 Hes ; 
los tres en buen estado; hay • tro negro en s?U0 btes. 
Aguila 215. entre Monte, y Estrella, L a C-ei.tral 
14837 8- 25 
MUEBLES Y PIANINOS 
Uo pj-á'umo de Gavsau, de grau forma, sano, c 
b f i mejor; también hay lie Erard y Favre, uu j u e -
go á ¡o Luis X V en $38; un juego de cuarto, fresno, 
con i piezas, $6P; un peinador nnevo t n $25: í e c a p a -
rafc de una puerta de espojo, $77; medio j m g ' j d e 
Viena, pero regio, en .t'O; sillas de Viena nuevas $17; 
nn canastillero eu $15; aparadores, á 9, 13 y $19; t s -
¡^jos y vidrieras de metal: en oro ó el eijuivalenie: en 
Rtina 2, frente á la Audiencia. 14777 4-21 
• B V K N D E N V A R I O S M U E B L E S D K BA R-
O b e j í a , hay sillones de afeitar, uu lavabo de mármol 
con sn llave nneva, un espejo de tres lunas, una v i -
driera rinconera para perfumería. Cuba 45. 
14745 4 21 
SW V E N D E N : U N A M A Q U I N A DH¡ S U B I R agna, algunos muebles, y banadera»de mármo ' , to 
do está en buen estado y muy barato. Dragones n ú m e -
ro 29, de 9 á 10. 14753 i - H 
Se vende 
en proporción un hermoso armatoste cou sus esquine-
mt-, propios para platería. Compostela 181, pneden 
y-rs- 14748 4-24 
V E N D E U N J U E G O D K S A L A N U E V O , 
Ina s raña d cri tal de 6 luces, una id de tre^, un 
p eóioso juego de cuarto nuevo, un jueg jde com dor 
ilf. íueple, un escap irate de caoba, una bueiih cama 
uesca, un peina'ior. nn lavabo, u n b u i ó bib ioteca 
y oi.ro i muebles barutí-imos. Amistad 118 
1 1771 4 24 
E L CAMBIO, PRESTAMOS 
S a n M i g u e l n ú m , 6 2 , e s q u i n a á G a l i a n o . 
Procedente del giro y á precios desconocidos, pren-
da^ de oro, plata y brillantes, ropa de todo género y 
de abrigo p i r a la istacion 
En muebles, escaparates, aparadores, juegos de 
safo, camas, & , hay un smtido general, pero es espe-
cial el precio en cuanta á arreglado y infidico 
S bre todo objeto de valor y con moderado interés 
faoi i íames dinero, hay gabinete reservado, discreción 
v C':i;sideraciones al marchante .—Rodríguez v C? 
H79fi 8 24 
ÜS J U E G O D E ¡SALA D E C A O B A , U N ESCA-parase de caoba, uu canastillero, un jarrero, una 
lá rapar i Je mista!, una meta <!e noche, un lavabo una 
mes» c«?redrra todo de caoba, y otros varios muebles 
y obieíoH Escobar número 180. de once á c i n r o 
1421 4-23 
SE VENDE 
uu magúífico piano de cola, Erard, de Par ís , Lampa-
rilla 55 altos. 1461-2 10 23 
MAGN FIGOS 
pianos "Pleyel" y ' 'Faivre", se venden, cambian y 
t(|mbien se venden á. plazos muy en proporción en esta 
casa responsable. Gran taller de pianos Villegas 133, 
eequina á Luz. 14685 4-23 
G r A K G r A . 
U u magnífico piano da excelentes voces y sin co-
táejen; un ajuar de sala Luis X V , j i r r e ro , mesas, j a u -
las, tocador, etc.; una cortina de madera. Concoudia 
47 esqu inaá Manrique. 14702 4-/3 
( SE VENDE 
para cafetín ó lechería 4 mesas largas de marmol, una 
redonda, mostrador y cantina, 2 vidrieras colgantes y 
varioJ objetos útiles. Factor ía 75, accesoria. 
i4691 4 23 
GRAN MUEBLAJE. 
| Sn vende un gran juego de sala palo santo macizo, 
jie úl t ima i ovedad, acabado de recibir de Barceloi.a, 
jiiiioo ea esta capital; un gran jaego de cuarto com-
pleto amarillo, una gran biblioteca noeal, de tres 
cuerpo?, cristales enterizos en la parte alta y veinte 
gavetas con muelles en la parte btya, propia para un 
letrado y otros muebles, todos á precios módicos.— 
Concordia n. 83. 14715 4 -13 
ARANAS 
14567 
de cristal, de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
ni a lmacén de lamparer ía de A. 
P. Ramírez . Amistad 75 y 77. 
10-20 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa ruoi-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelom y 
las vende más barato que nadie. Torner ía de Jo sé 
Fo'rteza, Bernaza 53, Viniendo de Muralla la segunda 
& mano derecha. 14172 27-11N 
S E V E N D E N 
preciosos gatitos legítimos de Angola: darán razón 
Reina 62 esquina á Campanario, bodega. 
14829 4-25 
S E V E N D E 
un caballo buen caminador, como de 5 años y nn fae-
tón muy ligero y elegante por no necesitarse: infor-
man de 4 á 6. Aguacate número 112. 
14828 4-25 
Se vende 
una muía y ün mulo maestros de t i ro. Villegas 112. 
1481Ó r . M 5 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O cr io-l logrande, sano y maestro de t iro. San J o s é esqui-
na á Escobar Segunda puerta. 
14763 4-24 
SE V E N D E U N M Ü L O G R A N D E D E T I R O do car re tón , se dá muy barato por no necesitarse.— 
Consulado 69, a lmacén de forrage 
14775 4-24 
CAZADORES 
E u la calzada del Cerro, café cantina, frente a l pa-
radero ¿ o loa corrito", !!^ venden cachorros perdigue-
ros de lo más fino que hay. 14751 4-24 
U n burro de magníficas condiciones pa-
_ ra padre importado de Islas por l a barca 
P A M A D I ! CÍAN A R I A S se halla á l a venta Tenerife 
esquina á Rastro, albaitei ía, á donde t r a t a r á n de su 
ajuste. 14730 8-23 
GANGA 
Psr no necesitarlos se venden muy en proporción 
tres caballos americanos, de uso. Amistad 83. 
14786 8-23 
E V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O D E 
silla, moro de concha, y la mejor pareja de potros 
criollos, que se puede ver, para t iro, un ooupé y un 
landeau nuevos, fabricante Brinder, Monte 28 á todas 
horas. 14659 B-22 
S E V E N D E 
un caballo americano, maestro de coche y xnaiiso. Ce-
n o n, v2tf d w f o xmjxx H 9 
A l m a c é n de pianos de T . J . Cúrt i s . 
AMISTAD 90, E S Q U I N A A SAN J O S E . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los t iem-
Sos. Hay nn gran surtido de pianos usados, garantíza-os, al alcance da todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen p ü n o s de todas clases. 
13966 58-8 N 
GUITARRA 
Se vende una magnífica, de las finas de Pagés , le-
gítima, con una l i josa caja. Villegas 89, altos. Plaza 
del Cristo. 18380 ' 28-260 
DB lAQQiAi i 
SE VENDE 
Una magnífica máquina de ingenio para moler caña 
en buen estado de uso, vertical, de balancín, de cua-
tro piés de golpe, de doble catalina, trapiche reforza-
do de cuatro piés y medio de largo, con su correspon-
diente caldera, calentador y recipiente de vapor per-
dido, con toda su tuber ía de cobre dulce, y demás 
accesorios anexos á ella, fabricante J . F . Cail , f ran-
cesa, y con muchas piezas de repuesto. 
Se o a r á con ventajas para el comprador, por tener 
que arreglar nn asunto. Informarán de los demás de-
talles y condiciones, D . Tomás Bartalot, en la F u n d í -
clon de Regla. 14712 4-23 A L O S H A C E N D A D O S . 
Vendo sin intervención de corredores una locomo-
tora vía estrecha para t i ro de caña , flamante y poco 
uso: arrastra 150 toneladas, peso 10 idem, de 4 ruedas 
con sn carro alijo. Una máquina moler vertical, fabr i -
cante Ross, cilindro 18 por 44; trapiche 5^ por 30 con 
sus respetos, etc.; 2 calderas vapor 36 por 6 y 25 por 
5; 17 gavetas, 18 arados surtidos, 6 carretas camino de 
marca, 1^ carretones para tiro .caña, 5 idem de bagazo, 
1 plataforma carretas, fabricante Pirbanks, ún monte-
jus, 17 vacas paridas y varios aPojos v nrrenqnines. 
Obispo SO B . de 8 á 9 m a ñ a n a í J 4 ij .—To?rtflí 
SE V E N D E B A R A T O E N L A H A B A N A Ü N A bomba d agua de retornos y un aspirador de gua-
rapo para triple efecto También 2 calderas de dos fia-
ses con sus accesorios completos y en buen estado. I n -
fonuaráu Obrapia 36, altos 14727 26-23N 
De C o i e s i É ? BeHes, 
I M P O R T A N T E 
AL COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Loa vinos legítimos de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera Española, de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes gara su venta en la Isla de Cuba los señores osta. Vives y C*, Enna números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D- Fran-
cisco Miró. Cn 1414 79-5 O 
BOTICA DE SANTA ANA, 
MÜRAL.L.A. 68. 
C U E R P O iMU,w,ijro. 
Su mejor purifloador y con e1 que se han obteD'de 
mayores curaciones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunfado de todo» 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
a O S T O R R E A . 
Ya sea catarral 6 sifilítica, con pujo, ardor, dif l -
cuitad, f lujo amar i l l o ó blanco, on ámbos caso« todo 
se cura usando la p o c i ó n ó la pasta balsámitia dé 
H E R N A N D E Z . 
LAS ULCERAS VENÉREAS, 
C H A N C R O S , L L A G A S en las piernas, se curan i in 
dolor n i molestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
Botica S A N T A A N A , Mural la 68. 
14483 10-18 
C O N G E S T O R P E R F E C C I O N A D O . 
Aparato de g imnás t ica médica . Cora segura y rá-
pida de las pérd idas seminales, impotencias, vicios de 
conformación, etc. 
S U S P E N S O R I O A I R Y . 
E l más cómodo y eficaz. Ambos son propiedad ex-
clusiva de Galvez y Funes. 
106', O ' R E I L L Y , 106, 
14239 17-12 N 
DE LAS 
J A Q U E C A S . 
CON LA 
SOLUCION DE A N T I P I R I N A 
PREPARADA POR E L 
Dr. G O N Z A L E Z . 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efectos sorprendentes de la A N T I -
P I R I N A en las neuralguias, principalmente en las 
Jaquecas que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y deeapa-
rece en un breve espacio de tiempo E n lo adelante 
no impedirá la jaqueca qu1» los hombres ocupados 
atiendan sus quehaceres, n i qae las señoras asistan á 
sus diversiones. 
E l gusto desagradable d é l a A N T I P I R I N A se halla 
encubierto en la solución del DR. GONZÁLEZ que está 
edulcorada, aromatizada y dosificada conveniente-
mente. Cada enfermo debe consultar con su médico el 
modo de tomar la A N T I P I R I N A 6 bien leer la ins-
trucción que acompaña al frasco. 
L a S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A del DR. GON-
ZÁLEZ se prepara y vende en la Bot ica de San José , 
calle do Agu ia rn . 106.—Habana. 
Co 1633 10-19 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de prác t ica con éxi to constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
Sedemos dar de este precioso depurativo de la sangre. >ebe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquir idos ó heredados; ú l c e r a s , her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaoiasde la Isla de Cuba 
Puerto-Rico. On 1559 1-N 
LA MUJER ELÍXIR 
* 
('REPARADO POR E L 
E l e s t r e ñ i m i e n t o es la. causa de la , 
' mayor parte de las enfermedades de 
p la mujer. Los dolores de cabeza, la ^ » 
, palidez, la fal ta do apetito y de fuerzas, 
los cól icos , las neuralgias y l a i r r egu - "•£* 
' l a r idad en el periodo mestrual no t ienen ^ 
1 por lo g e n e i ¿ l otro or igen qne el estre- «|» 
i ñ i m i e n t o . 9 cuerpo humano es una Á 
m á q u i n a que debe funcionar con re-
gular idad y si diar iamente no se des- 0 
carta del residuo de los al imentos no ^ 
puede cont inuar recibiendo los nuevos 
materiales p a r a l a n u t r i c i ó n . 
E l noventa por ciento de las m u -
jeres de todas edades, estados y con-
diciones padecen e n t r e ñ i m i e n t o . H o y 
cuenta l a Med ic ina u n agente precioso 
para combatir t a n molesta dolencia y 
es la C A S C A R A S A G R A D A , á r b o l de 
C a l i f o r n i a , dotado de propiedades 
t ó u i c o - l a x a n t e s de la mayor eficacia. 
Con la corteza de dicho á r b o l e s t á 
preparado E L E L I X I R D E C A S C A R A 
S A G R A D A D E L D r . G O N Z A L E Z . 
Bastan dos ó tres cucharaditas de este 
E l i x i r , para devolver a los intestinos 
su e n e r g í a y efectuar l a de f ecac ión 
con la mayor na tu ra l idad . Algunos 
dias douso son suficientes para curar 
radicalmento l a enfermedad. 
E l E l i x i r de C á s c a r a Sagrada del 
D r . G o n z á l e z sirve para los hombres 
lo mismo que para las mujeres. 
Se prepara y vende en la 
Botica de JOSE 
C a l l e d.e - A - g u i a r , IST. I O S 
«3? & 
* 
VALE EL POMO 
UN PESO Btes. ± 
A L O S O F I C I A L E S D E V O L U N T A R I O S . — Ganga. Se venden dos uniformes nuevos del últi-
mo figurín, uno de diario de guerrera, y otro de g&l», 
espada, ros, teresiana y todo lo necesario y superiof: 
eu la misma se vende una reja espejo de dos hojas, 
muy buens: in formarán Bernaza 25 
14827 4-25 
HOTELES, FONDAS, & 
Manteles gallegos 
Lienzos y encajes de puro hi lo, blancos, negros y d> 
color. C R I S T O 10—FRANCISCO L E M A Y B L A N -
CO. 14678 15a-22 8d-23N 
I d i EITMEMOS, 
P E L L E T I E R I N A 
Laureacro por el Instituto de Francia. 
Proveedor de la Marina francesa y de ios Hospitales de Paris 
Es el más seguro r e m e d i o y el más f ác i l de t o m a r 
COS TU A I.A 
T m m g k ó S O L I T A R I A 
Cada dósis fa acompañada tie una instrucción ddtaJIada 
PARIS. TANRET. 64, CALLE BASSE-OU-REldPART 
Depositarlo en L a Habana : J O S É SABILA. 
O 
6 
2 M e d a l l a s de Oro , P a r i s 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
NUEVO APARATO 
de Destiiacioxa continua, de E 6 R O T 
qne, desde la 1* destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, lU, 
N U K V A S P E R F E C C I O N E S 
\i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, ttc 
Sa envían Tranqueadas las Instrucciones con los precios. 
iRES 
I O L ^ 
DE LOS 
« J 0 R E T & H 0 M 0 L L E 
El A P I O L es el soberano remedio para las. 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus épocas; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifí-
cados. El único cuya eücacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de Paris, es el de 
los D'M J O R E T y H O M O L L E . 
Farmacia B R I A N T , 150, rué (calle) de Rlvoll, PARIS 
Depositarlo en l a R a b a n a : J O S É S A R R A . 
ir,*-TSA 
M e d a l l a de Oro . E x p o s i c i ó n de Pa r i s 187S 
¡APARATO M G E M I E T 
Con Privi legio E.g . d. g. 
DEMONDOLLOTFILS 
Unico aprobado por la Academia 
de Medicina, 
y üduiíido cn lo.-. Uosiiitales de Paris 
COD el GASÓGK O-BRIET, tan co-
nocido hov. rada uno pneiie par sí 
n)Í3!i;o preparar al inslanlc. v ron 
muy minimos gastos, escélente 
AGUA BE S E L TÍ y otras Tapias 
bebidas gaseosas, talos con o ias 
dé Vichy, Sod i , Linioniiúa gt* 
seosa. Vino espumoso, etc. 
El GisÓGEMO-BniET se halla en 
venta en toda; las boenas casal) 
' Irogueria o de articnlos de 
Paris. 
Kiigir la marca 
; de 
fábrica: 
Fábrica en PARIS, 72, me dn Cháteau-íl'Ean 
en las principales Fa rmac ias y Dromie r l aa . 
A L A C O C A D E L . P E R Ú 
El V I N O x v z A R Z A s r z exper imentado en los Hospi tales de P a r í s , e s t á 
d iar iamente ordenado, con b u e n é x i t o para comba t i r á la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , a las M a l a s d l g r e s t i o n e s , á las E n f e r m e d a d e s d e l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la X i e b l l l d a d de l o s ó r g a n o s v o c a l e s . 
i i o s Médicos le recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
¡ enfermedades, á los Ancianos y á los Niños-
E s e l Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y e l F O R T I I ^ I C y V I V r E : p o r E S C C E 1*13 I V O I - A . 
E L V I N O M A R I A N I SE H A L L A E N L A C A S A D E 
I t X A K X A I T Z , P a r í s , 41, boulevard llaussmann ; I f e w - Y o r k , 19, East IG"1, Street. 
Depositario c n E a M a h a n a : J o s é 
L A S P E R L A S 
I D E 
C l e r t a n 
Aprobac ión de la Academia de Medicina da Paris 
Contienen diez centigramos (dos granos) de Quinina pura 
Es indispensable el exigir la- Firma : 
CasaL.FRBfíE, 19,calle JdCOJl,PARIS' y y w ^ - ¡ > ^ ^ .. 
S o 
GrOTA, E E U M A T I S M O S , D O L O K J I I S 
LÜCION d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facul tad de Medicina da Par is . — Premio Montyon 
La Verdadera S o l u c i ó n C L I N ü e Salici lato de Sosa se emplea 
para curar : 
Las Aiecciones R e u m á t i c a s u g u d a s y ñnicas. e l Reumatismo gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y te ? las v e c e s que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados p o i e s t a s • ¡ i e r m e d a d e s . 
La Verdadera S o l u c i ó n C L I N e s l e l mejor remedio contra los 
Reumatismos, la Gota y l o s Dolores. 
1155 Cada frasco va a c o m p a ñ a d o con una i n s t r u c c i ó n t o t a l i á d a . 
Exíjase la Verdadera S o l u c i ó n de C L I N y C ' S de PARIS, que se tialla 
^ c n Zas principales Farmacias y Droguerías, J 
B R O N Q U I T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , >• v S ^ ^ c u o , T I S I S , A s m a 
Enfermedades 
y Debilidad del Pecho, 
CURACION RÁPIDA Y C I E R T A CON L A S 
i 
G o t a s i L w o n i e i m e s 
e l e T I t O T J B T T ' E g » E » B E ^ ^ 3 E S T 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R Á N de N O R U E G A y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar r a d i c a l m e n t e todas las Enfermedades de las V ia s r e sp i -
r a t o r i a s , está recomendado por los Médicos mas célebres c o m o el único eficaz. 
El es t a m b i é n el único que no solamente no fatiga a l e s t ómago sino que ademas le for t i f ica , 
fe reconstituye y estimula el apet i to . — Dos gotas, tomadas por la m a ñ a n a y otras dos por la 
noche, t r iunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase qae cada Irasco lleve el Sello de la Dníoa de los Fabricantes, á fin de evitar las Falsilicado&ei. 
sito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 264. b o u l e Y a r * Yoltaire, PARIS 
En l a Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C y e n l a » principales Farmacias. 
